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ANO LTIT. 
•Vf".--..... 
Miércoles 24!de febrero de 18925.—San Modesto. 
NUMERO 46. 1 
Itoal Lot/ería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1395—Lista do 
loa utímoroa premiados en dleho sorteo, 
colobnido en la Habana el 23 do febrero 
de 1892, 
OFICIAL ADERO DE LA HABAN A , 
2>fúms. J^rcmioa 
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í fúms. Premios 


















































































































































Londro .-i f é b r e v o 2 2 . 
fjtféar cotif.níPa^v, polo 96, fi l ü » 7 f 
i t e a regalar refi»«, á I S i O . 
ir'&neoIidHdoSt & 961, es.- interés. 
( afitro por 100 espaSol , & 61i , ex - in í erés . 
iíeR'Cisopto.. Sííiaco do Inslatarra, 3 por tOO* 
Fcí/Ha, f e b r e r o 2 2 . 
S'^íiía, 8 por 14*0,, 4 96 BrSé 02J ota., ox-in-
(Queda prohibida la reproducción de los 
úilegratnás q m anteceden con arreglo al ar-

























400l 17989 400 
i.proximacionoB á los números anterior y posterior 
de! premio de los 200,000 posos. 
17802 500 17884 500 
Aproxiraanlonos &. los números anterior y posterior 
del premio do 40,000 posos. 
4199 . . 4 0 0 I 4201 400 
M E R C A D O B E A C U C A R E S 
Febrero 23 de 1892. 
L a í i tnacíón general de nncsoio mercado 
aznoarero, al ab.'Sr e n l a presante gemana, 
adole ce do la falta da actividad qno viene 
obeor vAadose en los principalea centros 
ec n mmidoreP; p*i(o loa oscaeos lotes que oe 
ófreeen en plaza BÜ colocan oon facilidad á 
precios relativamunta satisfactorios. 
ivas vonrae ofectuadaB han eldo las el-
gnleutés: 
OBSTftfiruaA.s DB GUABAPO 
Ingenio "Matlldt": 
1000 sacoo, u1? 15, pol. 98, á 6.78^. 
Icgenio "Bogoña": 
480 ssoof., ti? 11, pol. 97, 6 45i' 
logealo *'Doa Hormanos": 
940 caoof, n? 11, pol. 98, á 6 4 l . 
^ZÚCAK DB M I E L , 
logeolo ''Eíperacza": 
86 sacoa hiMt» 200, n? 6, pol. S9J, á 
4 78^. 
AZÚCAR MáSCAl íADO. 
Ingenio "Sarita Bárbara": 
100 booiiyao regular leflno, pol. 89, é 
4 80,00. 
Administraciones locales Pagadurías . 
Desdo el joevna 35 de felivo' o, de onco á cuatro 
de la tarde, nú satisfarán por las admlnlstracionoa paga-
durías do esta lienta, los premio» de mil y oua'teoülen-
tos posos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja de e(U Central, eu la intoliReucia ds 
que durante dos tifa» háldles, anteriores á ia celubra-
cióu do los sorteos, quedarán suspensos los pagos en 
dichas subalternas, á ün do que puedan practicarse cu 
esta AdministraciiSn las operaciones que loconciernen. 
Del 1 al 1.400 Teniente-Uey 16. 
„ I.ÍOI ni H.ICO Muralla í)8. 
. . 3.101 al 4,tt00 Reina, esquina li Amistad. 
mm •.801 ul 8.100 Dragones, esquina á Qaliauo, 
accesoria. 
. . 8.401 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se voi ificará el di* 5 de marxo, constando de 18,000 
billetes, distribuyóndoso los premios en la forma ai--
¿atente': 
xfúmero Impor t t 
de premios. de los p r e n i o i . 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 do 100... 5rr3. 
2 aproximactones do 500 posos pa-
ra los niinioros anterior y poste-
rior »1 primer premio 1.0(0 
3 aproximaciones de 400 pesos 
idem idein al segundo 
701 premios .„ $ 5ÍU.030 
Ídli8|ramá.s por si Cable. 
— * - — 
« Ü K V Í Í H O TEÍ.EHUÍILFICÜ 
OUI, 
ÍHMMP d 'Si l a M a r m a M 
r ou 
La tínión Constitucional 
Quince mil. 
15071 400 
15074 . . 400 
T E L T í O - P . - A M A S D £ ¡ A Y E K . 
Madr id , 23 de febrero, 
Go h a p r o « « R t a 5o o n «1 S^iva íio ol 
A l c t á m o a da l a c o m i s i ó n r e U t i v o a l 
t r a t a d o á e c o m a r c i o c o n l e a Br.ntindios 
U n i c o m , C í m a l f í a ^ i s j j oo. d l c l i o docw-
m*into 1« ' i eo lar ' ec iÓQ do qui» Q l g 3 -
b i o r n o h a hac t io b u o n u s o d s l a a u -
t o i l z A c i d u q u o l e f ' A Ó c o n e o d i i a p o í 
l a n Cort'.*» a u ortto a s u n t o . 
L i o a S e a a d c r a a y D i p u t í i d o s flo In 
i s l a d© C u b a p e d l z á a que» c e i n c l u y a 
o n l a r o í o r m j i <33 i o s a r a ñ i l e s d^ 
a d u a n a » , l a I s y quo r i g o fin 1& P e o í n -
a u l a d-* 1-4: á e j u l i o de 1 3 8 3 , aobve 
m a t e r i a s p r i m á i s . 
T o d a v í a « i g u o l a c o n f u s i ó n p r o -
m o v i d a n í o p e c t o d e l p r o y e c t o de 
loy s o b r e l a s c l a s e s p a u i v a s q u o co 
b r a n s u s h a b a r s s por e l T e s o r o do 
C u b a . 
Nueva York, 23 de febrero. 
A y e r l l e g ó á e s to p u e r t o , p r o c e -
dente do l de l a H a b a n i í , e l v a p o r 
OrlZfiOa. 
Nueva York, 23 de febrero. 
E n l a c o n v o n c í i ó n d e m o c r á t i c a , ce-
l e b r a e n A l b ^ u y , f u e r o e l e g i d o s 
lois í l e l e g A d o s q a í t b a n d e a s i s t i r á 
l a Gí»3.vsi,,a.::iórji u ^ c i o n a l q u e s o ofac-
t u a r A o a C h i c ? ! gis, l o s c u a l e s p r e -
ae.nt-« r5. c o m o c s i i x H í l a t o p a r a l a P j r e 
s l l e ü c i a A-i l a H e p ú b l i c a por d i c h o 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o , a l S r . H I U , ú l -
t i m o g o b e r n a d o r d e l E s t a d o de 
N u e v e . "SToirk. 
Nueva York, 23 do febrero. 
E l g o b i e r n o de N i c a r s g u a h a c o n -
c e d i d o á l o s e m p r e s a s i c s de l a lote-
r í a de l a L o u i s i a n a a u t o r i z a c i ó n , c o n 
c a r á í t ' i r p e r p é t u o , p a r a t r a s l a d a r a-
l l í l a e m p r e s a de d i c h a l o t e x í ^ , c u a n -
do h a y a t e r m l u a t l o e l p l n a o de q u e 
d i a f r u t * o n l o » E s t u d o s 'CJaidoa. 
Nueva York, 23 febrero. 
N o t i c i a s de N i c a r a g u a a s e g u r a n 
q u e e l g e n e r a l M i g u e l E m í q u e z y 
s u h e r m a n o G r e g o r i o , f u e r o n be-
c h o n p r i s i o n e r o s y p a s a d o s p o r l a s 
a r m A s . 
Varia, 23 de febrero. 
Gonptm l a » o a p o r a n z s s q u e S;Í a b r í -
g * b ¿ n da q n a l » f x i u i u tutviera, t é r -
m i c o e n b:o<70 p l a z o , t o d ^ v í * n o h a 
c o n r l u i d c , y e l S r . H i b o t p a r o l e q u e 
d e s i a t e era isu p r o p ó s i t o do f o r m a r e l 
n u e v o C 4 s b i n e t e quo 1© e n c a r g ó e l 
P / e s i l o n t e S r . S a d i C a r n e t . 
OXTIMOS m E G E á M A S , 
M a d r i d , 23 de febrero. 
S i n i n c i d e n t e A l g u n o n o t a b l e h a 
c o n t i n u a d o h o y on e l C o n g r e s o d i s -
c u t i é a d o a i » e l p r o y o c t o do l e y r e l a -
t i v o á l í v s c i a s e s p u a i v a s q u e c o b r a n 
s u s h a b e r e s por l a s c a j a s de C u b a , 
Londres, 23 de f .brero. 
L o s f o n d o s e s p a ñ o l e s h a n s u f r i d o 
u n a baj * de 14, á c a u s a de l a s no-
t i c i a s r n - í l b i c í a u l a s e m a n a p z s a d a 
s o b r e l a e n f e r m e d a d d e l a R e i n a 
H t g e n t e D o ñ a M a r i a C r i s t i n a . 
T a m b i é n s u f r i e r o n A q u e l l o s a l g u -
n a d e p r e s i ó n e n B e r l í n 
Londres, 23 áe febrero. 
L a R e i n a V i c t o r i a h a v u e l t o a l 
p a l a c i o de W i n d a o r . 
S. M , s e h a l l a m a j o r do s u p a d e c i -
m i e n t o de r e u m a t t i s m o ; p e r o toda-
v í a l e ora d i f i c u l t o s o c a m i n a r . 
P a r í s , 23 de febrero. 
H a n s ido r e g i s t r a d a s v a r i a s c a s a s 
fte a n .-.rquistvs por s o s p e c h a de q u e 
o c u l t a n e n e l l a s d i n a m i t a , s i n q u e 
s e a s p a e l resu l t&do o b t e n i d o p o r 
l a p o l i c í a e n a u a v e r i g u a c i ó n . 
P a r í s , 23 de febrero. 
E l S.-, F í r c y c i n e t n o h a a c e p t a d © e l 
e n c a r d o de fo i -mar m i n i s t e r i o . 
Eoma, 23 de febrero. 
INt íLATKKliA . 
C7 a 
< OSJl 
9 p g D. 
r 
spaüol, segúa pla-
f, y nantidad. 
19 á 19i p-g OJO 
enpafiol, 4 50 th.Y. 
Sin operaciones. 
ITtíANÍ'f A , 5i 4 5} pg P. , oro b tt/i(N v i A i español, á 8 div. 
f 3 á 4 p g P. , oro 
. r n ú , , wr • i eepaüol, á 60 d;v. 
U M ^ M A j 6 5 p . | P.( oro 
m w o f ¿ m í o w \ g oro 
AZÚCARES TURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillieauv, bajo &, recular, 
Idem, Idem, idem, Ídem, bue-
no & superior 
Hem, idem, Hom, id., florete, 
(Jogucho, inferior á IVÍIUÍI.T, 
mimero 8 U 9. (T II . ) 
Iddin, b jc-no á superior, r ú - ( 
mero 10 á 11, idein 
Quebrado, hifarlor á rtgal'ir, 
numero 12 á H , ídem 
láém bue'io, ¿9 Hit 16, fd , . . 
Idom ^upê !Oi• u'.' 17 ¡l "8, id 
Idera floróle, u'.' J9 á 20, id . . . j 
OMTl'BürottAB 0 9 HVX&l.S'O, 
F^ladiao^D 91 íí 96.—Saci/í. De 0767 íi 0'797 do $ 
en oro por I I 1 ki.ógramoa, 
líootyjio: No bay. 
MSÚQAH' Itiu • VíXDXé a .'•'•'J.V'.I •! 
P.iiarisa&tón 87 á 89.-No bay. 
Oomúii mgula.r raf iao .—No hay. 
•;>{S C A M B I O S . — D . Felipe Bobigas, 
O S PHUT'.»».-- O José liulz y Gómtz y T>. Car-
los Jiméney. y Jiménez, p.ux liar do Corre.lor. 
St. copia- — Habann, 23 do febrero de )8i;'2.—líl "in-
Ho" Pr»í»i<lfiTiH> lnt.«jrioiO. Jr-.tí M f <iit M i a i t í l v á n . 
I ) Luis líovaelta LoonU, Tsc lno que f u é de esta 
ciuíad, Gervaílo núwero i59, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en f-l Gobierno Militar 
de !a Plaza, para entregarle nu documento que lo in-
teresa-
Habina, 15 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mar iano M a r t í . 3-20 
llablendo causado baja en el Instituto el bombero 
del Batallón Mnuicipales do esta ciudad, (juintín Me-
rino Martínez, sin que haya entregado la cto'.'eHGial 
que se lo expidió y autorizó en 6 de septiembre de 
1879, perteneciente á la Compañía de Güira de Mele-
na, oon esta fecha queda nulo y sin ningún valor el 
expreeade documento, de cuya oircunsiaucia se ha 
dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Lo quo se publica por medio del presento anuncio, 
para general conocimiento. 
Habana, 15 de febrero de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t i . 3-20 
Kl p.-ioano D. Knrique B.Ui Alonso, qu"? tenis eu 
domicilio en esta ciuJad, Manriquo número 198, y ea 
la actualidad se igoora. so servirá presentaue en el 
Gobierno Militar de la Plaza, pera entregarle un do-
cumerito quo le interesa. 
Habana, 18 de febrero de 1892.—El Comandante 
Seoretario, Mar iano ATartí. 3-20 
E l soldado licenciado D. Miguel González, vecino 
quo fué do esta ciudad, BiTatilio número 9, y en la 
actualidad se igoora su doraio'lio, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de esta ^laza, para entre-
garle un documento que lo interesa. 
Habana, 18 do febrero de 1892 - E l Comar.dante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-20 
E l recluta diaponible del Sexto Depósito do Reclu-
tamiento y Reserva de Aítillería, José Villasón Gar-
cía, que tenía su domicilio eu esta ciudad, calle de la 
Salud mímero 14, y posteriormente le faé eoncodido 
el cambio do residencia para San Juan y Martínez, 
provincia de Pinar del Río, y cuyo paradero es. igno-
ra ou la antualidad, se servirá presentarse en el Go-
bieino Militar de esta Plaza, para enterarle de un 
asuuto que le interesa. 
Habana, 18 de febrero de 1893.—KJ. Comandinte 
Secretario, Mar iano M a r t í . S-20 
Ordea de ia plaza del dbía 23 de febrero. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 24. 
Jefe do día: E l Comandante del 79 batallón de C a -
usadores Voluntarles, D. Antonio Suárez Alvarez. 
Visita de Hospit al: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía Genera! y Parada: 79 batallón Cazado-
rea Voluntarios 
Honpltal Militar: 79 'oatallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería do la Roin",: ÁrtilUría do Ejército. 
Castillo dol Principo: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
A5 udacte de guardia en ol Gobierno Militar: E l 
29 de l a Plaza, D . Marcial Mora. 
Imaginaria en ídem: E l 19 de la misma, D , Carlos 
Jústií-
E l Coronel Sargento Mayor, Antoi i í» Lópcs de 
Jfaro. 
l i l i 
E D I C T O . — D LDIS PEKEYKA Y RAMOS, Teniente 
do Ii fautfníi de M irina de la dotación dol era-
coro l í a v uva, y Pisoal de una causa. 
Habiót.dose ausemado del referido buque, el ocho 
do ecern del presento año, el cabo de mar de segunda 
clase, BeVaardp Cnstellc Lf.go, á quien instruyo su-
maria por primera desorción; iisanéo de los f^cuitides 
quo me conce.lon !aj Reales Orilenaczas, por este mi 
prime»' odinto cito, llamo y empl»zo al citado cabo do 
mar, para que en el término de treinta días, á contar 
del do IEI publiosclón do este «dicto, se presente en 
eiita Fiscalía, sita eu el buque do su destino, á dar sus 
descargos; en la inteligencia que de no verificarlo, se 
le seguirá la sumaria y será juzgado en rebeldía. 
Abordo, Hi'baus, 13 de febrero do 1322.—JOuis Pc-
rci/ra 8-16 
Oomandanc4a MíUlnr de M a r i n a y V a p i t a ñ í a d d 
Puerto de la Habana.—Comieiéu Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJBIRO, Teniente de navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de esta Coraau-
dancla. 
Por el presente edicto y término de treinta dís,s, 
cito, llamo y ercplozo á las personas quo se consideren 
con dertcho & la propiedad de un boto y una caobu-
cha encontradas, ol primero cu la playa del Rincón, 
y la segunda á tres milla» mar «fuera, frente á Cojí-
mar, se presentarán en esta Fiscilía, en día y hera 
hábil, con los documentos quo la acreáitun, siendo de 
bis dimcuslones eigaientes: el bote, de2i piís de eslo-
ra. 6 da manga y 32 pulgadas de puntal, pintado de 
blatico el espejo, y los costados do la popa rotos, las 
lundas averiadas, la clavazón de hierro, la proa en 
m iy mai estado, sin fólio ni nombre; lacacbuehado 
13 pies do eslora. 4 do manga y ano de puntal, pinta-
da tfo verde, sin filio ni nombre, y en buen ist.ado. 
Habana, 12 do febrero do 1891.—E! Fiscal, José 
Müllcr . 3-16 
O ' R O 
i>a¿ 
{D&O B S P A l f o L 
Abrí* de 2S9f S 240 t n r 
« U O i ¡lar UW* 
F O N D O S PC.BL1COH. 
Oblig. Ayuntamieiito 17 Hipóte es 
übliijaoiones Hlpotocarias nel 
Iflxomo. Ayuntamiento 
BiHetes Hipotecario» do la la!» de 
ünba . . , 
A O C I O N E a 
PÍ.QOO TKepí.Br,l do ! i íala de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del üomui'do, Feírocani-
los üiúdoB de ía Habana y Al-
macenes de Regla 
Ooinp'afita de CfttnwoB í e Hienx 
de CitoUns-s y Jácaro.. 
OfflHpsBía Unida de los Farroc*-
rriios do Caib£.nén.. . 
Compañía de Cárnicos de HieTM 
do QCatazui'aa á Sabanilla. 
Compañía de C >• mineo de Htenc 
do Sagua lu Grande 
Compañía de Caminos de Hierrt 
de Cieuíuegos á Villaolara 
Compañía del Fefvocardl Urbano. 
Oompañíadn. Ferrocarril del Oest.í 
Compañía íj jbe.aa de Altimbiaric 
de Gau. 1, 
ROUOD Hipotecaiio» de la Compa-
fiín de Ga« Consolidada. . . . . . . . 
Compuñía d» GRB Hlspano-Ama-
ricana Co solidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Reflnería de Azúear do Cárdena». 
Compañía do AlmsicocoB de Ha 
eendadou 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
CompaSÍH da Almacoaíw t!.e Do • 
núii to de l í • •;'-.ft..«i„,rn.-..-
Do l lgac ionas HlpotocarlM ia 
OlanfKagob > ^Dluó lara . . . . » .„ . 
Com^aíla olíetr.ca de Mat-eajaí 
( B o u o t ) . . 
ií.6d Tel'fcaiofc du le Habana . . . . 
Crédito 'ferritoriBl Hlpotcoaiio. 
Emííii-fT) 
Compafi^ Li.<m.tti de V'Were* 
Forrooarril de Gibara á Kolgufn: 
Aooioues 
Obligaciones 




98 á 191 
60i S 61i 
94 á 103 
e9j á IOOÍ 








I I I á 113 





















sin á 105 






91 á IC5 
Nominal. 
91. á ICO 
Ifabatía, 28 de febrsro .lo i«9! 
DE OHCIO. 
OOAIANDANCIá G B I f E I U I i D E l.A P R O V I N C I A 
MK -•-•'< HABANA 
Jf « « U U E I I N O M I L I T A R D E L A l ' L A Z A . 
A N C i í O I O . 
D5} Carolina Riesgo Hernández, vecina que fué de 
la calbj de Taoón número 4, y cayo domicilio se igno-
ra en la uctualidad, so servirá pn sentarse en el Go-
bierno Militar do la Plaza, para entregarle un docu-
mento que lo interesa, 
Habana, 20 de febrero de 1892.—El Coinaiidar<te 
Secretario, Mar i ano M a r t i 3-23 
D. José Arrnfa, vecino qu.í fué de esta ciudad, calle 
A-i O'Ruilly núniüro 17, y cuyo domicilio se ignora 
cu la actualidad, su servirá presentarse en el Gobier-
no Militar de ost 1 Plaza, para entregarlo un docu-
mento que le interesa 
Habana, ^0 de febrero da 1893.—El Comindanto 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-23 
Por haber sufrido extravío, con esta fscha qaedan 
nulas y sin ningún valor las credenciales de los indi-
viduos del Instituto do Bomberos de la Compañía de 
San José de las L^jas, que se expresan á continua-
cióa: 
JSmplcos.—Nombres.—Motivos. 
Cabo.—José Morales Salgido.—Por prófugo. 
Bombero —José Domingo Interian.—Idem. 
Idem.—Francisco Hernández—Idem. 
Idom.—Cecilio Hernández.—I leru. 
táem,—Pedro Gil Valdé',—Idem. 
Idem.—Marcellro Peñalver,—Idem, 
Cometa.—Jo&é Valentín Puerto.—Por haber falle-
cido. 
L o que se publica por medio del presente anuncio 
para general conocimiento. 
Habana, 20 de febrero de 1893.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í , 3-23 
D . Barto'omé Sánchez Sánchez, vecino que fué do 
la calle de Faclorísi número 72, y cuyo domicilio se 
ignora en la actualidad, se servirá presentarce en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle nn do-
cumento que le interesa. 
ILibana, 20 do febrero de 1892.—El Comandante 
Socretarlo, M a r i a n o M a r t i , 3-23 
Crucero Magallanes—Edicto.—D. MARIO DE QÜI-
XANÜ Y A R t A C i i o , alférez de navio de la Armada 
y Fiscal do una causa. 
Por eft<) mi primer edicto, cito, l lamo y emplaso al 
marinero Jr 0 gaudá clasíi d* este buque, Cáuítrlu 
F esnoTovos á quisn iastrnyo samaría por el delito 
do prnnera deserción, para qua t;n el termino de trein-
ta d ías so presente en ef-te buque al Fiscal que aos-
cribf». 6 en la Mayoría G^nerni del Apostadero, 6 dar 
tus dísoargo.; bien outendiJo quo do hacerlo aní, se 
le administrará justicia y de lo coul-rario s e r á senten-
ciado ea rebeldía sia m á s llanm-le c i emplarle. 
A b o r d o , Habana, 10 de fjbrero de ISTO — íforío 
(íe Qiifcino. 3-13 
V A P O R E S D E T K A V B S I A . 
HS E S P E R A N . 
Fbro. 24 OHvetté: Tampa y Cayo- Hueso, 
. . 3-1 Cil.y oí V/sshiogton: Nueva-York, 
24 Yacstán: Nueva York, 
, , 25 Alfonso X I I : Cádiz y osoalau, 
25 Baldomero Iglesias: NueFa York. 
27 Pió I X : Barcelona v essalas. 
„ 23 París: Amberaa y oséalas. 
. . 2>< Gallego: Liverpool y escalas, 
28 Cádiz: Liverpool y escab»». 
. . 58 City of Alexandrla: Nueva-York. 
. . 29 Habana Veracruz y escalas. 
Í9 Panamá: Colón y esoaliia. 
. . 29 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Francisca: liiveipooi 7 oíi,'a!s.s. 
Mzo. 2 Orizaba: Nnova York 
4 Alfonso X i l l : S.intaader y esoalas, 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette: St. Nñza:ro y escalas. 
5 Mfctico-. Nueva-York. 
e« 5 Hugo: Liverpool y oncalaa. 
6 Alava: Liverpool y oscaUs. 
7 Rosneath Londres y Ambores 
8 Ardanmhor: Glasgow. 
. . 14 llamón do Herrera; l'uorto "Hico y «ocalAa. 
BALDBÁN. 
Fbro. 2 i Yii ' atsE: Veraonii y «síalas. 
... 24 Olivetti: Tampa y Cayo-Hucoo. 
, . 24 Whítnoy ^víivH-Ortoaii» y escalao. 
& 24 Carolina: liiverpool y escalas 
. . 21 L a Colombio: Havre y escalas. 
. . 24 City of Washington: Veracruz y oséalas. 
. . 26 lindad Condal: Progreso y Voracruz. 
. . 27 Sarotopa: Nueva-York. 
. . 29 M. L . Vi ilaverde: Paerto-Rico y escalas. 
29 Montuvidoo: Cádiz y Of-calas. 
. . 29 Hungaria: Veracruz y Tamploo. 
Mzo. R City of Alexandría: Nueva-York, 
. . 5 Lafayotto: Veracrur,, 
6 Méjico: Colón y oséalas. 
. . 10 Al.iuacia: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O K E S C O S T E E O S , 
S E E S P E R A N . 
Fbro. 24 Joseíita, ©a Büttrimttó: do Cuba, Maaíftu • 
Uo, Sania Cra», .Tócf\Tn, Tuna*, Trinidad 
V Ĉ f>m'1S45»0,̂  
Mzo. 2 Gloria, en Batabauó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Timas, Trintdad 
y CienfuegoB. 
4 Manuela, ae Santiago de Cuba y realas, 
14 Ramón de Herrera, do Santiago de Cuba y 
escalas, 
S A L D R Á N . 
Fbro. 21 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con oséalas eu Cienfuegos y Trinidad. 
25 San Juan, para Nuevitas. Gibara, Sagua do 
Tánamo, Baracoa, Gaantánamo y Santiago 
de Cuba, 
. . 2'í Josofita: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 29 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
(Juba y encalas. 
Mzo. 6 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las. 
JÜLIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Nuevitas. 
CLARJCC de la Habana, para Sagua y Caibarién loa 
lunes á las seis de la tarle, y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho á nueve da la mañana. 
ADELA: do la Habana, para Sagua ¡a Grande y 
Caibarién, Ion lunes do cada aemaüa, á las siete de la 
tarde, llegará á este puerto los viernes. 
GÜANIGDANICO: do la Habana, para Arroyos, L a 
Fe , y Guadiana, los dias 6 12, 18, 24 y 30 óe cada 
me», á las cinco de la tardo 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miér-
coles. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó, ¡os domingos pri-
meros dí cada mes para Nueva Gerona y Santo Fó, 
retomando los miércoles. 
GUADIANA, de la Habana pata Santa Lucía, Rio 
del Medio: Dimas, Arroyos, L a F e y Guadiana, los 
dias 5,15 y "5, á las cinco do la tarde. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
sando el lunes. 
GENERAL LEHSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los lu-
nas por la mañana á Batabanó. 
D ? María de las Mercedes García y González, ve-
cina quo fué de esta ciudad, callo de Etpada u9 14, y 
cuyo do:ol.;il!o ie ignora en ¡a actualidad, se servirá 
prosK.uturíe tu el Qoblernai Militar doesi * Plaza, para 
entregarle un dóetfmerito qae loiuteresa 
Habuna, 15 do fóbrero 1L3 1893.—El Ooioandante 
H a f a i l s c i - a o Ql Q a r d ^ n a l a p a r a S m ^ ñ o , Mariano Martí. .3-30 
P U E R T O B E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 23-
Do Card;ír, vapor iagíós Euphrales, cap. Edwards, 
trip. 31, tona. 2,020, en lastre, á L . V . Placó. 
S A L I D A S . 
Día 23: 
Para Panzacola, gol. amer. Morria W . Child, capi-
tán Bsck. 
400 MenaiUoa. 
M o v i m i o a t s do p a s a j e x o s . 
E N T R A R O N . 
De P U E R T O - R I C O y escalas, en el vaper espa-
Sol M . Jj. Villaverde: 
Sres D. Thomas J . Hóll, Sr j . éh'jo—I, Watheng-
toa—Martina García—M. San Martín y 1 niño—Ju-
lio Cortés ó hijo—Rochard J . Gren, Sra. y 2 hijos— 
C. ManTieu-srAmalia Vadont ó Ui^—Ammix Crarrida 
—Francisco Camacho—Manuel Farnández—Isidoro 
Pons—Í.Iarqaúi do Villalta—Francisco Moana—Jo-
sefa HKndaley—Joaquín Molina—Josefa Alvaroz— 
E . Uri*-te—Dolores Varenao é hijo—Vicento de la 
Ton-»—José Zayas—E. Anles, Sra. ó hijo—Frauciaco 
Melfiáx Sra. y 6 h'j os—Alfredo Alvarez—Adela Ma-
rroro—R. García—A. Mario.—Además 4 soldados y 
9 de tninaito para Barcelona, Cádiz y Veracruz. 
S n t o a t ü a » d « cs-.'sxsta.í'í». 
Día 23: 
De CaibariéD, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: coa 
efectos. 
-Nuevitas, vapor Julia, cap. Vaca: con 550 roses; 
l.;;33 sacos azúcar y efectos. 
-Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
7̂ 10 sacos carbón. 
-Cabafias, gol. Victoria, pat, Tortell: con 600 sa-
c ÍS i zdnar 7 40 bojojes miel. 
-Qftiiasí, gol. Aroado Antonio, pat. Garriga: con 
=5 coa fcerolan miel 
-Mariel, frol. Joven Magdalena, pat. León; con TOO 
WSM azúcar. 
BaUarHonda, gol. Mercedita, pat. Ferror: con 
!->'' HÍICOS pzú<;ar. 
TffaeTUeg, gol Emilia, pat Lf.zo: con EO toros, 40 
csboJlos leíia y eíeotds. 
-Cárdenas, gol Purísima Concepción, pat. Ferrer: 
e n 1,900 sacos anúcar. 
-Mariel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con SCO sa-
cos azúcar. BB 
D E L A 
A N T E S D E 
AfiTOlOlOPEZYÍflMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Di» 23 
Para Guanos, gol. Margarita, pat. Beneján: con 0-
íectos. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 
Arroyoi", gol. San Fraucleco, pat. Maten: cou e-
foctos. 
Cabañae, gol, Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Marie!, gol. Joven Magdalena pat. León: cen e-
factos. 
Canasí, gol. Amado Antonio, pat. Garriga: cou 
efectos. 
Cor.goj50. gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con e-
feetoí. 
Bah'a-Houda, gol. Mercedita, pat. Ferror: cen 
efectos. 
Borrados, gol. Rosarlo, pat. García: oon efectos, 
Cárdenas, gol. Isla de Cnba, pat, Zaragoza: con 
efectes 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con efectos 
Para Port-au-Princo, Cabo Haitiano, Paorto-Plata, 
Saint Thomas, Puerto-Rico y Havro. vapor fran-
cés ("olombie, cap, Pherivong, por Brid¿.t, Mont' 
Ros y Comp. 
Bircolona, bca. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
Santander y Liverpool, vap. esp, Crroliua, capi-
tán Aldamiz, por Deulofeu, h'jo y Comp, 
Cdrdiz y Barcelona, vapor tsp. Montevideo, ca-
pitáa Iz.ignirr8, por M, Calvo y Cp, 
Delaware (B W ) boa amer. Doris Eckhoff, 
cap. Todd, por R V. J^iacó. 
ROIKWÍTO. (B. W ) gol. omur, Collins W. W s -
the, cap Bortón, por Francke, hijo v Comp. 
Fiiaileitia, gol. amer. Cb?,r!es E . Morrisou, ca-
ri'.án Smith, por H . B . Hamel 
Voracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hiusen, por Hida'go y i'omp. 
Barcelona, vía Matanzas, bca esp. Moutornéi», 
cap Riera, por .1. Balcelis y Comp, 
——Dekwafü (B W gol, ítmer. Jouh R . Bergen, 
cap isquirís. por Hidalgo y Comp. 
V't.racrnz y tacaos, vapoi-oorreo esp. Habana, 
cap. Deschireps. por M. Calvo y Comp, 
Delaware, (B, W.) gol. amer. Sullivan Sarria, 
cap. Anderson, per Francke, hijo y Comp. 
Veracruz j oscaUs, vapor amer, City of Was-
h'ngtoa, cap, Hoffmann, por Hidalgo y Camp. 
Halifax, vía Matanzas, vaper ing lM Bota, capi-
t á n Smitb, por R Truffiu y Comp. 
Delaware, (B. W.) oca. amer. Havana, capitán 
Rice, por Luis V . Placó. 
Caoal de la Mancha, á órdenes, barca inglesa 
Seloua, cap. Boch, por Deulofeu, hijo y Cp. 
Bti^itiMi atao a© l i a » úmmo.o 'h ( tá .&. 
Par» Ciyo-Huoso y Tampa, vapor amer, Maseotto, 
cap. Haulou, por Lawtou Unos : on Inslre. 
o a p i t á a C a s m o n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, TArupico y Ve-
racruz, el 26 de febrero á las cuatro la. türde, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes eo entregarán al recibí? los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas da carga te üiniD.rán por las consigfia-
tarios ante» de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 25. 
De más pormenores impondrán soe consignatarios, 
M. Calvo y,Comp., Oficios aúmoro 28. 
I 28 813-1 E 
rapor-oexs'SQ 
C a p i t á n l a j g u i r r e . 
a?,!¿rá para Cádiz y Barcelona el 29 du fsbraro á 
las 5 do la tarde, llavaado la correapoudencis pública 
y de oficio. 
AdgnUe paeíjoros par» dloíioa puortos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Txtiaco para Cadis solamente. 
Loü jiaisp^sBos so er.tTo;rar6n ai recibir loa billotfls 
dspasiije. 
Coa pílLfaí do oarga ae firmarán por loa consignata-
rios anteo ¿o correrlas, cln cuyo requisito eetrán nulsa» 
Recibo carga á bordo hasta el día 27 solamente. 
De más pormenores impondrán sua conolstiaíarlOff, 
£&. Calvo 7 Coxnp., Oficios «úmero 28. 
5f ib 38 312-1E 
LINEA BE UEW-YOEK 
«m « « m b á r i í i c i é a c o n i o n v i a j e s á 
B u v o p o . Vc?j;«i(sru8 y C a n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , oa l iendlo 
l o a v a p o r e a ÜCÍ e s to p u e r t o l o s d i a 8 
3 , I O , 2 0 y S O y fílcsl de N e w - l T o x k , 
l o » d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 de o a á a 
m o a . 
E l l v a p o r - c o r r e o 
Utuafnc 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivettti, ca-
pitán iMo Kay, por Lawton Hnos. 
Nueva-Oiieans y Cayo-Hueso, vap. amer. Whit-
ney, cap. Mo»gant por Galbán. Río y Comp. 
Delairaro, (B, W. ) vapor Inglés Euphrates, capi-
tán Edwards, por Francke, hijo y Comp. 
¡¡casi ttoritMDaw i?J dio; 2 2 
d& f a b r e r o . 
Azúcar, bocoyes 
4j;n';»r, Sh-aoi . i . . 
'Vjj.bacoi tBTeiát'i». , , . , , . „ 
Aguardiente, pipas . . . . 
Madera, pies 







c n p i t á . n D e o c b u m p s . 
Kahlrá paia l ínaya York el 29 de febrero á liui cua-
tro Cu la tarde. 
Admite carga y pasajeros, & 1c* que e« ofroco ol butm 
ttafo que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferente* líneiw. 
Tttmblén recibe carga para Xiigiaterra, Hsmbwrgo, 
Bramen, Amstcrdan, Rotterdaa, Havre y Amberé», 
oon íwnoolmienio diroolo. 
L a cavga ne recibo hasta la víspera do la salida. 
LT, oorresriondenci.) solo m rocibo ou la Admtnia-
traclór. do ('«rrsoa, 
NOTA.—Esta Compaüía tiene abierta una pólbia 
flotante, así para esta línea como para todas lus do-
más, bsjo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
1 38 312-1K 
LÍEEA DE LAS AITILLAS, 
331 v a p o r - c o r r o o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagüea y Puerto-Rico el 29 do febrero á 
kw 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga pura Ponce, Mayf>gUez y Puerto-Rico 
hasta el 27 inclusive. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotautu, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M, Calvo y Comp,, Oficios número 28, 
ZETA. 
S A L s D A 
d<HSflp&Cb,adOS. 
No hubo, 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 23 de febrero. 
B u e n a w n t u r a : 
500 sacos arroz semilla corriente 8J rs, ar. 
Montevideo: 
125 cajas pasas lecho: 
125 id. id. engrano . . . . . . . . 
Palent ino: 
70 tabales chicos sardinas 
C0 id. grandes id 
L a Sa lud: 
800 cpjas fideos corrientes 
A l m a c é n : 
25 cajas bacalao Nloolay 
11 r s . caja. 
11 rs. caja. 
Rdo. 
Rdo. 
$3 i IBS 4 c. 
ctja. 
DUUÜO 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A " E S M E R A L D A , " C A -pitán Gardón.—Para Btrcelona directamente 
saldrá á primeros dol entrante marzo y admito nn res-
to de carga á flete- Informarán sun comdgnatarios F a -
bril y Cp., Obrapía número 7. 
1897 10-18 
mus» =f cs:czrtr.itmm 
S I i íi!BÁ, 
ni 
De la Hftbs.na el dia últi-
mo de cada raea. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara á 
Santiago de Cnba. 5 
. . Ponoo'..... 8 
. . Mayagüea S 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
Mayagüoz 
. . Puerto R i c o . . . . . . 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . J5 
. . Mayagiiex i'í 
. . Pcuce 17 
. . Puerto Príncipe . . 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 31 
. . Nuevitas 22 
L L E Q A D A -
A Maysgliez el 
. . Ponce 
. . Puerto Principo.. 
. . Santiago de Cuba, 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n ra viaje do ida recibirá en Pnerto-Rioo los días 
13 de cada moa, la «srga y pasajeros que para lo» 
puercos del mar Caribe arriba o^pre^ados y tncífleo, 
conduzca el corroo que sale de Barcoloca el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
ffn »n viajo do regreso, entregará al correo que 
salo da Puerto Rico el 15 la carga y paBajeros quo 
conduzca orooedentn de los puertos del mar Caribe y 
ea el Paoíiioo, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cnarontena 6 sea desdo el IO de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barceíou t,, Santander y CoruSa. peio pasajeros solo 
para los ¿Itimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
188 1 -E 
LINEA 9E LA M A M A 
E n combinación con los vapores do Nueva York y 
con la Compa&ía de ferrocarril de Panamá y v&poreu 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
í m Mrsai'sov vaiiores «HA Mta Cossiíaüla 
BaMrto eoia® sísaos 
D » NtJ,0V3í.-'Srorls 1©» m i é r c e l o » á l a » 
i r e s s do l a t a r d e y l o » e á b a d o » 
á I B u n a do Xa t a r d e . 
61153? O F A L E X A N D K I A . . . . . . Febrero 3 
O í T T O F W A S H I N G T O N . . . . . . ~ 6 
tZIAQA'&A . . . . > . . . . . . » ^ . . - 10 
TTUMURl . f . . , . . . . . . . » ; * . . . * 13 
Sá.KATOGA - 17 
Y U C A T A N . - . «, an 
C I T Y OS' A L E X A N D R Í A . . . . . . . 24 
O ' I Í S A K A . . o . , . . w . c , . . . r c . * 27 
l a 3Síaba;.7.R lí»» JtatiT©» y l o « 
«ácadof i i á laí? 4¡ d@ l a tasrd®, 
r n H ü B I . « . . . . . . . ^ • É > . f . . Febrero 4 
8 ^ A T O « A s , , , . m i 6 
r ü C A T A H 11 
CXTt O F A I i K K A K D B } L á . . k . . . . «. 13 
G»XSABA » ~ 18 
S i A G A S A 20 
C I T Y Olí W A S H I N G T O N . . n . n r . 25 
B A R A T O O S * . . . . . . . . . . « . . = . . 27 
Estos yiormoto» vaporea tnn bien uonanidíij por la 
vapláí)? 7 «egurldad dflani! viaje», tienen ercsJcntcs co-
nodidatÍM pan pnoajeros en e u ecpaolosfti simaras. 
Tambtán so UOTÍUI & bordo escálent-ei coclnoToe *9-
patinies y ír i inoocea . 
L a carga so roolbe en ol maello de Caballsría hoatt 
le. vispora dol día dala salida, 7 se admite oaroa p a n 
Inj.latM.ia, Hamburge, Bromen, Amstordan, Hottor-
dam, H . w e y Amboro»; Bnenoa Aire», MonteTideo 
Santoa 7 Rio Janeiro coa conoohnlantos dlrootoa. 
L a correspondeoiola se admitirá úml os mentó en la 
AtetoiDlraolón Qenwrf do Corrcon, 
S© d a a boio^Rifl de v i a j e -pz* 1©» v á -
^ o r e s d© o s t a Á i a e a d i r e e í a m e n t o á 
L i v e r p c o ü , I ^ o a d r e B r S o t i t h a í S i t o s s , 
H a v r e , P a r í s , e n ío-o.o-jtión c o n l a » 
l i n e a s Qiansts'd, W i d t e S t a r y c o a ©a» 
p a c i a l i d a d c o n l a Sa insa F r a n c e s a 
psira. • T i a j a s r s d e n d o s y c o m b i n a d o s 
c o a l a s líint?,as de S a i n t HaEsairt» y l a 
Hab?j ;n^ y i í e w - T o r k y s i H a v r ó . 
Z i í n m . é t i t r a 2ffwava "Sr-arSi y O i e n í a e » | 
íSO¿., c e n e s c a l a e n K T a a s a n y f ían» 
SlAffe d e C n b a i d » y v n e l t a . 
Í^T^OS Siennoaoa vaporaa i e hierro 
J 
ca j í i ' i í in A l a m a r i y . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 do la tarde, oon 
dirocclón á los puertos que á contlnuaclén ee ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos dol P«r 
oíllco. 
L s carga se recibe oí día 5 solamento. 
Aviso i los cargadores. 
Esta CompaBía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marees do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
bagan, por mal envase y falta de precinta on los 
mismos. 
S A L I D A S . 
Do la Habana ol dia 
. . Santiago do Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla. 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Cí-lvo y Cp. 
L L E G A D A S . 
A S'iatiago de Cuba el 9 
1) . . L a Giiaira 12 
13 . . Puerto Cabello... 13 
l i . . Santa Marta 16 
16 - Sabanillas...j.,.. 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
20 . - Puerto Limón (fa-
cullatlvo) 21 
21 Santiago de Cuba. 26 
, . . Habana 29 
I SR 812-K1 
L I N E A 
BB 
V A P O R E S 
V a p o r e s p a ñ o l 
capitán P I K E C K . 
capitán C O L T O W . 
Sftlsn m la íon»a elgnlente: 
I . m i 3 A D E T J S U R . 
H e M a w - T o r í K . . 
Í Í I B N F U E G O S Febrero 
« A N T Í A a O . . . . 
? 
c a p i t á n D . I g n a c i o A l d á m i a . 
Este rápido y areditado vapor saldrá di-
rectamente para 
S A N T A N D E R , sobre el dia 24 del co-
rriente. Admite un resto de carga á flete 
y pasajeros de Ia y 3% & quienes se les dará 
un esmerado trato. 
Para más pormenores dirigirse á BUB 
agentes, Deulofou, hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de Luz . 
0 260 15d-7 15a 8 
P I J A Í Í T S T E A M S H I F O N E 
A N e w - Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
m i Y OMVETE, 
33© Cksnmsia 'os . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . Febrero 
C I E N F U E G O S . 
D e S a n t i a g o de C n b a . 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . Febrero 13 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . 27 
¿íaPPanaja por araba» Unas á opción dol viajare», 
Fara fletes, dlrigirae á L O T O S V . P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
De más pormenores impondrán sus sonslgsatatlM. 
0 ! > M p í * f 3 , H 5 D A L Q O s r Ü3?. 
1 0 8*85! WHl 
Uno de estos vapores saldrá de est« puerto todos los 
!
lunes, miárcoles'y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Char-
l leaton, liicbmond, Washincton, Filaddfia y Baltimo-
1 re. So vende billetes para Nueva Orleaus, St. Louis, 
| Cliicsgo y todas las principales ciudades de los Esta-
l dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
i raejoros líneas de vapores quo salen de Nueva York 
5 Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
' ricauo. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no ee despachan pusaies 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C 
E . Fusté. Agento de Pasajeros. 





bajo contrato poatal con el gobierno firóncés 
L I N E A 
H a v r e , B o r d e a u x , H a i t í , H a b a n a 
y V s x a c i u » , 
con conoxloues & l a ida y venida cou todas las A n -
t i l las. 
Para el H A V R E , oon osdalaa on Haití, Sto. Do-
mingo, Puerto Rico y S. Thomas, B a l d í á al 24 do fe-
brero e l vapor-corroa francés 
LA COLOMBIE 
c a p i t á n Plierivong, 
Admite carga páíá los citados puertos y otros iaa-
choo do las Antillas, pa'rü toda Europa y Buenos 
Aires, Montevitíeo, Bio Janeiro, etc. «te. 
Los señores pasajeros quo viajen por esta linea ou-
coutrarán el esmerado trato qae tiene noroditadó ésla 
Compañía, 
Para más informes dirigirse á Bridat, Mont'Ros y 
Cp., Amargara número 5. 
C 327 a2-20 d3-21 
GIRO DE LETRAS. 
CJXJBA, WÜM. 43, 
E . N T S F , O B I S P O "2" O B B A P I A . 
n -tu 166-i K 
J . M . B o i j e s y C ' 
Yaporcí-correos Alemaiies 
D E L A 
COMPAÑÍA 
Híimbrirgnesa.-Americana. 
P A R A VERACKÜÜÍ Y T A M P I C O . 
Saldrá par.i dichos puertos sobre el día 29 do febre-
ro el vapor-correo alemán 
c a p i t á n W o a r p e l . 
Aámite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos poBajeroa do 1^ cámara. 
P jrec ioa do p a s a j í » . 
É n c á m a r a . E n proa.. 
Pava VKBACKÜZ $ ? 5 o r o . $ 1 2 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga so recibo por el rauello de Caballería. 
L a correspoíiíhnma silo se recibe on la Adminis-
tración de Correoc. 
Para H A V R E r I I A M B Ü R G O , son esóáíOS f n 
H A l l ' Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobro el di » 15 do marzo ol nuevo vapov-correo 
alemán 
c a p i t á n W o o r p o l . 
Admito carga para ios citados puertos y también 
Irasbcrdoo cou conocimietití^ dirtótos para un gran 
¡lúmero A* puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T K A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa c,onaigiiau.rlá. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada en Hnmbnrgo 6 en ol 
Havre, á couveniancia de la erajirosa. 
Admite pasajoroi de proa y unos cuautos do prlmo-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Uam-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
Los vapores do eata empresa hacen escalas en uno 
6paát puertcs do la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se los ofrezca carga sufleiento 
para omeritar la oscala. Dicha carga so admite para 
los puertos de su itinerario y también psra caalquior 
otro punto con trasbordo en el Havre (i Ilamburgo. 
L a carga ae recibe por el muelle de Ceballeria. 
L a correspondencia sólo se recibe cu la Adminia-
tración de Uorroofl. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatariou, 
oallo de San Ignacio n. 64. Apartado de Correos 847. 
M A S T I N . F A L K Y C P . 
Cn—Itiie Iñ6-10N 
VAPORES COSTEEOS. 
DE VAPí^MES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ASTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
i m SOBRINOS 1>E H E K U E K A . 
c a p i t á n £?. Mfi .nnol Grinyolca, 
Esto vapor salará do este puerto ol dia 25 cíe febre-
ro & las :. de la tardo para loa do 
H n o v i t a » , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C&uanti&namo, 
C n b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa: Srcs. Vicente Rodríguox y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monén y Cp. 
Guantánamo: Sros. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sreo. Estengor, Mesa y Gallego. 
Sa despacha por nos A R M A D O R E S , S in Podro S#, 
Plasa de L u * . 187 8 i a - i í l 
V A P O R 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor saldrá de esto puorto ol día 10 do marzo 
á las cinco do la tordo para los do 
l i n o v i t a o. 
G i b a r a . 
B u r a c o » . 
C u b a . 
Por t -au-P-Kiaco ( H a i t í . ) 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í . ) 
P u o r t o P l a t o . 
P o n c e . 
M a y a g ü e z . 
Aguart i .Ua y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo ro admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cnba: Sres. Stonger, Mesa y Gallego. 
Port-att-Priucc: Sros. J E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata; S-es. Josd Ginebra y Cp. 
Ponce: Sros. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Kr*s. Snbulz<» y Cp. 
Aguudilla: Sres. Valle, Koppisuh y Cp. 
Puotto-Rico: Sr. D . Ludwig Dnplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
So despacha por BUS armadores, San Pedro número 
2S, plaza do Luz. I . 37 312-El 
Este vapor, ú contar desds el dí i 13 dol mes uetnal 
saldrá dírectamonto paro P U i í R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos do la tardo y retomundo por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos do Uerrora, San Pedro 20, plaza do Luz. 
C 37 812-E1 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seta de la 
tarde,'llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
B o t o r n o . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llega-
da dol tren do pasaioros y tocando c i Sagua ol mismo 
día, llegará á la Habana los viernes do 8 á 9 do la 
mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los Be&oros cargadores 
las oondlclonos que reúne dicho buifuo para el tras-
porto de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimiontes dlrootos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el «jabalío de carga, 
además del fleto del vapor. 
C o n n i g n a t a r l o s : 
Sa^na: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
6 i 
Saldrá do la Habana todos las viernes á las 6 do la 
tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
8ildrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llegada del trén de paiajaros v tocando on Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles do 
8 á 9 do la "mañana. 
Sobrinos de Herrera, Sau Podro 26, Plazn, de Luz. 
137 1 E - . W 
VAPOR 
B A N Q U E R O S . 
, O B I S P O , 2 , 
B S Q T J I l í A A M B B C A D E R B S . 
HACEÍÍ l h \ . m $ m % E l CAliliE, 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O , 
y g i r a n Imtra» á c e r t a y l a r g a v i a t a 
S O B R K É Í E W - Y O B K , B O S T O N . C H I C A G O 
SAN F B A N C Í S C O , K í I S V A - O B L K A N S , V E R A -
OEÜZ, IMKJiíX), bxVN J U A N D E P D E R T O -
RJ.CO. PONO!:, M A Y . - > « n E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B Ü R -
G O . B R E M E N , B E R L I N , V l f í N A . A M S T K B -
D A N , BaUHBLAB. ROMA. Ñ A P O L E S , M I L A N , 
« E K Ó V A , E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
B S P A Í Í A ± I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P R A N Y V E N D E N RiONTAS 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S & I N G L E S A S . B O -
NQS D E L O S F S T A D O S - U N I O O S V ' ) U A L -
Q Ü ^ B A O T R A C L A i J B D E V A L O R E S P U B L I -
COS, S m 1^-1 F 
8, O ' R E I I I I Í Y 8. 
F,S<|U1NA A • ME11€A1)E11ES. 
HACEN PAGOS POIl SSL CABLE 
F a c ü ü a n , carias de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leaD», Milán, Turía, Ruma, Vonocia, Fioreao'.a, Ná<-
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bromen, Ilambur-
go, París, Havre, Nantos, Bardóos, Mersella, Lll le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
21 
Sobro todas Isa capitales v pnebloBj so.bro Palma do 
Mallorca, Ibiza, Habón y Santa Cruz d« Fenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre MaíanzaS, Cárdonan, Remedios, Santo Clara» 
Caibarién, Sagao l a Grande, Trinidad, Uioníuegon, 
Sancti-Spíritre:, Santiiigo de <3nb* Ciego da Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Pncrlo-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C 'SO 15S-1& 
HroAIiGO Y C O M P . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan o' rt u de orédlto sobro New-York, 
Filud'ilphia, No^Orleajis, San FrancUuo, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des'lmporf'imr.s do Jo.i Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos loa puebloo do Eepaíia y «as provín-
olas. C n i l IBrt-lK 
f 
Meivía^eros 10, altos. 
H A C K N P A G O S P O R C A B L E . 
OlEAN LETKA» 
A C O K T A Y A I Í A R G A V I T A . , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva York y demáí 
plazas imporUntes de Francia, Alemania y Kstaáoa-
Unidos, Hsloomo i'obro Madrid, todas las capdaloa do 
provincta y paebloo chicos y grandes do Espafla, Islaa 
líiiloarcn y Canarias. 
v.nur> ílft-tAbl 
8 f e* 
1 0 8 , 9 v — « « i » . - , 
E S Q U I N A A A M A R a t T R A . 
HACEN PAGOS POl l B I C A B L E 
P a c i U t í w . car!;:a« d o e r é l it is y g i r a n 
b A f f á * A c o r t a y l̂ ríf:-:'- v i r a t a 
sobre Nueva-York, Nnevn-Orlcans, Veracruz, Méji-
oo, Saa'JaaO de Poeit) Rico, fiondros, París, B u r -
«Uoc. Uymty Bayona flmburgo, Roma, Nftpoleí, 
Miláo, Góru v,<. Ü.'IÍ-MOIIU, K'ivro, LÜ-'o. Nantes, Saint 
Quintín Dieppw, To'.mri. VOTÍOCV», Florar.cb, P a -
h.'rjno, Tnrín, Meiina, : ^ oomo nobro todo.» la» 
capitales v pueblos do 
ESPAÑA É I S L A B NABIAS 
•QnMMH MM I 
COMISION LIQUIDADORA 
D E I i BANCO INDUSTRIAIS, 
So suplica 4 los iioñoreii doposilautes que nmi tie-
nen saldos pequeños en cuenta» conioutes < ¡̂ d icho 
Banco, curran oc;! sus roí-poctiva» libretas á r e c o -
jorlo?, á lili de liquitlar deüuitivamcn'jo a la expresada 
InMitución. 
Habana, febrero 11 de 1892.—El Pronidento.. E l 
Marqués do E^.éh.<m. C 320 1Q-23F 
D E 
FOSESTO y i m m r n m SUR 
A V I S O . 
P.ara ol mojor fl<3rvlcio d(5i público, la 
carga quo ee remita para los destinos do 
PunDado Carian, l i s i lón y Cortóa, «olo eo 
recibirá loa lunes y martes, admltioadoso 
para su doppHcbo loa conocimiontoa on eeto 
escritorio, Oficios 28, hasta ol miórcoloa á la 
un» do la tardo, puea do no hacerlo así, so 
lea demorará la o»rga on Batabanó, por no 
llegar á tiempo los docunu-ntofl oon que ro 
ciblrJa, ni podor reclamar en eu oportunidad 
si hubiese extravío. 
Así mismo oo suplica A k a ooñoroB rorai 
tentcs expresan con claridad on loe oimv os 
las marcaay destinos, pnra evitar demoms 
ocasionadas por la confnulón on sus din1 c 
cionoa. 
Habana, febrero 13 do 1892*̂ 1 Adíni-
nlatrador. <J 317 15-1!)F 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
Pax-a S a g t f H y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada somana. á las seis de 
a tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A loa 
ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en S^gna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro . 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0 40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería oon lanchaje..- $ 0 40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
rril do Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para loa Quemados de Güines, 
gg deapachau á bordo, 6 infomíí Oul)» núraoro 1 
la. aQ9 25-
ComimfH» dol ForrocHiril 
entro Cíonfnefios y Villaciara 
BKCKKTAKfA. 
L a Junta Directiva ha acordado convocar á Junta 
general á los sefioros accloniatiis, qno so celebrará el 
di i I do ranrzo próxlmu ou la casa callo do Agnooate 
número 128, para dar cuenta dol Informo do la comi-
sión do glosa nombrada en 15 do enero último. 
Habana, febrero 18 do 1892,—El Secretario, A n t ó -
nio S. de TSuslamnnlc. C¡128 1Í-21F 
BANCO DEJ* COMEKCIO 
Forrocftrrilos SJmdos do Jn Macana 
y AliuaceiioH de Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A í f l m i n i s t r a c i ó u úc» loo fa irroüarx i ioe ; 
Habiendo do subastarse el suministro do U ñ 1 pkra 
ol consumo de un alio, se pone cu conocimienio du lai> 
persona» que quieran tomar parto on lo Biilmnta, 
ISl pliego do condlüiojios puede verso on la Soorctu-
ría de esta AdiniRislracién, altos do lo Ectación de la 
Habana (VUlanueva) todos los días hábiles, do tS $ 2 
do la tardo. 
Se admiten propoaioionos ou pliegos cerrados basta 
las tres do la tarde del día 2(5 del corriente, á enya 
hora tendrá efecto la subasta on la citada Adminliiti a-
olén. 
Habana, 12 de febm-o do 1892.—El Adminbitrador 
General ó Ingeniero Jofo, Paradcla. 
C HOl 10-1(! 
Compafiía Cubana do Alnrabrado 
de (tas. 
Por dispofllción del 8r. Proaidente do esta Empresa 
ae pone on cooocimlonto do los sonoros aoolonlstns de 
la misma que de conformidad con lo qno prescribo el 
ortículo 29 del Reglamento, desdo oata focna y duran-
te el mes actual, tienen á BU disposición los libros do 
contabilidad do la CompaEíta para su oxnmen eu ol 
despacho del Br. Administrador, callo do la Amargu-
ra n- 31. Habaüft, febroto 19 do 1892.—El lí«cretario, 
J . M. Carboncll y Rulz 1450 15-9 
H o o p i t a l Q a n o r a l N t s u . S e ñ o r a día 
irta M e r c a d e a . 
J u n t a do P a t r o n o s . 
SBOBBTARfA. 
Dispucoto por la Junta de Patronos que uno.itraa 
no co hagan fas subastas para los Buininistros á e.̂ tt» 
hospital en el presento ejercicio económico, t»a c u -
bran por medio de contratas mensuales, so aviso p1 r 
ente medio á loa que quieran hacer proposición es á lo» 
servicios para ol mes próximo, de víveres, efeotOl de 
lavado y botica-, medicinas y ofectos quirúrgicos, po-
llos y huevos, leohe do vaca, pan y panoleU, o-̂ rno y 
choquezuela, alumbrado y combustible; provikiondo 
que el acto tendrá efecto el d í a 26 dol corrlento m^s, 
á las 8 de la maf iana en la morada del Sr. Presiden-
te, Prado 61, en cuya morada encontrarán I03 licitii-
dores deudo la fecha las notas de Iss efectos qno cons-
tituyen el sflrviolo dol rae» y las hasea á que dobaa 
aujetarse.—Habana, 19 de f ibrero de 1802 —Antonio 
8. de Buatamante. 1983 6-20 
Queda abierta la B u s c r l p o i ó n de t a n intoreBante po-
i- iódico do modaa, p a r a e l a ñ o de 1882, en en age*ola 
Keptunn 8. Procioo por nn a&o $5-30; por n n b e ü e s -
tre*$3-50, pa^o jait ic ipado en oro. (Como o! r cquio 
de esta agencia) será entregado de regalo un boni to 
álbnm da cifra» doooralivaB p a r a bordado , e n ol acto 
do Yerificaroo ol pago de la etiEOtipclóa. Pidanco pro»» 
peotos on Noptaao 8. „ ^ 
§393 811 W 
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El "meetiag'* Autonomista. 
E u nuestro Alcance de ayor hemos publi-
cado una extensa reseña de la reunióa po-
l í t i ca celebrada anteanoche por el partido 
autonomista en el teatro do Tacón; reseña 
que pueden ver nueatroe lectores de pro -
vlnciae en otro lugar de este número . 
B l objeto que ahora nos proponomoo es 
ol do expone? oon lealtad y franqueza la» 
impresioaes que en nnoetro ánimo prodnjo.el 
aoto r^allaado por uuootrois adversarios po-
lítíCOSo 
A l hacerlo cumplimos con un doble de-
ber: ©1 de decir á nueaíroa lectores, que tie-
nen ol derecho de saberlo, cuál es nuestra 
opinión respe 3to & tan importante aconte-
clmleato, y el de corresponder cortésmente 
Á la invitación con que, para asistir á dicho 
acto, folmos honrados. 
Que faimoo allí con ánimo desapasionado 
y dispaestus, por tanto, á aplaudir lo que 
nos parecíase digno de aplauso, de igual 
modo que á censurar lo que Juzgásemos 
digno d? eanaura, paréennos excusado de- [ 
cirio, siendo como son bien conocidos los1 
sentimientos levantedos, conciliadores y 
prudentes en que el DIAKIO DE LA MABI-
STA procura inspirar todos sus actos. 
Esto indicado, debemos apresuramos á 
manifestar que el tono general de loa dis-
enrsos, si se exceptúa alguna parte del pro-
nunciado por el Sr. Qovín, fué de oonoilla-
oión y templanza. E s verdad que todos los 
oradores extremaron aus ataques al gobier-
no que preside el Sr. Cánovas y especial-
mente al actual ministro de Ultramar; pero 
es preciso tener on euenta el carácter opo • 
aleionista del partido liberal cubano y no 
olvidar que algunas de las reformas recien-
temente ideadas han producido general 
disgusto, para poder juzgar oon verdedera 
imparcialidad los discursos pronunciados 
antes de anoche. 
Teniendo ambas cosas en cu onta, bien 
podemos pasar á decir que quisiéramos po-
der olvidar por completo las inconvenien-
«iaa que resaltaron en gran parte del discur-
so pronunciado por el Secretario del partido 
autonomista, Sr. G-ovfn, para aplaudir, tan-
to cuánto se pueda aplaudir desde nuestro 
campo, los claros razonamientos del señor 
Giborga, ios arranques tribunicios del aeñor 
Figueroa y loa siempre elevados y trascen-
dentales conceptos del Sr. Montero, 
Que entre los discursos de estos y el de 
aquel resultaba un contrasto notable, no 
hay porqué esforzarse en demostrarlo: bas-
ta pasar la vlsfa por las reseñas que este y 
otros periódicos han publicado para con-
vaneerse de ello. 
Nosotros que no asistimos & aquella reu-
nión para toma? nota completa y detallada 
de todo lo que allí ocurriese y al únicamen-
te para recoger las ideas que se expusieran 
y podar hacer después un estudio crítico de 
ellas, podemos decir que empezamos á ha-
cer algunos apuntes durante el discurso del 
Sr . Govin, oon ánimo do explanarlas aqut, y 
que después , á medida que iban hablando 
loa demás oradores, Ibamos sintiendo un 
verdadero deseo, un ansia viva de poder 
olvidar por completo lo quo ©n un principio 
habíamos oido. 
"Aquí todos aomos hermanos; á todos nos 
ligan idénticos Icteresse; es precisa la unión 
de todos para salvar al país ," exclamaban 
los Brea. Gíberga, Figueroa, y Montero. ¡Y el 
Sr. Qovín había levantado una tempestad de 
aplausos y de protestas diciendo que el co-
merciante y el induatorial son aquí aves de 
paso! 
Por cierto que al preguntar nosotros, 
ouando ee produjo ol escándalo , á un ilus 
irado cubano que ten íamos al lado, qué era 
lo que habla grillado uno de las altas locali-
dades, noa contestó con muy buen juicio: 
"Nada, que no quiere sor ave de paso, y yo 
no sé por qué le increpan, porque debieran 
recibirle con loa brazoa abiertos." 
"Aquí vemos con gaste, oon satisfacción 
grandísima, á personas muy respetables del 
partido de Unión Oonstitncional,7' decían los 
Sres. Giborga, Figueroa y Montero, mien-
tras que el Sr, Govín, al verse interrumpido 
por uno quo no quería ser are de paso, ex-
clamaba: "Los que no estén conformes con 
mi palabra puedan irse: esta casa es hoy la 
casa del partido liberal." 
No seguiremea anotando contraatea, por-' 
que no nos agrada ensañarnos con el ad-
versario y mueho menea cuando, eomo en 
este caso, táñennos la convicción lirmísima 
de que laa f i a a ^ s agreaivas del Sr. Govín 
no son producto de «a corasén sano ni da an 
inteligencia clava, ftino del error lamentable 
en que á nuestro Juicio vivo respecto á loo 
sentimientos y á las ideas que en estos mo 
mentes abrigan, oalvo raras oxcepoionea, 
loa habitantes de la Li la de Cuba. 
Si no eatuví'BBa en aae errar daplorable, 
¿hubiera hecho alusión al fasllamiento da 
loa estudiantes y menos hablado do "tur-
bas desenfrenadas y ebrias" T 
Seguramente que no; y porque lo creemos 
así, volvemos la vista, para concluir, á algo 
más agradable, á silgo más eonsolador, 6 
algo más interesante y conveniente para t ó 
dos: al espíritu de fraternidad y de concor-
dia que fué la nota predominafl^e en la reu-
nión de anteanoche. 
"Miontias ne termine el dnelo entre pe 
ninsulares y cubanos, Cuba no será salva, 
Cuba no será libre", decía en un arran-
que de inspiración y de verdadero patrio-
tismo el Sr. Giberga. 
Y antea había exclamado, con su elo-
cuencia arrebatadora, el Sr. Figueroa: "los 
que escriben: "al Aventino ó á la mani-
gua" aon unos provocadoras cobardes". 
Inapirémonoa todos en osas ideas; cada 
uno desde su campo y respetando aiampre 
a l adversario político procuremos el bian 
de estas provincias españolas, y la patria 
nos bendecirá y habremos cumplido oon 
nuestro deber. 
Esto es lo qae so nes ocurre como prime-
ra impresión y sin perjuicio do aaaliaar con 
más calma las ideas expuestas en el meeUng 
de antes de anoche. 
E l tratado de comerdo. 
Dirige graves é infundados cargos un 
colega de la tarde á nuestros representan-
tes eu Cortea, los cenadores y diputados del 
partido de Unión Conatltuoional, en razón 
á haber, segün ee afirma, adoptado el acusr 
do de gestionar lo conducente & que el con • 
venio de reciprocidad comercial, celebrado 
oon los Estados-Unidas, pueda EQS denun-
ciado con seis meüss de antelación. 
E s a conducta sigaifloa para L a L u c h a , 
quo es el periódico á que nos venimos re-
firiendo, tanto como hacer la oposic ión a l 
Gobierno por haber concertado el tratado, 
y pedir para un plazo bravís imo su deroga-
ción. No lo creemos nosotros así. 
S I acuerdo & que felizmente se l legó en-
tados de nuestro partido. Antes al contra 
rio, serán lo« más erórglcos defenerteB del 
mantenlmlonto de amplias relaciones mar-
cantiles entre las Antillas españoles y los 
Estados Unidos; y procurarán convencer á 
cuantos se oponen al actual convenio, de que 
al su campaña tuviera buen éxito & nadie 
tanto como á los intereses de que se dicen 
defanseres perjudiearia el resultado; pues 
por mucho tiempo dejaría forzosamente de 
ser la isla de Cuba un buen morcado para 
la prodneeión peninsular, si ee viera priva-
da de colaear sus productos sn la populosa 
naeión anglo-americana. 
Bennióii del partido sntonomlsta. 
Eieotuóea en la noche del lunes La reu-
nión, da antemano snaneiada por el part ido 
liberal autonomista. E l teatro do T a o ó o , 
lugar escogido para ella, era pequeño á 
contener el numeroso conenrso quo acud ió 
á escuchar la palabra de loa Brea. Govín, 
Figueroa, Giberga [D . Elíseo] y Montero, 
designados por la Junta Central del parti-
do para expresar á sus correligionarioa y 
hacer saber á cuantas más personas acu 
dieran al acto, laa razonen que han tenido 
para abstenerse de la lucha en loa eomi-
olos y colocarse en actitud vecina de la di-
aolución, oorrobonmdo las declaraciones 
consignadas on su manifiesto da 4 doi »e-
tual. Figuraban, así en el patio como on 
algunos palcos, señoras y íteñoritaa de esta 
sociedad, y asimismo un núsaero no peque-
ño de personas que no comulgan política-
mente en la iglasia autonomista. 
E n el escenario, & la izquierda, ÜQ habla 
levantado una teneilla y elegante tribu-
na, presidiendo el acto el señar don José 
María Gfilvez, Presidente de la Junta 
Central del partido, qníea tenía á su 
derecha al señor don Carlos Saladrigas y tre los gobiernos de España y de los E s t a 
dos Unidos y que en el breve tiempo que í á 811 lz,lUÍ8r<la Ql a*ñ0r doa JoBé S!lve^,0 
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está en vigor ha producido bonofioloa da 
monta y, sobre todo, ha impedido la ruina 
de la producción azucarera cubana, fué so • 
lucifin reclamada con desacostumbrada y 
plaueible unanimidad por las clases produc-
toras del país y que nuestro partido alentó 
y defendió sin reservas. Documentos so-
| lemnes emanados de su dirección y repetí-
•dos artieuloa de la prensa periódica, prue-
ban de un modo acabado cuál era y tes la 
opinión que respecto á esa vital asunto tie-
ne el partido de Unión Constitucional. E l 
tratado obedece & las imposiciones de la 
necesidad y á l a mutua conveniencia d é l a s 
dos partes contratantes, sin que en el hori 
zonta sensible que nuestros cálculos domi-
nan, se pueda apreciar para un término 
más ó menos lejano la conveniencia de su 
derogación. Nadie, pues, que la pida con 
un criterio cerrado y catracho, es decir, oon 
el propósito de interrumpir las relaolonea 
comerciales basadas en un convenio entre 
la isla de Cuba y la nación anglo-america-
na, puede con justicia decir que interpreta 
la opinión del partido do U n i ó n Coustitu 
oional y quo defiende ios intereses cubanos, 
ni en un sentido superior, loa intereseB de 
nuestra metrópoli. 
jPero acaso la petición de que se fije un 
plazo, nó para derogar el convenio sino pa-
ra poder denunciarlo, demuestra por ai, no 
yendo acompañada de otraa declaraciones, 
que existe el propósito de pedir la deroga-
ción inmediáta, ó no inmediata, del conve-
nio míame? Pues qué, ¿en todos los tratar 
doa de comercio—sin que la exoapelón del 
eelebrado entre España y loa Eatadoa Uni-
dos altere eata regla fundamental-—no EO 
eatipula siempre además da su duración el 
plazo en quo puede ser denunciado, cin que 
eso fiigniflque, ni mueho menos, quo si «na 
resultados son bonefieiosoa no pusda y de-
ba ratificarse 6 concertarse de nuevo aobre 
M á s ampias bseeíi? ¿No'es una arma ¿o 
que deben disponer los gobiornoa la denun-
cia de loa tratados, en todo caso, y singu-
larmente en aquollos en que ai bien eertán 
garantidos la mayor parte do los interósea, 
no lo están todos? 
; Pues he ahí, á nuestro juicio, el alsaaea 
del acuerdo, caso de hab«rsu tomado, da 
todos 6 de una parte de loa rapreasn tantas 
de nuestro partido en laa Cortea. T para 
pensar así, nos fundamos no sólo an ol «o-
noeimiento que necesariamente se ha de 
auponer en loa senadores y diputados dal 
partido de Unión Constitucional, da las ae-
piraeiones de sus afiliados y do laa neoeai-
dades del país que representan—y oono-
iclóndolaa no han do apoyar aolucionea con-
trarlaa á la unánime aspiración del país 
. míame—sino en que á la par que lo» qua se 
llaman representaaíes ds determlnadoa l a -
^tereses paninsuiares han psdido la denun-
cia del tratado, exponiendo como fanda-
mento su opinión contraria al manteni-
miento del mismo, ellos se limitaron á ges-
tionar la fijación de un plazo, nó psra la de-
nuncia, sino para tener derecho á hacerla. 
Pero no obstante esa ges t ión , abrigamos 
ia eraencia do que en ellos ha de encontrar 
la idea del mantenimiento de concertadas 
y equitativas ralacienes con loa Estados 
Unidos, un flinoero apoyo, y que sus propó-
tos en cao sentido han de oncamimu'&e á re-
clamar con ineistencia loa oportunas inicia-
tivas para que los beneficios del tratado en-
tre amboa países alcancen su completo de-
sarrollo sin omisión de n ingún interés le-
gítímo. 
L a industria tabaquera, herida con ru 
doza por la vigente legialaoión arancelaría 
d é l o s Estados Unidos, no hsilló cabida en 
las cláusulas déi tratado, si bion on laa no-
tas internacionales qua le sirven de comple-
mento so consigna IR promesa formal de so 
meter á la reeoluelóu del poder legielativo 
en aquel país, un proyecto de ley que modl-
iiquo dicha legigilación, en lo que al tabaco 
cubano se rafieiií. 
Como nueiitro Gobierne eatá en el caso 
da reclamar un día y otro dia, oon inaiatan-
te actividad, ol cumplimiento de eoa prome-
na, nada de extraño tiene que loa diputados 
y senadores por la iola do Cuba entiaudan 
que para el mejor éx i to de la goatión mi-
niaterial, deba «¡star provisto el Poder pú-
blico de un arma efieaz, que manejada con 
discreción pueda ayudar al logro de aquel 
resultado. 
Poro alentar la oposición al r.'aíado en 
que están empeñados loo irspresentantea de 
reapetable», si Wen «quivooadoa ia íerotes on 
la Península, ¿so no lo han de hacer, segu-
ros estamos de ello, los seandorea y dipu-
DEUDA DE O D I O , 
HOTIUiA. MBOr.WA KH FKAKOÉS 
por i 
J O E G E I O H N B T -
(Ksta obra, publicada, por "ia Bapatta Editorial7', 
no hulift de T i ü t í . en la Galería Literaria, do U seño-
ra Viuda do POBO é hijo» , Obwpo, 5D.) 
(cojmirtU). 
Poro lo que para BoEnhalraer era motivo 
do inquietud, lo era de oonflanaa para los 
acoionluta» dal Gomptoir. Su ontup-iaata cre-
dulidad aumouta ba con el alza. Había en 
círculos y salones extraordinaria concurren-
cia. No ao hablabamás quo del Comptoir, 
y so hacían y deshacían fortuna» on una oo 
mana, liegún quo loa ^npaculadorea jugaban 
a l a b a ó á la baja. Una eapacie do vértigo 
se apoderaba ele los más prcd'antes, y las 
acciones, que habían quintuplicado su va-
lor, aún pfonbjtían baneficlos MD limites. 
Los que habían puesto sus capitalss on el 
negocio, deaiurabradoa por éxito tan brillan-
te. Jugaban en deaaubleito, para aumentar 
su ganancia, y conteatab»n con sarcaemoa á 
t ímidas obíervacioneu que ene mejores ami-
gos ae arriesgaban á hacerles. E l movimian-
ÍO ara general, y bajo el iumanBo empujo del 
público, la alta banca hubo al fin que coder, 
á pesar d» au reaietencia. Se citaban las 
pérdidas dol eindicaío formado para luchar 
con el Comptoir. Tres vocea había repne«-
to ya su capital de combate, y se contaban 
sus pérdidaa por clontos de millones. £1 
pánico empezaba & llegar á la Bolea. Los 
más razonables, los más expuestos, ate-
morizados per a q u e l l a subida Bin ossar ero 
cíente, semejante á la marcha itrfeéiiétblé 
do una inundación, perdían la c a b e z a , y, 
cambiando da poBioiones, se ponían Á la 
baja á fia de asegurar una contrajugada on 
caoo de deugraéia. 
Sólo Bornhalmsr, fliempre bajo las coluín-
nao, seguía impertarbable- A cuantos ami 
gos le consultaban, daba cl mlemo consejo: 
"Absteneos, realizad vuestra gasancla, si 
la tenéis, y no OB mováis." Acababa da ii 
quidar la cuenta doLydía y da tomar para 
la joven un millón doscientos mil francos. 
Reunió en un paquete los billete-a da banco, 
ceimpró on casa da Suaso un lindo cofreeito, 
gaariió en él ol enorme legajo, y se hiao l ie 
var á la calle Eembrandt. No hg.bía visto 
á la condesa después da la cita fallid», 5 
hacía una semana que no encontraba á 
Ploarné. Deseaba, pueo. hallarlos á amboa, 
Jorrín. Los demás señorea ds la Direeliva 
y algunos otros de sua m á s adictos amigas 
políticos ocupaban, en triple üla, todo el 
eacenario. 
E l primero da loa oradorea en turno era 
el Sr. Govin. Cuando llegamca al teatro, 
el Secretario de la Junta Central habla co-
menzado su discurso y maniíastaba qua el 
Preí ldante del Csnsejo de Mlaistroa había 
abdicado au poder en manos del Ministro 
da Ultramar, á cuyas obras se proponía pa-
sar revista; pero que antes tenia que hablar 
dsl régimen represontativo, qua para e l Sr. 
Govín, entre nosotros, os una farsa, "conce-
dido á la casia p H v ü i g i a d a " que exista en 
el país. Para e l Sr. Govín, diputado pro-
vínola!, no hay eleotoroa eii las Ilotas y ens 
amigos no pueden esperar nada del régi-
men oonjitltuolonal. 
Raoordó l a formación de loa partidos á 
raíz do la pas alo^naada m 1878. Bus a-
migos faerron á laa alaacionea confiadamen-
te; pero llegaron otras, y surgieron los eo-
: poa. Dijo quo los arrendatarios desapare-
cían de \ m liatas, mientras penaauoa ían an 
ellaa los ccinoralsutefl ó ínSaatrialsa "quo 
" por lo general—agregó—aon ÍWBH Se pa-
" so m si p a í s . . . . . . " Estes palabras del 
orador prodojeron la, protoata de un eonou-
rrenta de ]z& altes localidades, y fra» ella un 
pequeño alboroto, y las xnanifeataeiesea por 
parto de algunos de que se expulsara al que 
ee atrevía á íntorfumpl? la peroraelóü del 
Socretiarto de la Junta Central Autímomli-
U . Rastableeida l s calma, e l Sr. Govín di -
j o : "los quo no e s í éa oonfonnea oon mis p a -
labras! pueden retlrai'.ee; el teateo i é * co-
che es un loeal qua pertenece á les Ubsra 
lea". 
Habló luego d«l manifiesto do m a m da 
1886, an que s m shiigoa eoMtaron la re-
forma de la ley e lec tora l . D e s p u é s de él, 
fueron & las urnaa y vo íaroa . PÍÍTO l a re-
forma no aa r e R l i s ó , y por aso el año de 1891 
: ol partido acordó La abat^nelón en las alee-
• clones da diputado» y «enadores. Entonoea 
ae acordó l a absfcsnalftn, y ei aínicrdo m 
cumplió. No obstoQtiü, ostuvlfiron & punto 
; de vetar. E l mlaífiSfo do Ultramar dal an-
: fiarior Gabinete, Sr. Boecrra, proaentó un 
piíoycoío da r e f o r m a aj&ot&ral qua los auto-
nomistas aceptabnn; pKto ei Con/prosa lo 
modificó. 81a embs-rgo, ®1 3?. Bír^gfcfste, 
volviendo sobre sus páaos, aalnUÓ á Isa en-
mlondaa preaeataf iaa ea l a alta Ciánaara por 
los Sanadores autonomlafiEj Sreí . Orüla da 
Pinedo y Fernando Goasi les , y esSo hubla-
ra llegado á ooneiUar todoa los daaeoe, si ao 
hubiaae surgido la criri* aüaii ítsi íal que lle-
vó ai poder al partido coaBervador, que-
dando el proyecto en eu primitiva forma. 
Dijo el orador que el sufragio universal 
esteiblecido an la Pasínaula no ha venido, 
y quo hay e s p a ñ e l t s de p r i m e r a y de segun-
da dasr, que todos deban aer lo misino^ ó 
loa cnbanon no aon aarpañolej, como quie-
ren cario, lo cual renalfta de l a desigual-
d a d dol sufragio. Dafendló l a identídad 
de derechoa eivílaa y pollíiooa. Mauifcstó 
que si viene una reforma alectoral que ao 
«ea el stifragio universal, que es la qua es-
peran sua a m i g o » , meditarán antes do ro-
solvorae á aceptarla No quiere la cuota qua 
se fija en ei nuevo proyecto de ley, porque 
ai esa cuota las da 5,000 elecfcorea, pertena-
ciantes á la claoe de arrondatarios, d a á sus 
adversarios igual dorooho para 19,000 in -
dustrlaíes y oomoroiantea, á loa cuales esta 
vez no loe deoigna como av-fa á ñ g a s o , pero 
dice que « o t m i e n a r r a iguen é l p a i a . 
Entra de seguida e l ár . Govín á ocuparse 
en laa raformaa dal Miniaterio de Ultramar. 
Combate l a división de la iala en tras reg io-
nes, y dice qua esSo, on voa de «implifioa? 
ia administración, la compllea, sin ofrecer 
aoonomíao; que « e t a a regiones no reapond^n 
á n inguis» uoíiesldsd p ú b ü o a , n i siitiíifQean 
nada. V a en todaa cstaa regiones Bala in te-
rege* y fielo gararqnlaa que ee imponen a l 
ooatr ibayanto , y no comprenda qua Pinar 
díil Rio y la Habana eaan una región: que 
roglones aon Cataluña, Gallóla, Anda luc ía , 
«te"; pero aquí la verdadera, la única reglón, 
«a la isla de Cuba. No ea eoa la deaeentrali-
aiaclón. Explios el orador la autonomía. Daa-
puóa eombafie á loa Gobernadcrea da reglón, 
que editan por encima dol Gobarnador Go 
neral |)ara enSauderaa oon el Mlnia t ro . Y 
dice qae el de Ui trs inarea sua reíorriiaa ha. 
prescindido do laa- Cortos, comparándolo 
con el general Salamanca. 
Oeapáadoae da í a aupreflión del Docto-
rado en nueatro prim.;.? ooCablaaimianto do-
conlo, trata un onadro da lo m m íKirabrío 
respecto de la cultura e s p a ñ o l a . " I g n o r a n -
- - ¿ F o r q u ó ©feá-n ío ípecha í i l ¿Qué puede 
hacer para merecorlat? 
— F . a t á l a hoy , Samuel, muy frío con vuea 
t?a amigalta. ¡Obi no t r a t ó l a d e negarlo. No 
83 ma paede e n g a ñ a r . Sé o n á n d o ae me a m a 
y c u á n d o na. 
Sumael afec tó cierta contrariedad. 
—¿Da q u é ma aervi r ía amaros? 
—¡Oh! ¿Quién s a b e í - d i j o ella sonrieTvdo.-
No tené i s pac íene la , Samuel. 
— A m i edad no queda t iempo para tenerla. 
— ¡ A vuestra odad! ¡Sois u n g r a n d í s i m o 
h i p ó e t r l t a ! ¡Yo oa encuentro muy joven! 
• p r o n u n c i ó estas ú l t i m a s p&labraa oon un 
dejo do i ron ía t a l , que Bornhelnaar se E i n t l ó 
herido en en cuerda m á s aensible. Su ros 
tro so contrajo, y reauleó con amargura: 
—Muy joven, an efeeso. 
I Y pensó : "Se bur la cíe m í á su placer. 
¡Bueno! Y o no h a b r í a pagado a q u í las coa-
ai lasrido cobre todo. Lydl» lo recibió en I cas. Dómónoa, á lo meaos ellnjo da aar vir-
an gabinete, recostada, descubriendo por la tucao*. / 
abertura da sus mangas un brazo redondo, 
fresco, nacarado, testador como una her-
mosa fruta. L e tendió la mano quo él ba-
saba aiampre con voluptuoaa lentitud; paro 
su resolución ara firme, y ae contentó con 
oprimir loa finos dedos quo só ofrecían á BUB 
labioa. E l i a la miró malicio samanta, y con 
una voz de niña: 
—¿Se ha concluido la amistad? ¿No hay 
ya nada para mí en esa corazón? 
¡Ah! ¡Qué podar debía tener aún sobre 
él! Samuel BQ extremeció á la caricia da HU 
palabra, ae turbó ante la dulzura do iras 
ojoa, y tuvo que exhortarae á la refilstencla, 
para no aaor en el encanto de la tentación. 
R'apondió, no obstante, con fingida inge^ 
noldod: 
Tomó «1 oofroolto, y poniéndolo sobre las 
rodillas d© la joven, la dijo: 
—No'ooníüV . 1 ningon mérito á vues-
tro» ojds, puec-to que voy á dejar do seroa 
útiil. Aquí tenéis el prodeto do ia especu-
üacldn que encomendaeteia á mi onidado. 
Me confíftateia dosclantoa mil francos y os 
traigo sel*! veces la eaníMad, Ba un millón 
de bonefieio. E q adelanto no dependeré is 
da nadie, y ai vuásÉros capiriohos os llovan á 
una sitnaííión delicada, tendréis aiampre 
con qué vivir. 
'Eu vas ÍM cumplido qua esparaba, ¿ y o -
le ella aecamante: 
—Os quedo muy obligada, • querido aml -
g!>. paro &caao habeia realizado anees de 
üeiíipo, Deede que vendisteia, ol papel s u -
cia, a l lá , igo:»rtiiiüia aquí." E l « ¿ r a s o de la 
Meíríp^li no ea para oido como *alo de los 
labioa del orador autonomista. Dice luego 
qua e l Ministro suprime al Doctorado, por-
que quiere que haya menos médicos y abo-
gadea y más agrioultorea é industriales, 
coartando en eao el derecho oonstituoional 
que permite á cada uno seguir la carrera, 
facultad ú ocupación que le pla8(&, y ain 
embargo, se suprimen lao eutaclanes agro-
nómicas y la eaonela de veterinaria. "Aaí 
agrega, no sa eapañollaa esíie país . Loa es-
pañoles naoan y no sa hac-on. Noeoteroa so-
mos españoles por raza. Etto no sa llama 
1 asimilar. ¿Cómo aalmllsr lo quo no ea asi 
mílabla?" E i orador crea qae el motivo do 
esa supreiato ea polítioo, y qao la economía 
es lo da menois. Por lo que wxa á Isr oupre-
o i ó n da das íaaütuioa, cuya carga ^ 0 p r e -
tende echar ÍÍ ia-? diputacionea, si quieren 
soBtsnerloa, damueatra que eata* oorpora-
oionefl oarocon de elemeatoa hasta para 
oonatruxr un puente. 
Aludiendo á la aupreaión de dos A u -
diencias de le criminal, diea que ejría supre-
sl(5ü hace Jmpooíble l a Adminíaíración de la 
jimioitu Qua el mismo día eu que habla ha 
astado sm la de l a Habana, y ha visto seña-
lamientos da juioloa para e l meo de jutyo, sin 
que figure ninguno correspondleate á la 
extinguida audiencia de Pinar del Rio. 
Ocúpaaa ds Lss afcinoionea qus entrañan 
el Ejército, la Marina, las olaaes pasivas y 
la Deuda pública, y haca la historia del ú l -
timo eiEpróstüte). Dico que aquí se vive de 
ficcioneu, y qua es ficción la riqueza del 
paío. B^ohaia la oftliflcaolón de indiganaa 
quo so da 6 Isa cosas y las personas da esta 
peía. No se riena por ludio el orador; oree 
qua procede de europeos, y que esas califi-
caolonea «on perjndiolalsa. Asegura que 
impoirta reatableoo!- In pas social y la pas 
moral entra todos loa habitantes da eefia I«-
la, y concluye manifestando qua ha llegado 
1» hora díi levantar una protast» oaórglea 
contra lo quo suessda: q u a son estos rao-
mentos da eafireoharse iaa manos y obrar 
de consuno. "Tenemoa un partido enfren-
to, exclama. Qaaremoa qua aa reorganios. 
No la fiomemoa y deseamos BU exiatcnola. 
Que aparezca Identificado oon 1*B nacaaida-
dee de esta pueblo. Venga e l partido con-
flomidor, y voaga pirogrossindo. E n estos 
momentofl, e l partido autonomista es el; 
único órgano da la opinión, e l único organi-
zado, y, í i n embargo, ©ctá excluido do la 
tribuna del parlamento". 
Grandes aplauaoa acogen las palabras del 
Sr. Govín, que empleó dos horaa en au día -
curso. 
Con aplausoj) estraondoiíoe fué saludada 
l a aparición dol fogoao orador Sr. Plguaroa, 
cuy» elocuencia tribunicia tioae al privlla-
gio de arrebatar á cnanto a lo escuchan y 
qtia ao hfceo aplaudir con igaal fuego por 
amigos y advamarioii. Empanó di.: > i 
qua Las dltómiEa palabras del 3r. Govir* lia-, 
bían improao sello y caráctor á la romüón; 
y aludiendo á La l a t o m i p c i ó n da que fué' 
aquel objsao, dijo qué daade allí ve ía 
rcaaldRiB an al teatro todoa las manlfests-
CIOMS de l a vida social y polít ica da auto 
país, dando loa represanbantaa dal partido 
da Unión Constitueioruñl, hasta loa quo da-
¡Tamaron su sangra an apuestos campos: i 
quo La «oeladíid oubana la componen to~. 
doa, y que fcodoa deben ponerse da acuerdo 
para defender los intoraBsg del pavía. E l 
oradosr considera ana provoonclón loa ar -
tículos y decretos del Gobiorno. Dice qua 
ni loa autononaistoa ni loa oonsarvadores 
dirigen «aa provocación: qm) nadie debo 
var an el manifiesto da aus amigoa otra 0 0 
aa qae l a pratosia da un partido y no una 
amenaza de gaesra; paro que pueda venir 
l a diíOiuclón y eoa dia, al catresharao l a 
mcao, ixá cada uno donde le llamo e l ho-
nor. Para quo estto, qua será una gran des-
gracia, no suceda, es preoiao quo todos tra-
Cajan do acuerdo en bien del paía. Sus 
amigos desean Begoir luoliaado dentro de 
lalagalidAd. Yeoneluyc: "Cuando l o s a -
"coaSa^imlantesB s« precipitan, no son rea-
"'ponaabliea lo» quo deolara-íi l a guerra, riño 
"los qua la hfcoa noceBíirLü ,; Sató!? úi í imaa 
palabríifí dol imi/cíiaoBo orodor, arrimcnn 
cHÍnroaoo aplausos. E l S?. Piguoroa afilo 
e m p l e ó en Í¡U discurso quince miautoe-
Oon palabra reponada c o m í e n E a m dia-
enroo ol Sr. Glbarga (D- Eií»fi6); qua lucha 
on Ion primeros momaatoa aon'el faeg» do 
l a atmísfera, ealdepoda por laa paLübrus dol 
8r. Pigaoroa. L a concurrencia que llena 
el taatro , cutre l a qua SÜ m m m t e m . pareo-
n a « qua ao pueden deiaoaürar con su pre-
sencia adheaión á sua príneipioa polítósoií, 
slgalflaa piu.'» ei orador la aiudadad que ha 
desp«ri»dii sata rennión. E l Sr. Glbarga 
cre« qua sólo en el programa de su parrido 
hay aoiuftión paxa loa problemas quo afee-
s ü n & l pais. "Somos, exclama, el único 
paeblo qao tleno sntragadaa ana fuerzas á 
gobieraoa que no (SJenen la preocupación da 
d c f a n á e r sua intaffesaa." Dice que el régi-
men eomorclal y s i fluimelaro quo prevale 
cea aon etmtrarioa á lo» iufiare&áa da esto 
puablo: que no 0 3 propio d e l acto que ae 
rcalísa hacer un ea^udio de la cuest ión eco-
nómlc?:. Oanaar* la imprevisión eon que 
miramos prepai-arse en la vaciaa rapúblioa 
la reforma aran salarla, y aplaude al Gobier-
no por el tratado do oomsrelo con los Easa-
doa Unídoo, dioisndo qua esa a» l a única r e -
forma qua ha plaatoado entro todas laa eco-
nómicas que domauda el país , y que esta re-
forma aólo disminuya las deaventsjas de l a 
situación económiaa. Aluda al tolegrama 
en que iie ha comunicado la agitación an la 
Ponínaula contra el tratado, y la califica de 
i n t e r e s e » do logreros. 
Cree qua no pdedó espirara* nada da Ion 
gobíernoa oonoorvísdoríí», pero maaifiaata 
qae no debo pt irderatí 1« osparftnür*, p o r q u e 
do olnro modo "''no habría otro c a m i n o qua el 
luctuoso do La reparación y la vioianoia", y 
esto no lo quiera. E l orador doaesi l a píia y 
la un ión . L a ola negra qae l a v a i l o el pa í s 
tras peoímiamíiít á los á a l m o a , y a l partido 
autonomista no hace «aro á eco pasimiamo 
y tíoaí) cífijLÍlfl.'asa cu al porvenir. Díoo quo 
en una lAa^hnR quo e l partido conservador 
«o bailo dLiualno, y qua así;:} aa au desasiré 
para Cab*: quo cea parSídí) os tá oompacato 
d a hombrea reapata'oiea y reopatadoa y ro-
prsa<intia las f u ^ r s ^ dal pala. Ora* qna e » « 
pariádo, unido «l autonomihfia, puado haoer 
mueho. ' 'Noaciroa coraos mueho, dice, vale-
mos mscho, podemofi mucho; pero no lo ro-
proi3<íGtamG« fiodo." 
ba ftin ií;aaw, y. pierdo an* Bumji da couni-
derfodón. 
Migába lo muy earla, y leyendo Samufll 
on sus ojoH la anda de si s e r í a tan e n t e n d í 
do eomo aseguraban, y ella mioma había 
c re ído , penoó: 
— A d o m á s , me toma por un imbsoiL ¡No 
faltaba m á s que esto! 
—No es íUia, lo d i jo . Nada vale lo que 
una hermoiía ganancia poritíva dcntri> de 
una «aja oon l lave. Y » lo teaaia, no vayids 
á arr ies igar l» . 
Se l e r s m t ó para deJípodirse, pero temoro-
aa IA coadoaa de que sn faaaa ^ lEguatado, 
ao 1® a p r o x i m ó oa r iñoasmsnüe dloletidole: 
—No habiemos rato da n e g o c i o » , ai oa 
paraca. E s t a » a n o j o e ü a caeasionea de -ái i iero 
iodo lo e n v e n e n a n . Seamos amigoa. Habeia 
t r a í d o la cara da bols i f iS» , y no me «grada. 
¡Vamos , haaed ua esfuerzo para c'ompla-
i .ermt! 
—Hlsa j a cuanto pude, y deseaparo do 
conoegalriol 
— ¿ E s t á i s on un día de deaftilentof 
—Nf>; estoy en un día, de cordura. 
—¿Qué os produce oae efecto? 
— L a . locura de lo» demás . 
Frunció l a oendasa al e n t r e c í j o , no 
aoosiLíMnbrada á l a rtíelstencla. . L a da 
Bwnhelmer á sa oapriuho l a aublovó 
y volvió á mostrarse de sabrida y fría, 
c o m o i cuando , debiéndole UIIÍ» fortuna, 
] Í reconvino por haberle hecho potder 
macho dinero. S i ella lo había mor-
Uüoado, é l no había querido ccmplacarls. 
•íep •a.oiTsa, pa*B, casi como enemigo?. 
A p . j s í i a hubo el banquero cerrado la puerta 
dal e*!ón, cuando L y d i a se echó á r e l r 
l desdeñoaameBte dioiendo; 
Alada después al movimla JCO eoo iómica , 
surgido dal seno dtl pwrtMo esnaarvador. 
SI Gr?,?ior conei^era un alto honor do »u vi-
da el formar parte del Comité de Pro-
paganda, y para reprimir ciertos mo-
vimientos que advierta entre los quo lo 
escuchan, agrega que es autonomista y que 
está en su partido, lo cual le excusa de ha-
cer otras salvedades y doelaracionaa. Dice 
qua el Comité representa la unión para la 
dafonsa da los Intereses generaleo del pa í s 
y la conciliación, en un torrano común, para 
realizar osa defensa. " L a atmósfera q u a 
" noa snvualve, dioe, es de raspeto reoí-
" pro«o: nos hablamos, nos entondemoB. 
" Mloafcras en Cuba existo pendiente al 
" dueio entre cubanos y penlnsularea, C u -
" ba t\o üa habrá salvado." Y añade que en 
el programa polísico de au partido no exis-
e la rovolurión, q u a la cioaoia rechaza y la 
conciencia condena. 
Dirige luego lisonjeras palabras da atrac-
ción á los poniasularas qaa figuran en el 
que ILama campo neatro, sla pertenecer, 
dice, alpasrtido qiie f u é n i a l p a r t i d o que se-
r á ; y oxoláma; ^ S a llogado la hora de qae 
todos entren en la vida pública; qaa la In-
diferencia es criminal." Dice qu» aquí no 
hay in moralidad qua no encuentro amparo 
ni ley qua eoa respetada; que el régimen 
ee halla confeeo en las causas d a Méndez y 
da Oteiza, y qua los oaíoroe millonea dal 
emprést i to de Coba depositados en el Ban-
co de España "proclaman con argantino 
grito el oprobio de ese régimen y la ver-
güenza de la administración." Y concluye 
trasí.ndo el más sombrío cuadro da la si-
tuación, y recogiendo oon la pintura atro-
nadoras aplausos. 
Más que de pronunciar su anunciado dis-
curso, encargóse el Sr. Montero de cerrar 
la sesión, haciendo el resumen del debato, 
á que lo obligaba la quebrantada salud del 
Presidenta de «u partido, Sr. D . Joeó María 
Gálve». F u é , pues, ó?.te, un resumen-dis 
curso, gallardo en la forma, como todos loa 
que pronanaia el distinguido orador, á qaien 
los aplaaaoa aoompañaron desde el principio 
haata el fin da aa dlecarso. Ofreció ser br© -
va, rocorrlendo á grandea rasgos el campo 
trazado por sus amigoa, y empleó en ello 
cuarenta minatoa. E l Sr. Montoro dejó 
aeatado desde laego qaa en eata empresa se 
olvidaba da lo que pudiera haber da par-
ticular en su panto de viaía, para aairso al 
pensamiento da todos. 
E l Sr. Govín, dijo, "doterminó oon ente-
ra procisión el carácter da nuestroa agra-
vios. Voaotroa tenéis para derribar ol régi-
coen qaa qaiera porpetaarañ, laa armas de 
la legalidad, y si no l legárals con vuestroa 
ñctoa y propaganda á oonaagnirlo, al disol-
veros, damostraríaia la dignidad." 
Hizo un esamen minucioso de laa a l í e r -
fiativató del censo elactoya1; laa eircunatan-
»ia« on qua ae plantad y loa motivos qua tu 
viaron ontonoea para acoptnrlo los antono-
mltftos. Elogió al Sr. Núfiez de Arce, como 
Mnlstro do Ultramar, por e l noble empeño 
qua tuvo de ríformarlo, onaanohándolo, y al 
distinguido parlo dicto 8r. Mellado, qae tam-
bién axci íó en el Congreso n i Conde Tejada 
do Vaidoaara para esa reforma. "Cuando 
aa procede restringiendo, dijo, se haoa im 
posible la lucha electoral," y do ahí al re-
traímlanto con qae había amenazado el par 
tido autonotnlslift, y qua no realizó á causa 
del cambio de tit i lación que trajo la muerte 
del Rey D . Alfonso X I I , para cuya memoria 
t;l orador tuvo un respetuoso recuerdo, ovo-. 
cando la gloria que hab ía conquteta'Jo al 
legrar 14 pas on todos los dominios o a p a ñ o • 
k,fl. Dijo ariraisuao qae la ragancia de 
Doña María Orlsiina ha sido haeta ahora 
un tris de paz. "Entonces, añadió , dada 
ramoa que no queríamos presentar nlnguaíi 
dlficultRd á nuttstro» hermanos de la P c i í n 
sula, poro que í b M u o a por ú l t ima VOK á los 
comidoa, si no sa hacía la reforma eleeto-
ríil." Así lo dijo ol orador eu laa Corteo, 
apoyando una enmienda al üisourao de la 
Ctftona 
E l Sr. Montoro aplaude al proyecto da 
r e f e r í a cleet-oral presaatado p a r el partido 
fasionlaaa y que su partido aprobó, disln-
ti-ündo en cato de lo que h a b í a d i c h o fintea 
el 3r. Govia, quo no qaiera aquel proyecto, 
aioo ol síifcaglo univeraal, y combate á los 
©onsíirvadores, porque suprimieron del pro 
yeoto las reformas quo habían praaemado 
en la al ia Cámara loa Sroa. Orliíz de Pinedo 
y Femando González, senadoraa autono-
miafeaf.; enmiendas qua ol partido fasioniata 
habla aceptado. Y agrega: "¿Qué nos que-
da, en viet» da oato? E l combate legal, la 
amenaza. Tendríamoa la jusí i l lcaoión de 
amenazar para reconquistar a l derecho. 
Podrá ser qae cata agiüaolón qaa ahora co-
mienza pierda sa verdadero carácter; pero 
no será naestra la calpn- L a disolaclón del 
partido será obra del gobierno. Doloroso es 
qLe tal cosa sacada, cuando se extiendan 
por el país corrientea de conciliación." E l 
orador no oréa que el partido da Unión 
Constitucional sea un partido de reslaten-
ela, y dioe qae la polít ica de reeistoacia 
tiende á contrarraaiar el avance da la re-
forma, oonsidsrándola un peligro para la 
nacionalidad: que no ee oponen & ello las 
fuerjaa de esa partido, sino el gobierno. 
Agrega que en el movimiento económico 
ha encontrado siempre un eapíritu de con-
ciliación, de templanza y de armonía. Crée 
que el movimiento económico ha prestado 
un gran servicio al país oon el cosvanio de 
reciprocidad oon loa Eatadoia Unidos; pero 
qae esa convenio sa halla en peligro, porque 
contra él se trama una conjuración. Y 
agrogfi. que pospondría loa intereses dal par-
tido áf in de realizar ia oonooraia y qae se 
u n í i n la-s,voluntades au aa interés naoíüu&l* 
"Ma asocio, dice, á mi» compañeroa. Creo 
necesaria la reorganización del partido de 
Unión Conaticucionftl, para el trabajo de re-
conatracolón qaa es preciso realizar aqaí. 
Hay qaa acorcar las diatanoiaa. Hago 
vo!)08 porque eaa reorganízaoíóa sea una 
verdad, y al partido conaervador aa factor 
dai progreso." 
Dijo laego qua la iniaión d* la Jauta D l -
racílva y difi •¿VÍA parciales ea lavantiir el es-, 
pirita de professea en toda la I«la, y qua es-
ta 06rap*ña dsbe ser observada por todos. 
"No veaimoB, c o n c l a y ó , ü formar a a caerpo 
faccioeo, quo ao ae i'orman fiatos a n ol eeno 
de la IsgaUda/l, y M í a m o H diapaeBlws á es-
perar y porasvarar a a nneatro propósito, fila 
vacllftciou«« ní d í t i m a y o s " 
L a nota de la COQOÜIROÍÓU provaieció en 
todos los dLicareoa, y esta faó Slímíjre PJI -
ludada con áplauscs ¿Je los conourr^ntr*; 
qua en todos dom^ua ese noble á á s o o de 
paz y concordia, en beneficio de los intore-
aea generales del país, da eu progreso y 
bienestar y del mejoramiento de la aitua-
ción presente. 
Vapor-eonm 
A las siete y tresesarto da la mañana 
de ayer pasó por Matemillos el vapor-correo 
nacional Alfonso X I I . 
Sobre íncenMes eu los campos. 
Por ol Gobierno Civil se ha dlspnoato la 
publicación an al Bolet ín Oficial da la al-
guiente circular: 
" A fin de qua tengan el mejor resultado 
poalble las provanciouea contenidas en la 
Circular de este Gobierno de 8 dal actual, 
referente á loa incendios en loa campos, y 
con ol fin de evitar á la fuerza pública mo-
vimientos i n n e c e B í r i o s que pueden perjudi-
car á otras atenciones dal servicio, he acor-
dado que loa Alcaldes que no lo hubieren 
verificado en cumplimiento do lo qua deter-
minan las reapecíivas Ordenanza* munici-
palee, aegúa en dicha circular «e los reco-
mendaba, procedan deede luego á dictar 
bandea que ee fijarán an loa logares públi-
cos da costumbre, diaponieudo qua en lo 
sucesivo no sa conceutirá verificar quemas 
ea los campos ein el previo permiso da los 
Alcaldes de barrio, quienes eoidarán do 
dar inmediato a v i s o A laa fuerzas qaa opa 
reu oa sua demarcaciones, para quo eopau 
ni las quemas con ó no debidna á causa» qua 
requieran su preaenoia en donde aquellas 
tleaea lugar. 
Para qua esta diaposicióa tonga la debida 
obmírvancia, los Alca ld ía harán constar 
qaa se impondrá el m á x i m a n ea la muita 
qae proceda á aquellos qua dieran candí-la 
en cus campos sin el permlno correapon-
diente. 
A l efecto, loa Sres. Alcaldes cuidarán do 
dar la mayor publicidad á estas praveneio-
ues, velando por sa cumplimiento on la 
parta que lea compete.—Habana, febrero 18 
de 1892.—Francisco O a s s á . " 
leticias eomerciaies. 
Fo? la Secrataarla del Círaulo da H é o é a -
díido» se nesi comunica e¿ sigalonte talegrfc 
ma dal. «ervíclo pívréloulax- dal miamo? 
Nueva Tok, 23 de febrero. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrifugas polarización 98 á 3 , 7 [ 1 8 oto,, 
costo y fleto. 
Mercado Londres, abatido. 
AMoar remolacha 88 anál is is 14. á i h 
SOCIEDADES Y 
F a r x © ; « a r i r i l e n t r e O i e a f u a g o s 
y V i l l a c l a r a . 
Obra en nueatro poder un número oonsi 
derabia de Mamoriaa d a distintas Empre-
sas y Sooiedadaa, d a laa qua no hemos dado 
tiaasa ahora cuenta, debido á qua otroa 
aBnntoa da Interés más palpitante, y m á s 
Inmediato por tanto, demandaron nuestra 
atención. 
E a nueatro propósito, sin embargo, ocn-
paraus c o n la debida atención do cada una 
de ellas, pablicaado hm datos m á s intere-
santes que contiene»; porquo ol conocimien-
to de las m á s importantes gestionas de las 
Corporaeionea á que aquellas Memorias so 
refieren, ea de reconocida utilidad para el 
pdblico, como maaifessaciono» parciales de 
nuoatra compleja vida social. 
E s la más antigua de las Memorias d a que 
aos imponomoa guctoaos la obligación de 
dar ononta, la qua la Junta Directiva d a la 
Oompañía del ferrocarril entra Cienf aegoa 
y Villaolara ha presentado á loa acclonieías 
da la misma, ralariva a l ¡año eocial qae co-
menzó en primero de noviembre de 1890 y 
terminó en 31 d a octubre d a 1891, y quo fué 
lolda en la junta general que so celebró en 
15 de enero del año actual. 
Según ella, los prodactoa líquidos obtoní-
doa dursnta e i año fueros: $301.435-70, as-
cendiendo los gasíoa á $320,023-77. Eetos 
síianíou a a P u b d l v i d é n en ia eigaienta forma: 
$316,012-27á la Adminieíríiclón y $10,010 50 
á la Dirección. Do loe g-Astoa de Admlnia-
f a c i ó n corresponden $42,739-66 á la lihea 
principal v á UBO d é l o s ramalea, el de San 
Joan, $14,290-35. 
E l peao to ta i da la carga transportada ea 
el año por l a l iuoa y ramaks, ha sido 418.895 
toneladas con una difaronoia eobre ei año 
anterior de 178,170. 
E l movynlenco de viajaros fué do 217,749, 
E l año anssrior fué da 208,678. 
Estos datos d o m u a s t r a n p o r sí eolos la 
proapar idad que aler.nsa ia empresa ea 
qae v a n í m o e o c u p ó t i d o a o o , y ia Importan 
c i a qae tlet)$ p a r a la prodacoióa aaacítrura, 
pao» figara la oíiüa on praferente lagar ea 
ol n ú m e r o do moraanciae de carg«; paro 
hay otros que' vienen á probtór de un modo 
i u d a b i t a d o , e i c r ó d i í o envidiable q a a dia 
fnvia la Compañía del feirocBrril o a i r o 
Cicafnegofi y Vüiaelara. 
Eatra otraa mueüuraH, baataraaos c i t a r la 
circunstancia de qua, á psaar d a haberle 
realizado importauta» obraa y da haberao 
adquirido algunos troaoa d a linea qaa per-
t H n g c í a n á particalaras, na disírlbnyó au 
dividendo C!i.pita.liz»do, da Beis por ciento 
por a í i l i d a d e s dí>l año social vencido ea 31 
de oetubra de 1890, y BO amortizaron cuauro 
obligaoioaeis, campliando las preacripolonea 
re^ lamentar iaB. 
Seal izó , además, la Directiva, a a em 
próatÍEO do $200,000 e a oro, del qus sa hi -
oteroa propoaiolon&s hasta $932,000 L a s 
obligaclonea de l empréasito sa adjuaiearoa 
Al reupetabla baaqaoro de esta plaza señor 
Bórica, por aer aaa proposlelonas lan má» 
veuíajosas para la Empresa. 
—¡YUjo í K i f c ó . i ! Si yo quieíora, eolo oon 
BD gesl»> la n e u d f í a de rodillas á míe piés. 
Pero h^ aseado da é l lo qus me proponía, 
por el momento.--- . U n a f o r t u n a . . . . Sí, 
íderí amento, y puedo ahora no tomar al 
[porvenir. 
Cogió el cofrecito, c o n t ó l o s fajos de b i -
lleían y lo guardó todo oa an ninebla de m 
cnarno. 
A l R?.lir d.P las habitficiones de la conde-
sa, BQTQheimer HO Informó de q u e Ruimna 
do es^ibá en nv.ns, y e n t r ó ea el despacho 
idel conda d o P i o e r u ó SenUdo dolante de 
an& mesa.', el juarido de L y dia escribía L e -
vEicteao viTs-meafie y ade lantó con la mano 
abierto al enouensro de Samuel. 
—¿Cómo, «ole voa, m i querido Barnhei-
mor? ¿A qué d o b o el placer de veros? Re-
:fi8T?aifl todas vucetiraa ateuoionos para m i 
:taajer_, L levad cuidado, no vayá i s á 
j u g a i mo alguna mala pasuda. 
—Ha visto á la c o n d i M s a , interrumpió Sa-
niuéi ; i;a!go de ea oaarto. Peio tango naca 
c-id;?.n da h a b l a r o s . . . . . . 
— ¡Qüó escucho! 
— ¡fis.aií) comprometido en «l (7oJJíi?áo«>, 
¿No ee cierto? Y may seriamente. 
— - Rio duda. 
•—VaoBtra esposa, 4 os ha aconsej«do 
vender haca dos díaa? 
— A i c o n t r a r i o , mo ha animado á com-
prar? 
Por muy dueño de si mismo qae fneae 
Barnheimor, no pado dominar an ©ztrenie-
oimiü-ato repentíno, y prorignió: 
—¿Eitaia bien eeguro dü que os ha inell-
nado A f;c.mprir? 
-—-¡Cóaio! S e g a r í B i m o . Como qn© delante 
a de ella ^ c r i b l á mí agente. 
f f del batallón, Excmo. Sr. D . Ramóa He-
rrara, de D. Ricardo Calderón, 2a JGÍQ del 
cuerpo, y d« lo-; comandantes dol mismo 
i.) AoBelmii Rodríguez y D . Joaa José Do 
¡aínguez, loa oualoa después de ravlaar la 
fuerza del Batal lón, que eatraba ayer de 
guardia, presenciaron, así como gran nú-
mero de peraonaa máfi, loa bien ejecutados 
ejercicios de la compañía de casaderos. 
E i capitán de ésta, Sr. Pernández , aten-
dió cumplidamente á todos los invitados, 
secundándole ana subalternos, que obse-
quiaban á piM-fía á todos los allí preaentes, 
oon sandwiches, dulces, pasteles y toda cla-
se da vinos y licores. 
S I señor Herrera, al brindar en oloouen-
te« fra«es, dedicó un recuerdo á la Patria , 
á SS- MM., á nueetras Autoridadea milita-
re;, al Ejército, Marina é Inatitatoa do Vo-
lancarlos, expresando la aatlsfacoión qu® 
habla «ontido al notar al exocleato oitpírlca 
de la compañía da cazadores, por cuyos ofi-
ciala* también briadó así como por al bata-
l lón da cu mando. 
Después del brindis, qua fué muy oportu 
ao y disorato, fué vitoreado el soñar H a -
rrera, retirándose poco después an unión 
do oasi todos loa que allí se oncontrabau. 
E n el centro do una da las mesas ao ba -
liaba colocado au artíafelco ramillota do 
dulce, coronado por una baadera nacional, 
en ía quo había una dedicatoria qua decía: 
" A cu dJprjírima coronela, ios ofiolalaa dal 
5C B a t o l t e ' . 
Desde allí nos dirigimos á tomar el ca-
rrito urbano qao oondaoe al Vedado, y ea 
el mismo qao iaimoa, llevaba una comisión 
de voluntarios el galante obeaqulo qua á la 
señora da su jefe dedicaban." 
Pérdida de un buque. 
S u el Groblarno General se ha recibido en 
Ja noche Sel lunes un telegrama del aeñor 
Gobarcador Civi l da Puerto Principe, par-
ticipando que un balandro inglóf, qua pro-
cedía de Nr.inaau, ae ha perdido ea los arra-
clfüs de PuufcA Piodra, habiéadoaa aalvado 
la tripulación. E s t a saldrá hoy para Nas-
sau. 
caerpo y aao peraonai) do iDganlaroa, 32 (25 
del cuerpo y Balo peraonalesl de catad r Ü a-
yor. ftnitro de alabardíro?, 11 de carabiue-
. . . f , 19 (17 ud ínamo y dos prrsonaioa) de 
l?, Guardia civil, trae á e estado mayor de 
plszaa. 
Noticias del centenario. 
Según escriben de Piladelfla, la idea de 
la expoalcSón histórico-americana y euro-
p e a de Madrid, ha sido tan bien acogida en 
aquella capital, y la actividad do nueairo 
eónsul, Sr. Congosto, tan admirable, que 
todos loa centros han prometido asistir á 
dicho eertaroen, y puede afirmarse que pa-
sarán do 8,000 los objetos que enviurán. 
Además , en el caso de qae el Medical Army 
Maseum no pusda mandar la colección da 
cráneca indios qae poifoo, remitirá al Museo 
dfi Ciencia» la que está dnpoAitada en el 
mismo. 
De Washington conoarrlrán loa meneos 
Smi t lmmi ' im y N a d o n a l , enviando el pri-
mero reproduooioaea do loa antlguoB pue-
blos y viviendas de los indios, así como ar-
mao, fofcagraflaa, t ra jea , iaBtramaatoa, etc., 
ó igaal ofreolmieato haa hecho varias >o« 
ci«d*deB,de Boatoa y peraonaa dlBtlaguldaa 
de la mlisma c i u d a d , poaeedoriMi d a ricas 
coJeccioneo d a objetos procedentes de los 
an t iguos pueblos. 
De Colombia remitirán también colecrio-
a e a otnológicaa, códices, oto., y sobre todo 
la rlqníBima colocBÍóa conocida c o n el nom-
bra d a E l Tsuoro de los Qmmbagas, reoien-
temanta deaoubiaito ea xm sitio poco dis-
tante de la antigua ciudad de Cartago de 
aquel país. E l teaoro ae compone de muchos 
objetos de oro, cavo paío viene á cor, en 
conjunto, d a unas 50 libras, y an ejecución 
acabada revela entre los Qalmbayaa tanto 
adelanto, y aun m a y o r , en orfebrería, como 




Fiestas de Voluntarios. 
L a C o m p a ñ í a da C & z a d o r c » d e l 5 ? 
Habióndonca sido imposible asiotlr el do-
mingo á la galanío invítiaotón qae noa hl-
oiaroa el capitán y ofioialeo do es ía compa-
ñía, noa complacemos eu reprodacir la ra-
«aña que de eaa acto íiaoe nuastro colega ol 
Diar io del Bjéroí to. E e como algae: 
"Atentamente Invitados por el entuslaata 
c a p i t á n da la compañía da caladores dol 5° 
batallón da valnotarloB, y por la oflciaslidad 
do la mlama, acadimoa en la moñan» da 
ayer, domingo, al edificio donde aasá alcaa 
da la Audiencia y c á r c e l , puato en qae ea 
traba da guardia la citada fuerza, ea ol que 
teníaa preparado an espléndido lunch para 
oeiebrar elaecanso da los s-nñores ofiolaioc-. 
D. Patricio de la Cueata, D . José Maanel 
Sodrigaaz y D. José P í ra í l aaes , 
Momeatoa antes da penetrar loa lavitados 
y ol personal do la compañía en las habita-
clonae de la planta baja, deuda cataban 
dispnestaa laa bien aarvldas meitae, mamo 
b r ó la compañía, al toqao de corneta, acre 
dltaado ea excelente astado da inKCrucc ióc , 
pues ojeeataron todos loa movlmkintos da 
la esgrima da bayoneta con ana soltara y 
¡Regar idad extraordinarias; excusamos con-
sigdar io bien que domina eafca compañía él. 
reato de la inaíroooíón; hay qae verla mar-
char par¿k comprender lo bien qae manio-
bra; raaimeiito ei estado da esto compitñia 
habia muy also ea favor de sa capitán y oli 
cialea, eapeeialmaato del encargado da l a 
iasSiTiCción, qae lo ea el 1er. tealeats doa 
Federico Acebal: grafcaraeato impreeloaa 
i íoe , por lo qaa hablamoa podido observar, 
ptuamoa, al improvisado eumedor ea ouión 
de loa oficialfia de l a C o i á p a ñ i á , del lar Je. 
Don Luís García Coi ujedo, Alcalde Muni-
cipal do eata Ciudad. 
Hago saber: 
Quo teniendo bl Exorno. Aynntamlento 
de mi presidencia eBSablecido na arbitrio 
de diez pesos ea oro por cada día do Car-
a e s t o l í J G d a s , en que na carruaje cualquiera 
circule por ol centro del paaao, los q u é de 
sean hacer rodar «na vehículos por ol punto 
expreendo, deberfin durante los mismos 
dias do Carnaval, proveerso del compatea-
to permieo da la Alcaldía Municipal, deeda 
las once do la mañana hasta laa tras de la 
tardo, mediante el pago del arbitrio; alando 
obligación qua lleven los conductorea de di 
choa carruajes en el sombrero ó en el ojal 
do su levi ia ó librea, un tarjetón quo les se 
r á éntregado por la Contaduría, en que 
eonate satisfecho el ingreso aludido. 
Exoaptúanse los carruajes qua partene-
con á laa autoridades BlguiaateB: 
Exorno. Sr. Gobernador General, 
„ „ General Segundo Cabo. 
„ , , Gobernador Civil de la Pro-
vincia. 
„ , , General de Marina. 
„ „ Preaidíinta de la Real 
diencla. 
„ „ Intendenta General de 
cienda. 
Illmo. Sr. OblHpo Diooeaano. 
„ „ F i sca l do Su Mageatad. 
, , „ Sacratarlo dal Gobierno 
nera ly 
„ Alcalde Municipal. 
L a Pol ic ía Municipal cuidará del exacto 
oampUmianto de esta medida, y podrá exi-
gir s i ü m p r c qaa lo crea conveniente, la ex-
hibición del comprobante da pago del ar-
bitr io . 
Habana, 22 de febrero de 1892. 
Lwis O. Coritfedo. 
Los generales españoles. 
Acaba da publicarse al escalafón del es-
tado mayor ganeral da nuestro ejército, del 
qaa extracüamoa algaaos oxtroinoa Bailan 
tea: 
Todas laa í-.scalaa están ya a o r m a l l K a d a a , 
excepto la de espitonafl generales. 
Exíecea, pues, cinco capitanes generales, 
40 tauieaSea geaerslo», 60 geaaralea da di-
vífiíón y 160 generalea da brigada en la eec-
ción activa, dándoao por tanto al ascenso 
codaü Isra vacantes; E a la sección d « reser-
va figur*n 10 tenientes genoíalea, 44 gene 
ralo.'i d« división y 172 da brigada. Además 
hay claco brigadicr^B retiradoa. 
L a edad do los capitanes ganoralaa es ya 
muy avft;\Kflda. E l general Concha va* á 
íampi ir S'S años, el conde de Cheste 82, el 
maiqués cío Novallchen 78. Loa más Jóv» 
!je;i son loa gnaarales Jovellar, que tiene 72 
año», y Mui'riaoz Campos, qae ha cumplido 
ya 60. 
E l teníante general más antiguo es ol ino-
paotor da Carabineroa, general Sauz, que 
cnoiita antigüedad en dicho grado desda 
1880. Loa má<s jóvenes aon: D . Antonio Da 
bAn y D . Luis Pando, que nacieron el año 
1844. 
E n 1892 pasarán á la sección de reserva 
loa tanientea ganeraioa Srea. Enrlquee y 
loa ganeralea de división Aparlol, 
Carvajal, Rui» da Alcalá, Chacón, Fernán-
dez Cavada, Bu-stamanto, Muñoz Salazar, 
0 bregón y Antón, y loa de brigada Vidal 
Abaroa, Beleñ», López Donato, Castro y 
Dlaa, Sánchez Sleija*, Serrano Calleja y 
González Melada; total, dos de los prima 
roo, nauvo <ía IOH tiegandos y eieta de loa 
tercarce; en reeumea 18 qae dejarán otra» 
tantas vacsntits de coronal; máa laa qae 
ecurran por dsfunción y pasas voluntarios 
ft la renerva. 
T r a s ua aatado de procedencias qae oa 
onnjuatn arroja aa la escala activa 115 de 
itifáritoría, 34 de caballería, 38 de artillería, 
23 do ingsniaros y 45 do estado mayor, más 
cinco da Guardia civil, doa de Infantería de 
marina y nno do carabineros, alabarderos y 
eutado mayor da plazas. 
L o cual da ia siguiaato proporción entre 
01 número total do oficlalca de cada arma 6 
onerpo y ol de ganeralea de ellaa prooedan-
i m : 
Infantería, el 0 65 ñor 100; caballería, 
1:88 id.; artillexia, 3 45 id.; ingeniaros, 4 60 
id.; estado mayor, 16 36; 
E n la Bccelón de reserva la proporción 
vi «na A ser axiáloga. 
Do los 40 tenientes generales, conaidera-
dos por sua procadenolae, nos enoonsrsmos 
con qne los 40 sa subdividan aaí: 19 proco 
den da infansería, doa da caballería, seiu de 
artillería, dos de iagonlorou, nuevo de asta 
le m a y o r . 
Da loa 60 generales da dlvinlón, 21 proce-
den de infantería, olote da cabailería, ocho 
do artiliería, cuatro do inganieroa, 19 de 
eetado mayor, ano de Infantería do marl 
na. 
Da los 160 genoralea de brigada, 74 pro 
catión de iafübateri», 23 do eaballeria, 24 de 
arfclllí'ríBi, 17 da iogeaieros, 15 de estado 
oiayor, aao do carabineroa, cinco de Gnar-
dla cleií, uno da alabarderoa. 
E n cuanto á los coroneles, ó coa el plan 
Sol donde ee aapigaa los generalas, figuran 
a", la eacala gcasral 501, qaa ee eabdividen 
í '-i, cor cuerpoo, arin^B ó inBtitntoc: 260 da 
Jnfááttfrf*, 74 de caballería, 62 (59 del «ner-
pd y Btes (xorrtonalea) doani l iar ía , 36 (35 dal 
Ejecnoióu de justicia. 
Por telegrama recibido ayer d» la ciudad 
da Santa Clara, oabemos que fué ajusti-
ciado por la mañana el reo Modesto Rodrí-
guez, que el 22 fué puesto ea capilla para 
cumplir la sentencia de muerte en garrote, 
quo lo impuso an üonaejo de guerra, por los 
delitos da aeesinato, incendio, dobla Beouea-
tro, tentativa de violación y B o d i o i ó n . 
Modeuxo Rodríguez, qaa onmplía conden» 
por homicidio en el preaidio de la Habawv 
logró fagars© y se íníjorporó al bandidoMa-
tagás, acompáñaílo de cuya gavilla sroues-
tró en laa eercankfí í a Ciénfoogoa á nntójo'^ 
del Sr. Eolg y á on primo de ór.to. 
Para realizar el hecho, incaadiaron los 
bandidos el poblado y dieron muerte al ca-
bo de la Guardia Civil, jefa dol pueato. 
Cuando ae disolvió la partida de Mata-
gás, Modesto Eodríguea, provisto do cédula 
faina, ae dedicó á vivir án la misma jurls-
(íicclón, teatro de eua crimines, y merced á 
lute circunstancia casual fué deBcabior ío y 
capturado hace may poco tiempo. 
¡Días ae haya api&dado do eu alma'. 
') Consejo de Guerra. 
Hoy, miércoles, se celebrará Consejo 
de Guerra ea la Sala do Justicia del Cuartel 
do la Fuersa, bajo la prefildancia dol señor; 
Coronel de Ingenioros D. Lino Sánches 
Mármol, para ver y fallar le causa instruida 
costra loa palaanoa Joan Madan y Rufino 
Diez, por el delito de iaanlto de palabra á 
faerza armada, aelatleado como vocales y 
flaplaatos loo Sres. Capitaaes quo á oontl-
auáción se oxoreafta: D. Mateo Arroy, don 
Joaa Caatillo,"D. Rafaol Rocbrígüaz. Di í e -
llpe Páramo, D . Joaé Vólas, D. Ricardo 
Morsta, D . Arturo Morcillo y ü . José 8. 
Sabater. 
Errata, 
E a el artículo de fondo del número 4» 
ayer, aparece una que queremos subsanar. 
Donde dl5e "Concejo do la Corona", debe 
laorse: "Consojero de la Corona." 
Aduana dd la Habana. 
SlBO/LUDAOIÓIír. 
Pesos. Cts . 
Ola 23 da febrero do Í3íj2 . . 27.552 11 
- iQ'iiér.: t a 
—Traíoruir . 
- ¿La h&bíjfs vis?o deepuó}? 
—No. ¿Para q u é l . 
—jCócac» para qao? fiin duda no oabels lo 
•qaa hacéis a i lo que paaa 
- T 'acó mucho á los administradoreo dal 
QampLoir, varios de ellos son amigos míos. 
Be 1» lucha entablada entra loa bíinqueros 
y nuactra Soeiedad. Se también qaa bamoB 
trianfado en. toda la IÍÜBS^ 
—Voamca, Pleorné, tonóia confianza en 
mi? ¿Qaereis decirme, francamaale, hasita 
que punto m habéis oomprcmeMdo? B ^ n 
aabáiS qué no abasaré de voeatrao referen 
otas. Conozco al í'Joptoir mejor que nadie y 
pod í ía acórjíiejaros bieií. 
—Querido amigo, tenffo an voa complot 
confianza, pero eatáio prevenido oa c-jntra 
dol negocio . . . . L o habéis abandonado.. 
No cntéln en él Y , sin embargo, desdo 
que Jo dejaeteia. . . -
; —¡Voto á ta l !—exclamó Bernheimer.— 
Eífl b H ; » para no autorizar con mi nombre 
UVJ Í»IÍ;» quo consideraba insensata; p a r a 
poner á cubierto mi responsabilidad No 
paso por t ímido en la Bolao, y preciso es 
estar ciegos para no háber comprendido mi 
retirada. 
- -No m paede, sin embargo, ir contra ia 
ev idenc ia . . . . Loa hechos hablan . L a a 
a c o i o í i e B no han oeEado do o u b i r . . . . Conti-
núan oubiendo 
—EÍO no pnoda durar. 
—¿Por qné no? 
--¿Por qué? Porque á fueran do tirar 
de lu cuerda, ae rompe. 
— No sa romperá. 
Aquella resistencia de Ploeme era í n e x -
C S O N I O A . G E N E R A ! . . 
Por la SeereSaría del Caatro Asturiano 
í e haca esbfír, ds orden del Sr. PreBldenía 
v en cumplimiento' d a an acuerdo de la Di-
rectiva', qae BO ha revocado la ^diaposifc^ 
da 5 do aoril dal año próximo pasado, p ( H 
mltieado el ingroao dal púb'íco & loa saloaes 
de la aooledacl. E n lo aucoolvo, aólo podrán 
vlriSisr oíitoa loa aeñoraa asociados y ae exi-
girá A i a entradula p m e n t e c i ó a dal recibo. 
— i ia ia deacriprión qao hioimos en el 
número anterior dal DIAKIO, aoaioa do las 
flontaa calobradas on ol Vedado perla Oom-
p a ñ i a d a T.radoras dal 7? Batallón de V-o 
luntarics, omitimos consignar quo aalatle-
rou A la miama loo tonlente» coroneles dol 
nropiooaorpa D. Ezeqnlí-l Aldacoa y D . A n -
drés Diac Valdós, éoie eaguado Jefe en la 
a'Cthftlidad¿j así como varior. capitanes de 
laa demáa comaañíaa. 
— E l vapor americano Oienfaegos ha lle-
gado al puerto de au nombra, y saldrá para 
el do Nueva York, probablemente hoy, miér-
coles. 
ISl (Msofta l l e g ó á Nueva York á las ocho 
da l a ñocha d a antier, lunes. 
—Según vamoa an nuestro eolega al D i a -
r io da Csirdanas, oa ha celobrado en dicha 
ciudad el matrimonio d s la distinguida se-
ñorita doña María Snáres PrandoB y el Ilus-
trado jurisconsulto Sr. D . Bloy Reverty 
Oatañón. 
— L a comisión liquidadora del Banco In-
dufltrial auplioíi á los depoüitantes, qne aún 
tienen pequeños aaldOB ea caoataB corrien-
tea en dicho Banco, que acarran con aus 
reapeotivaa Ubretaa á recogerloa, á ña de 
liquidar definitivamente la expresada inati-
tuclón- , J.'/LÍ 
—Según vemoa e n ol Diario del tyereito, 
el laureado pianista portorriqueño Sr. D. 
Julio Arceags, ha recibido la noticia del fa-
lleoimlenco de su hermano D . Diego, acae-
cido ea la capital d a la Iala hermana. Re-
ciba oon esto motivo nuestro sincero pésa-
me. 
— E l vapor amerloano Saratoga na im-
oortado de Nueva York , para los Sres. J . 
M. Borjes y 0a, $318,000 en oro acuñado. 
— E n la lagnna da Sabanilla, tértcAno 
municipal do Tapaste, tuvo la úesgrfcia.úo 
ahogarse D . Fraacifloo Alonso, en oircuns-
tenclao de estar cazando acompañado por 
O. Celeatino Cuevaa y D . Juan Au?rán. 
UM loMMIi 
D'i<5>ibl« para Satauet." Notabá en y ^ 
!a vi veaa de laa respueBí^w, como un effuor-
ao hacho ea defensa propia. E l banquero 
quieo llevnrlo más lójos, para aabar por 
completo á qué ateaersu. 
—Explieadme, qnerido amigo, vaaetro 
eiimbío. Hace oaoa mesea, caaado sa trató 
de qae tomáecls accioaes, vaeatra repug 
nímda.fuó tanta como a h o r a vuoaíro eatu 
uiaemo. 
—No sabía entonces con quién ma com 
prcm^tia. 
— ¿Y lo E a b é i s ahora? 
Sí , tndon eon amigos míos. 
—¡No ma queda máe que o í r . . . . ! U h ne-
gorio d ir ig ido por Herzog, ¡al primer tu-
nante do Europa, y no es poco decir! ¡Un 
consejo do a d t e i a í B t r a i i i ó n reoíatado ea la 
la a l t a fíoclfidad!. 
—No habléis m a l del Coaaejo, porqae aoy 
de«da ayer uno de sus miembros. 
A estas p&labraa, Bornhsimer aa qaedó 
aturdido, como si ol cielo se desplomase so-
bre aa cabeza. P.-íro ao era hombre de lar-
gos dfcfiallentos. TJaa ola de sangre le snbió 
a la c a r a ; y oxolamó: 
—Raimundo, ¿quién os ha aconsejado 
eac? 
—Mi mujer. 
—¿Y ea un h e c h o ? . » . , ¿Es irrevocable? 
— H a dado mi firma. 
Descargó Bernheimer tal golpe eobre la 
mea», y l a n z ó tal juramento, qne el marino 
dió a n aalto hada atráB. 
—¿Ea decir, qae estáis loco de atar? ¿Y 
e l l í í ? . , - . ¿ella? 
Iba á decir "y yo quo lo aviBÓ", pero se 
contuvo á tiempo, y proBlguiÓ: 
—¡Craoias al cielo es tiempo todavía!..« 
M LA 
Nueva l'orft, 13 de.febrero. 
F u é el jueves da cata semana un dia ee-
ñalado, qaa será memor&ble ea los anales 
df>la Bolfiade Naeva York. No hay re-
cuerdo da una jagitaolóa ^ 1 febril, do una 
competencia tan viva y empañada como la 
que proeeaaiaron eso día ios corredores de 
númp-m, y en la qao todos tomarca una 
participación tan activa. Para dar aaa idea 
del frenecí qaa caracteriBó laa operacíonea 
efectuadas aqaol día, b o t a r á decir qué 
cambiaron de manos ea monoa de cinco ho-
ras 1.39Í 998 aeckmea, y adomáa an núme-
ro ooneiderable da bonos hipoteoarloa por 
valor da cerca de sioíe miliones do peíoa. 
En junto, no bajaría da cíen müiones.delpfr; 
¡Habóla hecho bn«a;* jagadal ¡Y sin 
qae sepa! ¿Habéis asistido al Consejo?; 
—Anoche. 
—Eüo no pasará desaparoibido San-
UCBÜ OB» mesa, y anviud vaealra dlmi-
aión. 
— E H imposible. 
—¿ImpoBible? L o imposible os que ulgáis 
allí un sóio momento ¡Por lo visto no; 
eom píen délo ).o qne oa digo! ¿Boque que-
réio que oa Hevea á loa tribunales? 
— ¡ A loa tribuaalefi! 
— ¡ Pi-ecífiamentel. - . Eso arrieagáis ¿Qae-
róia que oa expllqaa eómo ea logra un alza 
samejaate? Pae* es muy ooacliio. Coa los 
fondos del Gomptoir, ia Dlrecoión compra 
laa accionas en la Bolea, Por no querer 
prestarme á esta mamobra», hnba de aban-
donar al n e g o c i o . . — L a c f t j a está llena 
da títulos Compradoe por oooniia de la So-; 
oiedad . . Pero una operación de este 
góiíero í i sne aa término; y el día ea que 
llegue, as ist iré^ á aa eapantoso cataolis-J 
mo. 
— E l Consejo no sabe nada. 
— E l Consejo de ineaatoa, tan poco ver-
sados como voo en aeantoa financieroa, por 
mas que aa adornen con apellidoa iluntrea, 
y que ea dejen engañar por troa 6 cuatro 
perdidos de qaa ae» vale la Dlreocióc! 
—Pero la Dirección 
—No hablamos máa sobre ol particular... 
E a l o mejor que podemoa hacor. 
—¿Quién me praeba que aetáis bien In-
form?ido? 
—¡Yo, que acabo do salir de esa caverna! 
No seáis terco. 
( O o n t i n m f d . í 
I 
BOU el valor total de las obllgaclonen que 
paHuron de anas manos á o t t M en dicho 
ola. L a cifra mayor á que hablan ascendí-
do las operaolon^s do un sólo día antas del 
JuoveB, faé de 1.095 159 acciones, y oc tmló 
el 15 de dlcícmbi'B 1886. Pero entonces la 
agitación fnó motivada por una especie de 
pánico y todo ol mundo procuraba alljife-
rarsa de las accloíies (̂ uo tenía; mientras 
que esta vea ha sucedido todo lo contrario, 
y , bajo la presión de una fuerte demanda 
que so hiBo general, B» inició un rápido 
movimiento do alza que hizo subir de elote 
Á ocho puntos algunas acciones. 
L a causa da emi actividad fué una do esas 
gigantescas faslones qno tan írecuontcs son 
é n loe Estados Unidos, donde, como dijo an 
mi últ ima carta, inti omprosao do ua mismo 
Tamo tienden á unirao y oollgarao, amalga-1 
mando cus divereoa luteresoo uv un podero \ 
so monopolio. A.Iguno do efioa "Napoleo-
aaa de la Bolsa", caruo aquí m llama 6 los 
m á s audaces ó iutrópidoa bolnistaa, supo 
Idear y llevar á cabo nna combinación mag-
na, un ataque y asalto de primera fuerza, 
y merced á ou ootraíegla económica, la em-
presa del ferrocarril de Plladelíla y Koa-
dlng se ha hecho vlrtualxumte dueña del 
PeiTCcarrll Central de Nueva Jersey, del 
Ferrocarril Dolawaro y Lsickawauna y del 
de Lchlgh VaLley, y como osos coatro fo-
rro-oarriles son loa que atraviesan la oaon-
ca carbonífera de Ponnylvanía y los quo 
ooQducnn ol carbón antracita de aquellas 
minas al reato del palo, ya puedo adivinar-
se la importancia que liona el punto de 
vista industrial esa coalición de intereses 
bajo una dirección hábil. Do aquí esa soli-
oitud y empeño en adquirir accionoa de eaos 
cuatro forrocarxilos, y do aquí las pingües 
fortunas que hicieron el Jueves IOÉ tímwdo-
res de dichas acciones. Vendiéronse 553,000 
del ferrocarril d» FUadelfla y fiíading, quo 
ae cotizaron á $64, cuando a'ño* atrás sólo 
vallan ? 30. L a s d d Central de Nueva Jer-
flay, que haco pocos años entabAU por el 
auelo, se cotlEan uhora á $ 138. 
Mientras el país se entera de ene derroche 
de dinero en la Bolsa de Naeva York, mien-
tras los Bancon metropolitanos tienen arcas 
atostaditó de numerario, y mientr.io loa mi -
llonarios se conforman con un ínteré;1) de 
1 p § anual por tal de colocar ras capltatea 
ociosos, m general ol maloefiar y la ponoria, 
por más quo han sido tan abundantes y pro-
vechosas las conachoa de cereales. E n cam-
bio, la de algodón ha sido tan excoalv;*, que 
el bajo predio á que ha debido veadarae no 
«cubro á los hacendados el gasto do produc-
ción, razón por la cual es bastíante angus-
tlooa la eitoaclón económica de loe Estados 
doi Sur. E n los do Lavante so elaute el peso 
de la ley Mac Klnloy, que oprime al eoasu-
mldcr y deprimo lainduatrla y el com'-rclo. 
Nóliaae en loo negocios uua paralización quo 
mucb.oa no s.ciortaa á expUcarsa, y es que 
los efactoa poralolosos del arancel protec-
cionista alcanzan A todo «l mundo do una 
maaflra insidiosa y encubierta, eucarcoiendo 
todos loa artículos y obligando al pueblo & 
fciacor economías. 
Ni ciqulora logra librarse do osa depra-
olóti general ol azúcar, no obstante do gozar 
do la frauquicitt araacfslarla. H'too corea do 
un año, cuando osa concesión BO paso en 
práctica, manifestó en ostias carcas el temor 
do qno no serla tan conoiderahlo como al-
ganos calculaban «1 aümnntú do1 coiícnrno 
de azúcar en b»a Estados Unidos, pon' razón 
do la carestía que habría do ocáatouar en 
todo« loa demáo artículos el uuovo arancel 
y de loa ahorroa que tendría que hacer el 
pueblo, privándooa de dulces, coafltes y 
golosinas. Creo qno ae ha realizado ol pro-
nóstico, pues haca tiempo quo apunas hay 
demanda da azúcar refinado, no obstante 
la ruda compaimicia que se hacen ios refl-
nadoros, qna han rebajado ol precio hasta 
punorlo casi más büjo que al del azúcar 
crudo. 
Y a so ha lanzado en el Congroao el pri-
mer dardo contra la ley que concede primas 
á la producoión indígena del aaúcar. Mr. 
Scott, representante por Illiaols, propuso 
ayer un acuerdo en virtud d<il cual sa reco-
miemUi á la Comisión de Medios y Arbitrios 
que pceaento cuanto antea au diotamon a • 
carca del proyecto do ley para derogar el 
arttculo del M i l Mac K M o y quo autoriza el 
pfl,go do ñ r r r m . sobre el nzúanr fabricado en 
el país. Fúndase Mr. Sisofit m que se ha 
pedido ya un oródlco de varios millonea 
para pagar eua0; primas, y considera qua esa 
es una carga muy pesada para loa contri-
buyentes. No aa le oculta á Mr. Scott que, 
y á juzgarpor f>l tono do la prensa, de nada 
«arvlrá á Mr, Hill ol qua los delegados qne 
envié á la Asanib'oa Nacional ol Eatado de 
Nue^a York, se pronuncien en fftvor suj o 
y ¡tpoyen en candidatura, pues las slmpi: 
t'aa generales do la democracia fonnan una 
corriente irreílstible que se dirige hacia 
Mr. Cleveland. Puedo suceder, sin embar 
go, qu3 en vista do la división que hay en 
Ks filas democráticas del Estado do Nuevíi 
York, croa prudente la Aüamblea Nacional 
dol partido, bombrar cündldato para la 
Procídoncia á algdn eotadiota del Oeste, á 
fia de no perder la votación do dicho Esta-
do, que ae la que suole decidir del éxito do 
lan oleocloner.. L a situación, pues, tal como 
hoy se presenta, es dudosa por lo que toca 
á la candidatura de Mr. Cleveland; pero no 
ofrt'ca duda respecto de la inutilidad de los 
esfaerzos do Mr. Hill , el onal podrá con ellos 
perjudicar & su rival, pero do ningún modo 
obtener la candidatura quo tanto ambicio-
na. 
K . LKNDAS. 
NOTAS ARTISTICAS. 
deotro de la inlsm* mayoría deinocnltlca, 
hallarla opoelclón su proyecto por par'ie de 
aquellos RopraaanUntas qua tienen & su 
oargo la defítnüa de los Interocios Industria 
Ion de los Estados azncaroi-os; paro, así ; 
todo, tiene la seguridad do que la gran ma" 
yorla so < pone roaueltaraenüa al uletama de 
primas, que es contrario á los principios de 
la verdadítra domooracia E l acuerdo de Mr, 
Sooiib paoó á la Comisión do Medios y A r 
bltrios, «1 h \ m a ígauos opbabaiu que eao 
«ara da la Incumbencia de la Comieíóri de 
Preeupueatos, pero no es probable que vea 
mos abatir las prlm>ii}, áua cuando la ooml-
alón dictaminadora recomiende y U C i m a 
ra apriiBbü el proyecto, quo sin duda se es 
treilará contra )a mayoría rapublicana del 
Senado. 
E l interés en la oampnfla preparatoria 
para tá elección de Presidenta do la Rapú 
blioa te ha dooportadoasto año antea! quedo 
costumbre con motivo do los procodimlen 
tos adoptados por el ex Gobernador del 
Estado da Nueva Yoik , Mr. HUI, para dar 
impulso y pujanza & m propia candidatura 
E l oapectáonlo que ofroco ñu hombre que 
abandona los drberes que impone un c a r 
go público para ir á dirigir las evoluciones 
deles politices de ¿ar-yoo»» con el fin de 
atrepellar ó cuantos se le pongan delante 
en su atolondrada carrera para llegar á la 
Presidencia, estará muy en consonancia con 
los principios de la democracia; poro, la 
verdad, ea peco edifleante y decoroso. Sien 
do Mr. HUI gobernador del Estado de Nne 
va York, empezó ya á cavar y proparar el 
terreno para hacerse un camino hasta la 
Casa Blsnca. Todo BU empeño y afán fué 
atraerse á los pequeños caciques de la de 
mocracia, hacérselos suyos con halíigos y 
promesas, y una voz loa hubo conquistado, 
hizo do ellos el escabel para subir á puee-
tos más altos. Para llenar una vacante en 
el Senado de Washington hizo quo la Lo-
glalatura del Estado lo elígleoe & ó!, y áun 
cuando no había terminado todavía ol pe-
ríodo oficial de su gobierno, Mr. Hil l acep 
tó el cargo de Senador que habla de servir-
le para el desarrollo de ano planes, puesto 
que lo llevaría á Washington y lo pondría 
en contacto con loa Keproaentantee y Se-
nadores do todos los Estados. Creían al-
gunos que Mr. HUI haría dindsión del go-
bierno del Setado para i r á sentarse an la 
Bi l la curnl!; pero nó: él no soltó una tajada 
por coger la otra, sino que muy deaeníada-
damente eo quodó con ambas. Asegurado 
ya oi cargo tío Secador, se mantuvo en al 
gobierno do Albany hastn qua expirase el 
término de oficio, y desda la capital del 
Estado ba tdo tirando de los alambres de 
los títares de l a política. 
Cuando se reunió el nuevo Congreso, Mr. 
Hiil, quo había cesado ya en el gobierno 
de Nueva Y<:rk, fué al Senado; pero á los 
pocos días se ausentó, y desde entonce» ha 
permanecido on Aibany dirigiendo IIÍB ma-
quinaciones do los caciques locales para 
asegurar el nombramiento do amigos suyos 
como delegados á la Coavonción democrá-
tica nacional que hade nombrar oandiaurc 
á la Preijidoncía. Para lograrlo, y ron Ja 
intención do dar un golpe que prodiispuoiese 
á t o d o al país á favor suyo, hizo q u o l a Jan 
ta Directiva del partido' en ol Estado cié 
Nueva York Oiaee o) 22 do febrero, natali-
cio da Jorg'-i Washington, para celebrar la 
junta que ha de nombrar loo delegado» á la 
Asamblea Nacional nomlnadora. Pero en 
esto eo ha pasado do lieto Mr HUI, porque 
esa Innovación en celebrar Ja junta cuatro 
mesas antea de la Aeambloa ña causado 
muy mal (jf..'.cto en el país, y la prensa de 
mocrátiott de varios ¡Beft&jfyf ea pronnacia-. 
en contra de la candidíiiura do un hombre 
que sacrifica á su ambición pénÍDnaí las con 
venienciüa del partido. E n oota ciudad y 
en la vecina de Brokljn, la íiotitad do Mr. 
HUI ha provocado o), disgusto de una parte 
respetable qéí partido, y en ambas eluda 
des so han celeOrado wms meeling en son 
da protesta contra tan autoíitaria medida. 
Mas de cnatro mil pnrsonaa aalstioron al 
mecting da Nueva York, que preBidíó el dia-
t l n g u i d í j jurisuoiisulto Mr. Coudert, preai-
dante de) principal club demócrata do e¿ta 
matrópoU." 
E n ambos meetings aa ha denunciado so 
veramente la conducta do Mr. Hill, la men-
ción de cuyo nombi o fué recibida con un 
siseo general, al paao qua cuando alguno 
da loa oradores citaba el nombro de Mr. 
Cleveiaud, los « p l a u s o s y las aclamaoionoB 
eran atronadores. De todo ello eo saca, en 
claro que los dos ex gobernadores del Esta-
do do Nueva York , tlonen hoy dos falan-
ges numoroaae y decididas quo trabajan en 
favor de sus respectivas candidaturas. Pare 
hay marcado contraste entro las don poroo 
n a l i d a d e s , putía mientras Mr. HUI abando 
na su puesto en e l Sonado para capícanear 
la hueste qua Jo proclama como Jt fe y no 
c a s a on KUS eafuerzos por imponer al partí 
do su oondídatnra, Mr. Cleveland ee man-
tiene en la m á s corveofca Inacción dejando 
á sua cDrrol igionariot i que manifleaten su 
p r e f e r e n c i a sin ooaoeión, ni presión alguna 
de su parto. E l pa í s , es decir, loa demócra-
tas do oí : - , z jd'.-i', VÍ :i muy patento la 
M a n u e l S i m é n e a . 
Con ol oplgrtifo de Tr iunfo merecido, ha 
publicado eite DIAEIO en su número dol 
19, tomándola de un periódico de Clonfue-
goa, la grata nueva do haber sido nombrado 
nuestro pianista Jiménez Director del Con 
servatorh de Be r l í n . 
No obstante la buena fuente do donde esa 
noticia procede, y las cartas que algunos 
amigos de esta capital mo dicen habar ro-
olbldo confirmándola, me resisto á creerlo. 
J iménez será & estas horas profesor da pia 
no do aqual gran Inoíltuto, y tal vez por 
algún motivo que no alcanzamos, se halle 
hoy ¡i su frente, con el carácter do Director 
interino; pero oreor que ha nido nómbrado 
Director en propiedad, me paraca imposi-
bie, y voy por tanto á dar mía rozones. 
E s verdad que en Europa para nada sa 
tío;;») en cuenta ni la procodeneia ni oi color 
del hombre. AHI sólo ss busca y aprecia ol 
talento; y bajo ente punto da vista, eo decir, 
como hombre do talento, hay que convenir 
au quo Jiménez vale mucho. 
Pero en Europa ee da á la dirección do 
un conservatorio suma importanoiaj y por 
lo regular ea elige para deaompeñarla, no á 
un concertista por notable que sea, sino á 
un compoultor reputado, á nn teórico pro-
fdndfo, pnrqne so eupone oon muy buen 
acierto, qua aon esos los llaxoado»? á desem 
pañarla por lo mUmo qno e s t á n fiiinlllari-
zados con todas las ramas del d i f í c i l arta—• 
oiftnoia onyaensoñanea coustltuyo la robus-
ta baao do eaoa grandes establecimientos. -
Youaudo varaos & un artieta ocupando 
aquel cargo as porque á au particular ta 
lento, á au rara habilidad, ronne los conool-
mlontoa del gran múnloo, ó el prestigio del 
m&eatro compoellor. Y hasta creo que BB 
tiene en cuenta la edad, por sor éuta la úni-
ca que daexperlanoia y madurez ánneatroa 
Juicloi', la única que vl'-.na á eolldiflcar, 
digámoslo aoi, los conoolonlaotos adquiridos 
an los bancos escolare?, tal como pasa an 
todas lae carreras y profíslooas, on todos 
loa ramos doi «uber humano. 
Al manoa aril ae explica quo A.íioll, P e l a 
rico Wabor, Mnrcadaottí, Petis, Arrleta y 
Lauro Rosaí fueran alogidoa pftra «ae im 
portante puesto, después da babor cumplido 
sue ouaratita año»; Esiava á loa cincuenta 
y tras, Auber á loa cincuenta y nuavw, Tho 
mas, Q-ossoo, Zingarelll, Chorublnl, Mlaojo, 
Baetli y muchos más, después de los ae-
aanta. 
Jiménez es un gran planista, y á más un 
distinguido compositor para su Instrumen-
to; pero es joven, y no ha hecho, qua yo sepa, 
ninguna obra que pudiera darlo la supre-
macía entre loa grandes maaeitroa do Burlín, 
ni poeao tampoco los coaoolmicntosneoesa-
rloe para hacerse superior á ellos. Jlménes 
llegará á la cúspide, no digo que no, tiene 
todan las condiciones; pero creo que aún le 
queda por andar una parte, aunque peque-
ña, dol camiao. 
Ahora bien, por si ó por no, como vul-
garme'. te eo dlco, bueno será que el p ú b l i -
co eanozaa la canora artíutloa de Jiménez, 
y algunos párrafos dol juicio que emitió ol 
Sr, Cervantes cuando lo oyó por la primera 
vez, publioado eo estas mió¡nan columnas ol 
25 dt* junio de 1879. 
Manual Jiuióuuz nació en Trinidad, y fué 
educado en Alemania á la sombra del gran 
virtuoso Ignacio Mosohelles. Por muerte 
da ésto continué sus estudios con Charleo 
Reluetka, haciendo á la vez un curso com-
pleto de armonía coa el Dr . Paul primero, 
y más tarde con Setter. Después de al-
canzar on Loipaick ou p r imer premio, mar-
chó á Paría, y allí, cnundo so le e r ó l a muy 
«atlflfooüo de su triunfo, comenzó de nuevo 
ene Mtudlus con Marmoutal, hasta que des 
puófl df habar Ingresado on el Cousarvato 
rio de aaa capital, alcanzó otrojjrííwer pro 
mió. 
Y a con oaoa títulos fué á visibar al más 
gratdo do los plnnlntas Llszt, y en su pre-
nanci:)., ballándüso también a l l íWagner , to 
có una sonata da Sohumann, uu nocturno 
do Chupín, y con su padre oí vloliniata J u -
lláo-^ y an hermano Nloaalo, profesor do vio 
louoelio hoy en el Couaorvatorio de Tours, 
el más grandioso de todo» los trios do Bee 
thoven, el da s í bemol. Parece que para 
raallzar una empresa como é#ta ea necesa-
rio quo ol ptaidsta tenga mucha talla, Dal 
éxito do eaa reunión babiaruu con entusius 
mo varios periódicos do Alumania. 
Daapuéa de haber recorrido nuestro artis-
ta algunas capltaltís do Europa, vino en 
1879 á es ía ciudad, dió algunos concier-
tos y aquí permaneció algún tiempo hasta 
que al fin marchó á Clenfuagcs. 
E u .1881 el Jurado quo óntgndla en el 
exAmeo dalas obras mosloalea presentadas 
á la Expos ic ión de Mataneas, compuesto do 
loa aeñorea D. Narciso Tellóz, D, Gaspar 
Villate, D . Iguaclo Cervantes, D. Pablo 
Deuvernine y el autor do eataa línoaa, dió 
el primor lugar á una elegía para plano que 
resultó ser do Jlraénca, "no sólo por la bo 
Ueza da eo principal motivo, hábil y ciegan 
teraonto doearrollado, sino porque en en 
forma toda, en su armonización y corto 
melódico, se revela genio en el autor, y oo-
nooirule¡ntoa mueicalea no comunas, sobro 
todo on ol plano, para el cual ha sido oscri 
ta etc." 
Domos ahora la palabra al Sr. Cervantes: 
"Su composición Sóli tude, es linda, sono-
ra y da un corte elegantísimo; y luego to-
cada por él con ios matices que él sabe, y 
quo sólo el autor da á sus piezas, haco quo 
sa croa uno en la soledad más completa, 
aun en pleno teatro, tal es el sentimiento 
que dairaraa sobro sus oyentos." 
" L a marcha húngara de Liozt, obra de 
una dificultad inraenaa, cerró dignamente 
la primera parto del concierto, y nos mostró 
á J iménez maestro en Jas octavas, las cua-
les ojoentó oou nni* fuerza y al mismo tism 
pi> un* üloxibllldad de muñeca poco comu-
nes, A l morecido y nutrido aplanno quo re-
cibió, corroiipondió con un vals de Rublos 
tela en f á . Varias veces le hemos oído tocar 
esta divina compoaíción del gran pianista, y 
siempre le encontramos no nuevo encanto." 
" L a s últ imas plaza» fueron \tkIiapsodia 
E s p a ñ o l a de Liazt, el nocturno eu sol bemol 
de Chopla y el Oocoyé dé G-ott«chalk, tros 
plezaa do un género y carácter enseramonr.a 
diaUutas unas de otras. Lv. Rapsodia orí 
zada do dificultades do mecanismo y de 
delicadeza, la tocó Jiménez como toca todo 
lo da Llszt , muy bien, y el final, que real-
meute es diabólico, ÍÍJÓ enlevé con ua fuego 
y brío quo él mismo autor admiraría, ote." 
"Ri&maLumca." 
"Jjmóuoa os uu pianista de primer orden. 
Tiene ranchan condiciones para ser coloca-
do en primera linea. No podemos calcular, 
¿quién io hará? el lugar quo pueda llegar á 
ocupar eu el mundo artístico. E s mny jo-
ven, tiene por base el talento, por instinto 
ol feu sacre, y por oblígacirtc nn estudio 
dqnscanxé y coueianaudo que le abruá se • 
guramenta ba puertau de la gloria. U a cé 
Jabre escritor, Víctor Hugo, ha dicho quo 
el secreto de loa grandes hombres está ea 
la palabra perseverando." 
"Eata deno sor y es indudablomento el 
iomu ó diviaa do J i m é n e z . — I g n a c i o Cervan-
tes." 
Despué-s de elogio tan autorizado, ni una 
sola palabra tengo qne agregar. 
Esperemos, pues. 
SKRAFÍN KAMIKMZ. 
SiJCSSOS BJKL DIA. 
C a p t u r a s ; 
E l celador del barrio do San Lázaro, cap-
turó el lunes últ imo al pardo Lino Vaidóü 
Eodríguaz, vecino de la Calzada do la I n -
fanta, por hailarao reclamado por el señor 
Juez do Inatruoción del Oeste, con destino 
á la Cárcel. 
—También los coladores de loa barrios 
del Angel y Santo Cristo dotuvioron á dos 
individuos blancos, quo sa hallaban circular-
doa por la Jefatura do Policía. 
H e y e z t a y h e d i d a s . 
Doo individuos blancos, vecinos do Re-
gla, tuvieron una reyerta en el muelle de la 
Empresa de los Vaporas el luneo último, 
roaultando ambos lealonadoB levemente. 
Dotenidoa por una pareja da Orden Públi -
co, fueron Dovadoa á la celaduría y después 
al Juzgado Municipal. 
— E n el barrio del Cristo fueron deteni-
tiitomel* <m& iwy entre loa dos hombresj | ¿o», por una pareja de Oraen PfiWioo, íres 
individuos bhmcos que tun» ron una reyer-
ta en la callo del Oblppo, ri P; Itando herido 
levemente uno do ello?. 
E n la tarde del iunes fué curado de pri 
mora Intención, en la c a s a de socorro del 
tercer distrito, D, Antonio López Mata, de 
traa heridas gravoa en u n pie, que se causó 
al bajarba de u n carretón. 
— E n Puentea Grandes fué atropallado 
por un caballo el moreno D. Pedro Aloneo 
Casas, fracturándose con tal motivo una 
pierna, 
— L a menor Aurora Muñoz, tuvo la des-
gracia de caerse en su domicilio, sufriendo 
la fractura del húmero izquierdo. 
Hiurto y e s t a f a . 
A una vecina do 1» calle del Blanco lo 
hurtaron, durante la noche del lunes, vari&a 
piezaa de ropa qua dejó en una batea, sos 
pechando quo al autor del hecho lo sea un 
inquilino do l a caca, qua hasta ahora no ha 
podido ser capturado. 
—Una parda, vecina de la calle dial Aguí 
la, se quejó al celador de s u demaroación 
de que ün criado de mano, que tenía á su 
servicio, le estafó 13 pesos en oro, con par-
te de una cuenta qua la dió para cobrar. 
D e t e n i d o s . 
E l lunes fué reducido á prisión uu pardo, 
por aparecer como autor Uo la herida infe-
rida á don Francisco Bailo, vecino de 
duanabaooa. 
- U n a pareja do Orden Público detuvo, 
en un cafó de la esl íe de la Bomba, á u n in-
dividuo por portar u n cuchillo de punta. 
a A C E T I K L A S . 
ALBISU.—Para esta noche anuncia la 
compañía de zarzuela de los Sres. Eobl l lo t 
y C'í la trigésima segunda represiintación 
de la graciosa obra, d ividida on trea actos, 
E l Rey qus Rabió , con trajea y decoraciones 
nueva*, múaioa del festivo maestro Chapí, 
y tomando parte en su desempeño la into-
ilgenta Sra. Alamany, la diacreta 3ra. P e -
ralta y el citado Robilloí, que hace un ge • 
neral de ar t i l ler ia , rafrsctüvío á todo desea-
ñonamiento. ^ y quo rcf^cljarae con los 
chistes y saUdas do cono do Ramos Carrión 
y Aza. 
L a mencionada compañía ofrecerá el 
próximo jueves la aplaudida opereta bufa 
Bocaccio, á benefioin do la laboriosa prime-
ra tiple Sra. D* Eariquata Alomauy, que 
en todos loa papiMen Imprime e l sello da au 
talento y au dhtinolón. 
Irán las bellas formando grupos, 
Y en larga fila todos los d á n d y s , 
Uose crin üovoé, otron con joyas, 
A i beneficio de la Alemany. 
VACUNA . . -Como aparece en ol anuncio 
que hemoa reproducido, una nueva comí 
sión dal Centro Provincial de Vacuna, co 
menzó ayer á las cuatro de la tarde ápropa-
gar eso precioso preservativo do la viruela 
en la barriada do Colón. 
Además, so administra en la Saoriatía de 
San Nicoláa, do 12 á 1. 
E u la del Angel, do 1 á 2, 
A domicil io á Isf) 4, diariamente, en loa 
barriüH do Pueblo Nuevo y Arnonal. 
L A ' REVISTA DBL Pono".—Acusamos 
recibo del n ú u u ro 4 i do esta publicación, 
qua dicho KO» do pasada, marcee la proteo 
ción do todan b s olaséa da nuestro foro, 
E u sus colnmnaa se t ra tan sleniprej por 
abogados de nott», ouoationoa da darooho 
positivo, lo cu:;) ca da gran utilidad. Ev i -
dencia nuestro aecrto el sumario d e l n ú m o 
ro á qua nos rbferlmo». En este: Derecho 
iatetnacional privado, cuestiones prácticaá. 
- -Tute la , por el Dr. D. Antonio S. do Bus-
tamante.—El articulo 1816 del C í d i g o C i -
vil, por ol Dr. D. Ricardo Dolz Cui^ t lón 
práctica, por ol Dr. D. Eduardo Núñuz 
Roesié.—Programa r*.zonado de Derecho 
penal, por el Dr . D Joaó A. Gonzales L a 
nuza.— Círculo do Abogados.—Variedades. 
Cf ECULO HABANERO—Como uaben núes 
tros lectores por el anuncio oficial que on 
otro lugur del periódico se Inserta, el primer 
baile do dlafraces de eata popular Sociedad 
tendrá efecto el sábado de la preisanto na-
mana, en ol gran tüat íüdo Payret. L a ani 
nuclóp qne reina para asistir á él ea ex 
traordioaria, y aabemoa que todos los pal 
eos han sido y a tomadoa por conocidas fa 
millas. N o olviden las pernouas qua tíeaeen 
as is t ir á los bailea del Círculo, que no se ad 
Tuítlrán socios después de las cinco de la 
tarde. 
Sogún nos comunica un amigo nuestro, 
en cierta csua de familia muy dlotlngulda so 
prepara nua magnifica comparsa para el 
baile del sábado, cuyos trajease están con-
fflcoionando por acrediíada modista. 
Sa nos dlco también quo á la secretaría 
del Círculo ae ha parri t ipado ya que i rá 
otro compurna da preciosas raascaritas, on 
la qu» tomará p;brr,o una hermosa dama, 
euyo nombre nos oatá prohibido revelar. A 
dlverlirae, que los momeatos son prociosoíj 
y hay quo aprovecharlos. 
M i s POKMEHOKES — A l dar cuenta en 
nuestro número da aysr do la velada que la 
Asociación do Dapendlentes del Comercio 
c e l e b r ó el domingo panado, por un error 
dijimoH que la soñorUa Luisa Gil del Real 
no habla tomado parto ou ella, y dobemoe 
deshacer la equivocación manlfoetaudo 
qno eata distinguida señorita no sólo l lenó 
au parte d s l programa, ou la que f u é muy 
ida, sino que, á petición do la nume 
rosa concurrencia, cantó con ol gusto que 
la distingue varios iiúmtrca máa, que le 
vallaron numerosas ovaciones. 
E l Sr. Rigal fué quiaa ligoiamenta sa ha 
liaba indispuesto y quien, por lo tanto, no 
pudo tomar parte en la volada. 
Y ya que de esa fiesta hablamos, no deja-
remos de manifestar que tanto el señor don 
Miguel González, que acompañó a l piano 
á la sofiorlca Gil dol Real, como el víoltulota 
eeñor Torroella, ol barítono Sr. J G. y el 
pianista Sr. Naber, fueron también muy 
aplaudidos. 
A las pero-'ñas que amenizaron la velada, 
se les obsequió por la Directiva y Saccionea 
con u n buen reiresco, al que también se In-
vitó galsntumento á los repreaentantas de 
la prensa que asistimos al acto. 
UNOS BEILLANIKS REGIOS.--Acabamos 
do examinar unas dormilonas de bril lantos 
claros, limploa, diáfanos, expuestos «u " L a 
Antigua Amérlcíi", c a s a de contratación de 
D. Andrés Barallobra, Naptuno esquina á 
Amistad, quo coataron 12,000 pesos y sa 
realizan en 4,000, siendo ios únicos da su 
clase quo existen en la Habana. Da la ee 
fiorit» que lleve dormilonas de eee calibre, 
pnedo daclrso con propiedad que ee enga 
lana á lo fin de síécJe.—Para otroa porme 
ñores, léase e l anuncio que publica on la 
sacción correspondiente ai bien surtido es 
tableoimiento L a A n t i g u a A m é r i c a . 
ANDALUZADA.—Diálogo autéat ico: 
Por todo el oro dol mundo no vendo mi 
porro—dacía aa cazador á o t ro .—Figúrate 
que i b a yo ai otro dia hacia las lemas de 
Guanabacoa y aa mo queda parado á la 
puerta de una tienda, sin hacer CÍÍBO de los 
silbidos. ¿Qué d i rás quo 1» detunía allí? 
— E l olor de lo que gulaabau. 
—¡Qulá, hombre! ü n conejo que había 
pintado en la muestra. 
E n lo da mentiras 
Muy regocijadas, 
Son loa andaluces 
Primeros espadas. 
UNA "SEMANA SANTA."—Al llegar Fel i -
pe I V á Sevilla se reunió el Ayuntamiento 
para disponer loa festejos públicos. C a d a 
concejal propuso las diveraionea que le pa 
reeieron máe adecuadas al caso. Uno de 
ellos dijo: 
—Soñorea, soy de parecer que oe haga 
& 8. M. una Semana Santa, qué os lo que 
aquí so haca mejor. 
NUEVA PAPELEBÍA á IMPEENTA.—En 
la noche del lunes so efectuó la apertura 
de un nuevo establecimiento, en la calla del 
Obiapo número 30, que abarca loa ramos do 
imprenta y papelería y ea de la propiedad 
da J . J . Álonao y Compañía. A las perso-
na« que ai'i*t.iaron á la referida apertura, so 
les obsequió con dulces y licores, deapués 
de haber axamioado ol buen orden que rol 
n a e n todos los departamenío» de la casa, 
laa m^qulDas y aparatos con qne allí ee 
cuenta para dar curuplimienío a los t raba-
jos que ee encarguen, y lo bian curtido que 
sa encuentra l a sección dedicada á la pape-
lería. Deseamos á loe señores Alonso y C1? 
la prosperidad que marocon. 
PLAZA DE TOROS DK LA H A B A N A . - L a 
Directiva de la aociedad de iuacrucción " E l 
Progresú" dispone una novillnda p a r a e l 
28 de l corriente, en e l ruedo do la calzada 
da la Infanta, á bouefici J do las Escuelan 
qua sostiene dicha sociedad. E a esta fbetí» 
táurica eo l id ia rán 4 novillos d^ muerta, fi 
gurando en la cuadrilla 2 capada», 3 pica 
dores, 4 bandaríiloros y 1 puntlilero. Ha 
brá asimismo nn novillo do capeo para loa 
aficionados. Otro d í a daromoa miovoa por-
nnnorea acerca de esta fnnblóh bouéflca. 
UN IHDULTAD> POIÍ E U E K Z A . — E n los 
poriódicos de París leemos una noticia en 
exremo original y, como ahora so dlco, ^in 
de sieele. 
U n soldado de la guarnición de la gran 
capital francesa, fué condenado á muerte 
por haber tratado de matar á un aargento; 
y ol presidente de la República, Mr. Car-
uoi!, fundándose en loa buenos anteceden-
tes dal reo y en que no l legó ó realizar BU 
criminal propósito, pues sólo causó una le 
ve herida en un brazo á su v íct ima, conmu-
tó la pena impuesta por el Consejo de 
guerra, por la d9 veinte añoa de trabajos 
forzados» 
A l conocer el soldado al decreto del Jefe 
dol Estado por FU c c r o n H , qu" creyendo 
dáplS BÍ ai patú-factorh b' t lci» fué á leérsé 
lo en el culaboze, pro tes tó coo gran ener 
g a contra la gracia ot&réoda, diciendo c|ue 
al fusilamiento no Implica la deshonra 
mientras que la condena á trabajos forza-
dos l l evará al deshonor á an nombre y á su 
familia. 
—Prefiero m i honor do soldado á la vida, 
m i coronel, dijo: 
Y para quo se revoque ol decreto do in • 
dnlto, dirigió una exposición ai Consejo de 
Estado, fnndándose en los anteriores razo 
naraientos y en quo él no ha aolleitado se-
mejan fio gracia. 
¿EN QUÉ CONSISTE LA BELLEZA DE LA 
MUJER? —Respuestas: 
L a belleza de la mojar consiste en a-
quel conjunto do cualidades quo, por mo-
do irresiatlble, dice á los «r f l í taa "Gopiad-
ms", á los poetas "Cantad cu o7', y á todos 
"Amadme." 
M. DE V . 
En las prendas que enaltezcan á sus pa-
drea, que envanezcan á BUS hijoa y que ben 
digan loa pobres. 
MANUEL OSSORIO Y BBRNARD. 
Todas las mujeres vlrtuoaaa no eon bo 
lias; todaa las mnJtiroB bellas aman la vi r -
t ud . 
Sin v i r t ud no hay belleza. 
V l C E S T E G . 
Habiendo sido nuestra madre Eva hecha 
á la imagen y semejanza de Dios, os da su 
poner que fuera bel l ís ima, da lo que se de-
duce quo la belleza en la mujer cüusis te én 
conaorvar el aire de f a m i l i a . 
E L CONDE DE ALPBROHE. 
Consiste la principal hermosura de la 
mojar en su buena aaiud, buenos sentí-
mioutoa y buena educación. 
La que carece do eatae condiciones es 
siempre un mar t i r io para cuantos la ro 
deán . 
D E , GARRIDO. 
EXCELENTE COGNAC—El conocido co-
merciante don J o s é C a r l ó s , agente en 
esta capital de D . Pedro Domecq, ant i 
guo y acroilitado coaaohero de í o r e s de la 
Frontera, ha obsequiado al nuevo cafó 
" í n g l a t o r r a " con un barr i l i to d é cognac, 
poro y legitimo, qué « labora el c i í ado fa-
bricante, para q u é los amigos de bebidas 
do aUijarlor calidad, aprecien el mér i to del 
Cognac Domecg, no igualado eu É ñ r o p ^ uí 
en A m é r i c a . Por úl t imo, ae ad vidrie á Um 
bueooíi «ctiidorea qne al míoo iomido b a r r í 
l i to oalonía una plancha de plata, donda 
e s t á n esemoe la dedicatoria y al nombre 
do "Pedro Domecq" 
L A RBINADE HonáNDA.—La Reinada 
los Paíaoa Bajo» es, como ee sabe, nna n iña 
do muy pocos años , que rigo aquel Estado 
bajo la Rsgencia de su madre Emma. 
S. M . incurre fieouentameute eu las t ra -
vesuras propias de la infancia. 
Por r azón da una de ollas, el aya qno d i 
rige su educación le Impuso el castigo de 
dibujar al mapa de Europa. L a dlecípula lo 
dibujó, pero con una modiücaoión de on 
propia cosecha: Inglaterra aparec ía reduol 
da á la extens ión de Dinamarca, y los P a í -
ses B;tjo8 aumentados á las proporcionea 
actuales del Éa lno Unido. 
L a principal gracia de e.'ito consiste en 
que el aya, miso Saxton Wintor , es In-
PAYRET —Hoy, raleroolea, dia de woda, 
sa han dado cifia en el teatro del Dr . Saa-
verio, num; roeas familias da nueatra buena 
socio.iad, y el señor B u r ó n ha procedido 
con acierro al disponer qua so r í iprefonto 
la divertida comadiái eu trea actos E l Señor 
Cura, en 1» qua V i t a l Aza derramo todaa 
las S i los do s a ingenio festivo y picaresco. 
E l lleno es infallbie 
ALOAMBRA.—El programa dispuesto 
para hoy ae compone ae las tandas siguien 
tea: 
A laa 8: ¡ F u e g o ! ¡ F u e g o ! 
A laa 0: Escenas Sueltas 
A lae 10: E l Cuerpo del Delito. 
Y a d e m á s , bailo ai final de cada acto. 
" A G U I L A D E O R ü " Y " A L M E N D A R E S . " 
-Eatoa son loa clubs que en terrenofi da 
Zsldo, se b a t i r á n el p róx imo domingo 28. 
Ávidos de victoria, i r án á la lucha para 
borrar la mala impraaión que á unos y á 
otros han causado las ú l t imas derrotas. 
Las p rác t i cas indican quo el match se rá el 
nujor de ]& temporada. 
L O S D E F E N S O R E S D E L B E L L O S E X O , — 
Con este t i tulo acaba de fuadaraa en Bue 
nos Aires a n a l iga, euyo objeto resulta un 
poco quljoteeco. 
E l reglamento obliga á los aaociado a á 
evitar que en la vía púb ' íoa , en teatros, en 
paooofi, en donde quiora qua estuvieron, ee 
sitante, en poco n i en mucho al respeto de 
bldo á l a mnjer. 
Han de llevar esta defensa al ú l t imo ex • 
tramo, sin retroceder ante el pugilato n i al 
dosaflo. 
Eata aooifidad, que sólo tiene tres meses 
de e i i a t cuc ía , ouenta ya con doaolentos so-
cios. 
No sabemos ai a q u í en Cuba contarla 
eata liga con el beneplác i to dol bello sexo, 
puea uno de los aatoa quo con preferencia 
se propone combatir on Bneuos Aires, es la 
costumbre de requebrar a laa mujeres en la 
calle. 
LA. P R A C T I C A pueda contar con con-
fianza en la EMULSIÓN DK SCOTT, en los 
caeos do ca íam>a pulmonares, tisis, escró-
f u l a ó debilidad general, con brillant&a re-
sultados. 
Sagua, 4 de fubrero de 1887. 
Sres. Scott y Bowne: Muy señores m í o s : 
Haca tiempo liago nao de en EMULSIÓN DE 
«COTT en casoa de tisis, catarros pulmona-
res, debilidad general, escrófula , etc., y 
alempre ha obtenido brillautea resultados. 
Eu los n iños su valores inapreciable á cau-
sa de an fácil tolerancia y do eus efectos 
seguros Su p repa rac ión do aceite de baca-
lao con hipofosfitos do cal y sesa, e sunme-
dícamento en él cual la p r á c t i c a p u e l o con 
tar con confianza por loa oxcoleotta resol-
tados que pcodo^e «ur los cnsoa en que es tá 
indicada, a -y '»•• Vjlei? Bfffños, S. S. 
DK P. MAIÍTINEZ MESA, 
5 de la Facultad de Paría. 
ii&emoá en el F í g a r o de París : 
E l JARABE DE REGNAULD es una pre» 
paracíón de gusto suave y eficácia expat 
rimentada contra las enfermedades dj 
los brónqulos y el pecho. Toma de lat 
plantas medicinales sus principios activoj 
para aliviar y curar la t ó s . 
Dos 6 tros cucharadas de JABABE H 
REGNAULD bastan para calmar la tos da 
Irritación, de constipado, de coriza, d| 
«aturro, oe bronquitis, de asma, etc., s i t 
acaloramiento ni pérdida de apetito 
Ai frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 19, me 
Jacob, París, y venta en las principalea 
fermánias, 
SeffTieiíí1 MelteOiMütí̂ ieo do Mawü» 
de las AntiHasu 
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OIA 34 D E F E B U E R O . 
E l Circular está en Satito Domingo. 
San Matíaa, apóstol, y san Modeato, obispo y már-
tir. 
F I E S T A S E l i J U E V E » . 
•fiitíAji ti0i.35»;ivss,—SJÍ la «^ufAíat ia fie TBÍMI», á 
1M 8, y eu lin 'iB*tiá,n [^Im'iM las de costumbn». 
íanrra » j JfíAaiA.—Uíft 34 4o febr«ro.-iJorja»pc)L-
de visitar á Nuestra SeSora de las Meroedes en su 
iglesia. 
A C A R M E L A . 
Heehiíaiio por la gracia 
de fcn hermosara do reina, 
rendido al soberbio encanto 
de tn »tractiva belleza. 
vei)g<> ¡i ponranno do hinojos, 
para pedirte, Cnrmela, 
que (iceptes este cariCo 
que basta tus plautra mo lleva. 
¡Ay. si hubieses escuchado 
qiió explosión sentí en las venas, 
cuando te miró gozosa 
en Ai res d'a M i ñ a Torra. ' 
Auto tus ojos, luceros 
que como dos soles queman; 
ante ta» labios de grana 
y ante tus dientes do parlas; 
auto tn voz que parece 
ritmo do afinada orquesta, 
pierdo ini libro albedrío, 
depongo mi independencia. 
Con que mitiga las ansias 
que me devoran, Carmela, 
y que nuestras almas vivan 
como dos aUuas gemelas 
21 febrero 1893. 2153 
A' C. 
1-24 
1 1 ASTURIANO. 
S e c i s r o t a s í a . 
Do ord<:n del Sr. Pr t ía ldeute y en cumpl 
miento do uu acuerdo tomado por la Junta 
Directiva., BÓÍO p o d n í n frecuentar los Balo-
nes do ecie Centro, ú. contar desde ol d ía 1? 
do marzo, Ion Heñores aBoclados, quedando, 
por tanto, r o v o c a d a !a disposición quo no 
dió con focha 5 do abr i l anterior en esto 
eentldo. 
A. p a r t i r do eaa fecha, ae exig i rá á la en-
trada la p m e n t R c i é n dol recibo. 
Habana, 22 do f«brero do 1892,—El Sa-
cratar io ,? ' . S i n t a Eu la l i a 
C 332 8& 22 8d 23 
L A N I x Í A 
S u s p a d r e s y t í o s , r u e g a n á l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d 
s e s i r v a n c o n c u r r i r á l a s c u a t r o y m ^ d i a d e i a t a r d e d e l d í a 
2 4 d e l a c t u a l , p a r a a c o m p a ñ a r o l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
G e n e r a l , q u e s a l d r á d e l a c a s a c a l l e 2 , o ú m e r o 1 , e n e l V e 
d a d o ; p o r c u y o f a v o r í e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a , 2 3 d e f e b r e r o d e 1 8 9 2 . 
R a m ó n d e H e r r e r a . 
C o s m e B l a n c o . 
No se reparten invitaciones. 
Lá. SESTEA. BOf A 
El próximo viernes 26 del comente y hora de las 
nueve de la mañana, se consagrarán sufragios en el 
templo de Muestra Señora de Belén de esta ciudad por 
el eterno descanso del alma de la referida señora 
Y su viudo mega i las personas de su amistad 
que se sirvan acompañarlo á esos religiosos actos, an-
ticipándoles por ello la expresión de su reconocimiento. 
Habana, febrero 23 de 1892. 
M a n u e l B a f a e l A n g u l o . 
m m m CANARIA. 
SECCION BE KECREO Y ABOKNO. 
S e c r e t a r í a . 
Lá Directiva Sla autoikado á esta Sección para e-
i'ectuertres bailes de Carnaval en los dlis siguioutes: 
S á b a d o 2 7 , l u n e s 2 9 7 s á b a d o 5 
de m a r z o , 
por la primera orquesta do Valcnzaela. 
E s indispanaablo quo ios señores socios presenten 
el líltirao recibo í, la Comisión nombrada al efecto 
pnra tener derecho al aoceno al local, cuya Comisión 
estará t.ambióii autorizada par» miiaitir ó no á los se-
fiores quo deseen ingresar como uncios óoa íiiistna no-
che, sin dar explúw.ion«fl. y rechíiüar las máscaras, 
cuyo disfraz no sea decente y prnpio del sexo á que 
pernezoa, estando además en el deber aquellas de 
descubrirse completamente el rostro en el cuarto de 
renonooimieuto. 
Habana, 22 da febrero de 1892.—El Secretarlo, R a -
m ó n Carballo. C 331 0-23 
Graii taliér para niqiaelar3 dorar, 
platear j aiüiería m i general de 
6 4 , V i l l e g a s , 5 4 . 
Se doran, pletean y niquelan camas, lámparas, 
in8tru"ientos do cirujía, cur.ibitMS, revólvers y toda 
clase de metules A preciós tconómicus, fí^íantizand'! 
los trabajos; se componen y empavonan toda claoo de 
armas. 
V i l l e g a s 5 4 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
1693 10-13 
C E R V E Z A 
BE J. Y E. TENNENT, GLASGOW. 
Los dueñoa de cata a n t l g a a y ao red l tüda mama do c e r v e z a deseoBOB de proteger & BUO 
oonstantHs favorocBdores contra las falel&caoionos ó ImltacloDea do que aon v í c t i m a s , h a n 
determinado que laa medias botolka llíivon la etiqueta y cápsu la i gua l a l medio tarro 
marca T doau micima fjibrica, a d e m á s del papel amarillo con la m a r c a P Y P y J . Y K. 
T E N N E N T , GLASGOW, que antes Iba pogado al a lambre de l a t a p a y a l iora v a d ia -
gonal ea ol cuello: 
Por lo tauto no BOTÍÍ legí t ima la nwdla botella que no l leve cuanto s e ñ a l a m o s , debien-
do, sobre todo reoomoadar <* loa consumidora a m ñ |en a l a b r i r l a en que l a tapa y etique-
tas tengan el nombre do los fabricantes J . Y R. T E N N E N T . 
C 283 
Agentes: HIGGIHS Y COMP., San Pedro 6. 
8a-U 7d-9 
S o c i e d a d de I n s t x n e c i ó n , K e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SEOBKTAKÍA. 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripciones reglamentarias, la secunda Junta Ge-
neral ordinaria correspoudiente al aüo actual, tendrá 
efecto en les salones de la Sociedad el domingo 28 de 
los corríoutes, á las doce en punto del día. 
E u dicha junta, constituida quo sea según lo pro-
oeptuado en el artículo 28 de los Estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterior, se elegirán los susti-
tutos de los que hubieren renunciado—si alguno estu-
viese on este caso—dándose posesión incontinenti á 
la nueva Junta Directiva, hecho lo cual ee discutirá 
el iníorme de la Comisióa de glosa y las mociones 
pendientes de la primera junta, las cuales so hallan 
en esta Secretaría á disposición de los señores socios 
para su examen y estudio. 
Los conenrrentoa acreditarán sus derechos y per-
sonalidad con la exhibición del recibo correspondien-
te al mes déla fecha. 
Habana, U( ci« febrero do 1892—El Seoretavio, ü a -
mdíi A rmada Tcüeiro. C 825 8-üO 
Dos ¿ M i s o s tolis 
como de 2o kilates limpios, iguales como 
no hay otroo on esta Isla, eo vondon eu la 
casa do piósfcamos L A A N T I G U A A M E -
E I C A , Nepcuno números 39 y 41, con 15 
años de escablecida. 
Gran surtido de alhojas Anas. 
Andréa Barallobr©, S. ©n C. 
1884 6 18 
6ECRÍLTARÍA. 
CARNAVAL DE Í892. 
Los baile- de disfraces con que esta Sociedad obse-
quia á sus abonado:*, se celebrarán los cías que á con-
tinuación se expresan: 
19 Sábado 27 de febrero. (í? fuación de mes.) 
2'., Lunes '.'9 de id. (Correspondienteá marzo.) 
3? Sábado 5 de marzo. 
4'.' Sábado 12 de id. 
W Sobado 19 de id. 
6? Domingo 18 de id. Matlnó« infantil, con rega-
lo á ¡os nifios. 
A fin de que los bailes queden con el tnajor orden 
y lucimiento posibles, la Junta Directiva ha acordado 
las reglas quo siguen, á las que habrán do somotoree 
cuantas perdonan concarran a ellos. 
1? Sólo tienen derecho, y de consiguiente podrán 
asistir, los socios y Jas familias do los que lo sean fa-
miliares. Se entiende por familiares del socio, á esto 
efecto, la esposa, madre, hijas, hermanas y parientas, 
así cuno les nifios hasta la edad de ocho afios, quo 
dependan do aquel y vivan en su morada. 
Loa socios cuya familia BB compongan de más de 
cinco personas. ,iiciuso la que haga cabeza, deberán 
satüfacor doble cuota mensual ordinaria. (Arlíoalo 16 
del Reglamento.) 
E n ningún caso se admitirán CIOOÍOB trantenntes. 
(Ait. 6V) 
2? Para ia entrada es indispensable la presenta-
ción del recibo del mes corriente, del cual separará 
el portero e! talón que corresponda. No podrá, entrar 
ninguna persona con recibo ni talón ágenos. E l socio 
quo diere su r«oibo v talón á extraño será separado 
de la Sociedad (artículos 82, 86 y 87.) 
No se admitirán socios sino en la Secretaría, Pasa-
jo número 9, hasta las cinco do la tarde. A esta hora 
se cerrará el registro de entrada, en absoluto, sin dis-
tinción (la personas. 
3? Toaos los quo asistan á los bailes con disfraces, 
sin ninguna excepción, serán reconocidos á la entra-
da por una comisión que nombrará la Directiva, qui-
tándose al efecto, por completo, ol antif^B. ó careta. 
Los que sa negasen & ello serán FMhusftdófl o» el acto. 
Las máscarai que una vez en 61 salón salles an á la 
calle, serán reciinocidas nuevamente á la entrada on 
la misma forma qno lo fueron nntos. 
4? Las comparsas que deseen ccncurrlr deberán 
participarlo on la Secretarla con 21 horas do antici-
pación, por lo menos, con expresión del número, 
nombre y apellido de las personas que las compongan 
y famrlias & quo pertenezcan; sin que por ello queden 
exceptuadas del reconocimiento en la forma preve-
nida. 
5? Nadie podrá asistir en trajee impropios, r i -
diculos ni de sexo contrario al que pertenezca la per-
sona disfrazada. 
L a Directiva se reserva el derecho de expul-
sar del local á toda persona qno no guarde el ordi-n y 
compostura debidas, sin que óstao puedan hacer re-
clamaciones de ninguna clase; y acordará su baja de 
socio con arreglo al art. 8V 
Los bailes so efectuarán en el gran teatro de Pal -
ret, donde no se darán otros que los del Círculo Ha-
banero. Tampoco se durán bailes eu ol salón alto 
do dicho teatro la mi.ima noche on que se verifiquen 
los del tórculo, sogúa convenio celebrado con el se-
lior Sftaveiio. 
Para mayor oímodidad do las familias, y á peti-
ción de ellas, sa pondrán á la venta los palcos á los 
socios, las noches de bailo á las que primero lu pidan, 
al precio de $1 plata.—Habana, febrero 18 de 1892. 
— E l Sacretario, D r . Aníonio Q, Pé rez . 
C S ^ 3 • la-19 14d-20F 
2135 2J-24 2a-24 
So presta sobre alhajas al l¿ por ciento 
mensual ou B u n u i B crecidas y on pequeñas, 
míía barato qne nadie. Plazos de uu mes 
á uu año, segúu lo deeóon. IXespoclio re-
servado. 
L a antigua A M E R I C A , casa de contra-
tación con 15 años de ootablecida. Neptuno 
ns. 39 y 41. Andróa BaralLobre, (8. en C.) 
1338 alt ü-5 
i E l B l i s d r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE, TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
Y E L 
PíjiLTO DENTIFRICO 1ÍIGÍENICCÍ 
D E L MISMO A C T O R . 
COJM. á tres tamaCo*. Grandes á 1 peso blllotes 
sdwaádo 00 cts. Id.; chicas, á SO cts. l( 
en porfn-.orías y boticas. 1651 
De venta' 
12 12 
P r « p a r a d a con PKIVILKOIO KXCLUSIVO por C A R D O N A Y C?, en Gibara. Analizada 
por el Labolatorlo His to-bacter io lógico de la C r ó n i c a Mód ico -Qu i rú rg i ca de la Habana. 
E l mejor alimento para los n iños en el pe r íodo del destete; de fácil digestión paralas 
persnnita quo padecen del es tómago y muy agradable para los que gozan de salud. 
E l cé lebre é l lus t ra r io viajero Sr. Stanley v ol no menos ilustrado Dr. Letameudi, de 
Madrid , conaideran la H A R I N A D E P L A T A N O superior íi las otras harinas alimenticias. 
Se puedo usar en caldo, lecho, chocolate, agna azucarada y tarabión al natural pol-
voreada con azúca r . Sirva para dar consistencia á sopas y salsas. 
Adicionada al chocolata lo haco m á s SUAVE , m á s NUTRITIVO y más DIOKSTIULE. 
Su P K E C l O MODICO la pone al alcance do todos. Una lata de una l ib ra contieno la 
pulpaut l l izable (sin corazón) de 20 p l á t anos y vale 30 centavos plata.^ ^ 
Una caja do 20 latas va le 4 pesos oro en ol D E P O S I T O , O B R A P I A 08. 
P í d a s e en todos los esfcableclmlentOB de v í v o r e s . 
1513 alt 10-10 F 
ISTA H A S T A R E A L I Z A R S E . 
Mtíltiples certífleados de notables curaciones radicaíes de auebradwras, 
Fara loa raroa casos eu que no sea posible, se construyen bojo direc-
ción médica, bragueros «u« evitan la estrangnSactán y otros peligros de la 
quebradura. O'KEILLY 10G. C308 1216 F 
L A H U N G R I A . 
ORAN T A L L E R D E LAVADO. «4. OBRAPIA, 6 4 . 
T e n e m o a e l Eraato do p a r t i c i p a r á n u e s t r o a a m l g o a e u p a r t i c u l a r y al 
p ú b l i c o o u g a n e r a l , q u e c e m t a m c a c o u u u e s c o g i d o p o r s o u a l p a r a e l m e j o r 
cutapl imioir . to do loa t r a b a j o s quo ao u o s o o n f i o n . — G a r c í a y Adler . 
1917 alt 4-18 
E n el departamento de Ortopedia do la Farmacia L A C A R I D A D , Tojadillo udmero 88, esquina & Com-
postela, liar i un completo y selecto surtido de ap.ratos ortopádicos para todas las deformidades del cuerpo 
humano, tiernas artiíioialos, f.!jaj abdomliiftloá y uaíliilisale» inmensa variedad de bragueros, vendojus, 
suspensorios, tinuttes, medias do seda, ¿60. Muletas desde la rada sencilla 6. la más lujosa, líegatoues de go-
ma para éstas. Una visita A esta casa de ¡oo Sres. Faoultativos comprobará la verdad do lo que decimos. 
1899 alt 13-19F 
I A M A DE LAS AGUAS OE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tOnica para el estomago, recomendad» 
por ios médicos máe afamados del mundo. 
VÜJNTA AKTÜAL: 550 MILLONEÍ3 D B B O T E L L A S . 
Se venda p o r sua i m p o r t a d o r e o 
*fc L E O N H A R D T . 
^ J á V l f f l T A C I O BTJII. 38—HABANA. _ 
í! m~>no 68-2 F 
L a A I ' E R : t « A i 
PARA LOS CARNAVALES Y BAILES INFANTILES. 
Participamos al pilbli;)o que para las presentes llestas do Carnostoloudas, onntainos con un inmenso y 
variado surtido do novedades de pnluquetía propias para los paseos, bailes de disfran ó infantil; asi oomo pe-
lucas de todas épocas, peinadas con todo ol cuidado y esmero que requiero el arte: peluquitas da nltios. blan-
cas, rubias, &o.; polvos dorados, plateados y ouanto exige el gusto y la moda máB refinada. Una visita & la 
P e l u q u e r í a X . A P E H L A . 
2075 
1 0 0 , A g u i a r , 
8-23 
I C O . 
A S -
Acaba de recibirse uu gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
I i H A C E N I M P O R T A D O R D E F E R R E T E R I A . 
O B H A P I A a r C T M . 2 0 , 
B S Q X J O T A A S A M I G M A C I O -
O 1S7 
Juan M. Uresandi 
31 22-K 
— 
r i í l i F A iiA3M.fi T O E E L 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más OÓMODA y KFIOAZ do ad-
ministrar la A N T I P I E I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a » , 
D o l o r e s e u ¡ g e n e r a l , 
D o l o r e s r o u m á t i c o a , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r b o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de Hi jad ib 
Se tragan con nn poco do agua como una 
püdora. No oo percibe el sabor. No tienen 
cubierta qno dificulte su absorción, ü n 
frasco con 20 pastilla» ocupa menoo lugar 
en lo» bolsillos que ua reloj. 
Do venta en la 
Drognería má p r » JotaOft* 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
I O n. 196 l-W 
(5 fieatígrainos éo Cloilidrato k GroiDa es u k p ^ i 
L a s OEAJKAS .UK ORKSINA del Dr. 
| Joliunon gozan de la propiedad par-
ticular do aumantar el apetito haclen 
do á ia vez más fácil la d iges t ión . 
U n gran námero de faoultativoo en 
Europa y en América han tenido ooa-
[ción de comprobar loe maravi l losa 
efeotoo do esta sustancia que adminls-
[ trada al Interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para ser 
j oatlafecha oua cantidad de alimento 
I mucho mayor que la iuntaL 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo aoompaña esta propiedad do las 
ÍÍEAJSAB DK OKBXINA; por el con-
trario, la digestión so hace mucho 
| má? aprisa, presentándoso de nuevo 
ol apetito, y oomo oonseouenoia, do 
comidas abaudautes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bionei)-
I tar perdido». 
D B V B N T A : 
flBOGÜIMA 1)11 !)8, a . M M N 
1-F • O n T!I7 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
HAbana 43. Teléfono 134. 
V. n 108 1-F 
DE. DIEGO TAMAYO. 
Da ooneultaa diarias on RU caaa.—Empedrado 31, 
do 12 6 2 y on el cBtableolmlento hldrotorápico de 
Bolot, Prado 67, do » & P. V, 277 26-Í0F 
Instituto de Vacunación Animal do 
h i Habana. 
C a l l e do l a H a b a n a , u. 1 1 1 . 
Dirigido por los Dros. D. Antonio Díaz Alberllul 
y D . Enrique M. Porto. 
Se vacuna todos loa díau do doce á doa do la tardo 
v ue expende vacuna & todaa horaa. 
1620 la-8 S6d-9P 
P E D R O P I S T A N . 
Cirnjano dentista. Eapoclalldad on las extracolo-
noe rápidas y stn dolor. Prooloa mCidlcoa. Conaullaa 
de 8 á 6. Gnttla para loa pobres de 3 á 5. Acullá 121, 
üiitr« Son Kafael y Han Jos6. C 818 26-10 V 
Victoriano E. Ayo. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Do regreso 6. eata capital, participa á ana aniigoo y 
antlgaa clientela, haber establecido on Gabinoto de 
('oiiHultas eu Muralla n. 66, frente al D U K I O DE LÁ. 
MAUINA. 
lloras: mafiana, de 11 á 1, y de 7 á 8 de la noche. 
C 319 30-19 F 
Gailano 124, altos, esquina Á Dragones 
Eapeoiallata en euíormedadoi Tcnéroo-alfllltloaa f 
rtocoloncE de la plol. 
Uoocultas do 2 ' 4. 
T E L E F O N O » ° 1,815. 
O u . 201 l - F 
DR. J. EAFAEL BUEHO 
¡IIÉDIOO C1IUMANO. 
Director do la Hecéllca.—Obrapía R7, altos. Con-
sultas do J 2 í, 2. 2006 nmv 
Br0 Gálvez Guillem, 
Iiapotoncla. Pérdidas eemlnaleo. Eaterllldad. V » -
níreo y Biniia, í) 6 10.1 ft 8 * 9. O-Eoil ly 106. 
(5 22R 24-2 F 
r \ U . M. O. L A E R A Ñ A O A , U l l t U J A N O - D E N -
jL/tista; verifica las extraocionea dentaric j sin dolor, 
mediauto la aplicación de la cocaína y el aparato 
ancatéslco; orificaciones, empaataduraa y dienteu poa-
tizos, por loa procodimlontos ináa modernoa do la 
ciencia. Conaullaa de 8 á 4. Obrapfa nútn. 56. entro 
'.'omposlola y Aguacate. 19H7 4 20 
Doctor Erastus Wilsoñ, 
Módlco-ClnUano-Dentista nmcricano. 
P r a d o 1 1 6 . 
Cuarenta alíoa de príletica en Nueva York y Haha-
a, y muy oxporimeutado on el empleo de todoa loa 
aneatéílooa 
Díentea poatizos, oonslrnidoa oou la eficacia qne da 
nu larga pr&otloa y & precios loa mía módicos. 
Son loa motores remedios para las diapepaiaa. 
2fc-3F 
Dr. 0S0EI0 y Z ABALA 
Con&ulta módica.—S. I g u a c i o , 5 0 , a l t o s , 
i z q u i e r d a . 
Afeocionea en general, todoa loa díaa de 9 á 11 do 
ta maCana. Enformodadoa de loa ojoa únicamente, 
lunoa, miórcoloa y viernes de 3 A 5 de la tarde 
1789 20-14 F 
José León de Mendoza, 
MÍüinoo-cmujANO. 
CoiiMillaH de I O á 12.—Dragones u. 9 0 . 
1(,U2 alt 26-27E 
R. CALIXTO VALDÉS. 
D E N T I S T A . 
Amistad nfimoro 92, esquina á San Joaé. 
10-17 
A C O S T A nómoro 19. Qoraa de connulta, do once 
i nna. Eepeclalidnd.: Matrid, vías urinaiiw, lurlngo j 
ílfllítioas. C n. 200 1 F 
D K . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 A 4. Concordia 88. Especiales á 
aefioras loa jueves. Grátia do una 6, trea. Lualtad 
esquina á Animaa. Eapecinlldad: Vías urinarias, par-
toa, enfermedades de seficraa. 1110 26-80E 
DOCTOR J. A. TRÉMOLS. 
rEBFIÍSOR D E M E D I C I N A T OIRDJÍA. 
E s p e o l a l i a t a o u o n í o r m o i d a d e s de 
loa u iñors y a í e c c i o u o i a a a m á t i c a » . 
Coiisultas do 11 á 1. Agiiiar 38. 
1036 26-28 E 
liBORATOWO DISTO-ÜfflMICO 
D E L 
D R . V 1 L . D O S 0 3 L . A . 
Calle do la Habana número 94.—Despacho do 3 & 
6 de la tarde.—Análisia de orina.—Hoconoclmlonto 
do la asTiRTe.—Diagnóstico hletológlco do loa tumo-
res.—AnáiisiB bacteriológicos, etc. 
i m 37-a»B 
ü 2R0 
Rafael Garmendía y Arango 
M ó d i c o - C i r u j a u o . 
Hotel Kan Carlos. Santa Fe, Isla de Pinos. 
1420 2B-7F 
Dr. Pedro M. Cartaya. 
M B D l C O - C I R X J J A l S r O . 
Conenltaa do 1, & 4. 
C 165 
O'Kellly n. 7 (Matanzas). 
156-27 E 
Dr. Félix Giralt. 
Couaultaa de 11 A 1. Afeocionea de loa oídos de 
12 á 1. Ancha dol Norte n. 31. 
141» 26-7F 
ANUNCIOH B E LOS KHTADOS-UNIOOS. 
A L I V I A 
o 
E-i 
H A M A M E L I S 
D E B R I S T O L 
Extracto - í l n g ü e n t o 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
C5 
T R A N Q U I L I Z A 
, coDEnrA y TOLÜ. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico ú e Paris. 
coa, haciendo dosaparocer coa bastaato prontitud la lironnnltln mái intensa; en el asma sobre todo esta 
l jaraM seríl un agente podorono para calmar l a irritabilidad nerviosa y dlaraiun'r !a ospeotoraoión. 
. „ n i 1^PeFB£'na8 do «vansada edad el J A R A B S P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resulta Jo ma-
IATUIOSO disminuyendo la secroción bronquial y ol cansancio. « 
pep íMto ])rinoipal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Baíael eagul-aa 6 Campanario, y en todas las ! 
doma» bo.,'oa8 y drcSneriaR aoroditadns do lh Isla da Cuba. ^^pauano, y m ^ ~ p l a s i 
K T » B á v a l o s . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a traslo^rulado au (lomiollio á Lamparril'-. Zi . 
1640 26.12f 
0 » \ > i n e t e Quirtlrgico DentaA 
do M . Q u t i é x x o z . 
Montado c o a l a s últimas mejoras do esta profesión 
•de lo que puede haberso conrencido el público que 
üu^'e hace a ^ u u o s aí ioo ees favotrece. 
m m u DS m u m N. ee. 
L a presente circular iwne por objeto hacer saber 
á las personas que por sus ocupaciones durante el dfa 
no tienen tiempo de que disponer p a r a l a composi-
cio'n de sus dientes qae hornos establecido una c l í n i c a 
durante l a uoche, Ueade las 7 has ta las 10, como so 
vieue usando y a U,ace a i g ú a tiempo « n los Estados 
U n i d o E , p a r a lo c a a l contamos con los aparatos e-
léotrioos más porfecoionados" ivayos focos de ¡uz so n 
t a n perfectos que noa permiten l l evar á oabo los t r a -
tiüjos más diflctles coa 5a misma perfeccióa y fac i l i -
d a d qap en los d(a« m i s c laros 
A s i f'jeci'.tr.mos ü n esss horas do la ncebe, l impie-
zas, onip^stKdurae, otificacionos, doDto¿nra« poEti-
aas, «fco . y las exíraccioaes eia dolor por medio do la 
DorBt in 'oj juB tan buenosroeultailoa nos vieue dando. 
Loa p ñ N n o s serán los mismos que durante el día.— 
Gaiiano «8 entre Sau Rafael y San J o f ó 
l^t> S6-18F 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L mé-dico D . José Rodríguez, natural de Lugo, para a-
auDtos que Je interesan de bastante importancia. 
Habana, callo de Paula n. 23, á D . C . González. 
2140 4-24 
S E f,XB F A C U L T A IVES D E PAKÍS T BAUCELÓSA. 
O b i s p o 5 ® , eatr&auQloe. 
C O N S U L T A S I X I A R I A S D55 1 A 3. 
Enfermedades de los oidos, naris y laringe. Lines, 
Miérrol.-a y viernes Ifigg 2 8 - U F 
LASORAT0EI0 QUIMICO 
de la íiotica ú e San José, 
c a l i © d a A g u i a r I O S , H í i b a a s . 
Bajo la Dirección de los Sres. Gastón A. Cuadrado 
y A. González Cur^uejo. 
Se pract ican a n á l i s i s de orinas, vinos, leche, aguas 
Minoralea. v i v e r o ? , ^ a . C "¿78 1S-10F 
ííjr. José Muría df. 4auregíií.aíii% 
KKDICO-HOSÍSGPA ! •-. 
Oanwtdn radMai dol htoocele v>t>r UH nyoonataUM -
*o ütíurfUt» «la i5xtT.-..col6n át i ilit),lí}o.~K8,,'"»'daÜrt',d 
.BEBU8TAMANTE 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consutets do ÍC á 2 -So l ^—Domici l io San Ni-
colás 105. 1285 26 4 F 
D e c t o r Aftolfo C . B í t a n c o u x t 
CIRÜiTANC-DENTISTA, 
da la Facultod del Colegio de Peasrlvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate l8R, entre Ma-
r a ) l a j Sol. C 280 16-])F 
Dr. F . Arroyo Horodia. 
Consultas: para pssmos y trastornos nervioioa á 
toda^ horbii, y para las demás e.nfermodadeo do í¡ fi i 
CRol l ly ¡-3, altos. Telefono número 604. 
1G21 Sfl 10 F 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O E A P E -
SLininsnlar do criandera: tiene leche buena y abun-
dante, y peiviouas que responden por en conducta. 
Informarán Virtudes número 104. 
21ñ0 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de unas habitaciones y 
atender á una niüa; sueldo $15 y ropa limpia. San 
Nicolás número 17, altos, esquina á Animas. 
2M9 4-24 
¿ S S O L I C I T A 
una ci'nda minejadora do buenas referencias, dándo-
sele sutMo de if 23 billetes. E n Acosta n. 10 darán r a -
zín. S K S 4-21 
M A N B J A D O H A . 
Se solicita una de toda reoomendacíóa por las bue-
nas rtfjrencias qae presente Egido n. 3 B , a'tos. 
2144 5_34 
G a n s r a l c o c i n e r a y r e p o s t e r a 
Desea una buena cocina en casa particular 6 de 
comercio: tiene bueua-i referencias. Consulado 103. 
2108 4 .24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que sea de color y sepa cumplir 
con su obligación: ha de tener buenos informes que 
acrediten su conducta: informarán San Miguel 73. 
2058 4-23 
A V I S O . 
Se solicita una cocinera, qno duerma en el acomodo 
y que traiga personas que la recomienden. Aguila i71, 
altos. 2061 4- 2.1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de costurera, corta y entalla por el figurín 
y á capricho: no se coloca sino para la costura: tiene 
Íersonas que acrediten su conducta en la sedería, esús María esquina á Compoetela, L a Princesa. 
2i>lj2 4-23 
D a s s a c o l o c a r s o 
usa señora peninsular de mediana edad para criada 
de mano ó acompañar á una srfnrs: informarán I n -
quisidor número 3, relojeiía. 
2073 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco 6 de color, en el Védalo , 
calle Quinta n. 38. 2364 4 23 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S gallegas, recién llegadas, de 6 meses de paridas: 
tientm abundante leche. Cerro, calle de San Carlos 
número 15 impondrán. 2074 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, que entienda algo de co-
ser y teega quien la recomiende. Campanario 33. 
20b3 4-23 
& E S E A C O L O C A E S B UNA J O V E N P E N I N -
"sular de criada de mano; cabo cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen, Calza-
da do San Lázaro número 287 informarán. 
2039 4-21 
H a b a n a 1 6 6 
Se solicita una criada de mano que sepa coser y una 
manejadora, arabas que tengan agrado con los niños y 
sepan bien eu obhgaclÓD. Í0fi9 4 21 
U n a c r i a d a 
que sepa su obligación y con buenas referencias se 
solicita para servir á la mano á corta familia. Vedado 
calle P. número 30, esquina á 5^ 
2021 4-21 
| " T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
4 ' locarse para criada de mano 6 acompañar á otra 
sf íora. on San Rífael 51 informarán. 
2106 4-24 
A ; íiuel Valiña, Aguiar 75, bajos, so facilitan depen-
dientes y sirvientes de todas clases; se reoesitan coa 
urgencia dos criados $16 oro; un cociuero $25; dos 
camareros $ lü; dos criados $13; dos coainoras $14; 
dos jóvenes para eetablecimionto y ocho hombree pa-
ra una finca. Venir pronto, Aguiar 75. 
2163 4-,34 
H U E S E A C Ü L D U A l W E Uf lA J O V E N P E N I N -
i»-/sulaj de orlada de mano; sabe cumplir con su 
obligación y tiene perdonas que respondan de su con-
ducta. Luz fi6 impondrán. 2160 4-24 
S o s a l i c i t a n 
una lavandera qae se encargue de piezas de niños, 
una criada de mnno y nua manejadora, quo sepan por 
lo menos coser a'go. D i r á n razón en Prado 94. 
2158 4-24 
Q u L l O l T a M O S CO"N U K G Ü N C I A T t t E S c n a -
Cídos dfl iu»i o coa $30; dos niñeras con $2^ y tres 
criabas ds wano. y tenemos px^elentes cocineros, de-
pecdiei^tis do café y fonda. Aguacate 58, entre Obis-
po y O-Keilly. 2ir.6 4 24 
í TTNA B U E N A L A V A N D E R A Q U E G A J i A N -
V,' tiza la seguridad de la ropa y la bondad del lava -
d->, éesea tomar ropa de una buena casa particular ó 
establecimiento para lavarla en su domicilio. Sol 93. 
211S 4-24 
I XJZ 43 S a S O L I C Í L A UNA C R I A D A D t í m a -l ino ó m a n e j a d o r a de n i ñ o s , que sepa c u m p l i r Ja o-
b l i g a c i ó n que «o le confie; b ien s ea b l a n c a ó de co lor . 
2119 4-21 
DR. J. B. DE LAHDETA 
P r a d o n ú m . 9 2 , e s q u i n a fe. A n i m a s . 
Consultas do 12 á 2. 
1B1B 
Telefono 540. 
1 Cbaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirtijía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado 
vendñad d» la Hal>a«a. ConsultM de 8 á 4. 
C n 324 
á la Unl-
Prado 79 A 
5*4 8 P 
m m m 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E T R E S M E -«os de parida, de baena y abundante lecho se o-
frece para criar á lechí entera, teniendo personas res-
patables quo la garajitioen. Í?/ado n 10 daráu razón. 
3120 4 2t 
T T K O E N T t t . 
U criadas, 2 s 
S E N E C E S I T A N 8 C R I a D O i S , 2 
maerjidoras, S cocineras, 3 mucha-
chos, cocineros y un jardinero. Vengan todos loa que 
deseen colocarse que á las 12 horas serán co'ocadofl. 
Pidan los dueños. M Alvareí Aguacato 154. 
2117 4-21 
T7n c r i a d o 
que tenga como de 45 á 50 años pero que tenga bue-
nas referencias, se solicita en la calle de Koptuno 94. 
2025 5-21 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A h E Ñ O R A I N -glesa de mediana edad para el servicio de criada 
de mano ó para ayudar en el manejo de niños, habla 
bien el castellano, es inteligente y tiene buenas refe-
rencias: cal'e del Morro n. ^2, en la bodega, informa-
rán. 2012 4-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criandera á leche entera, la qae tiene 
buena y abundattr; tiono personas que respondan 
por tu conducta. Plaza dtl Polvo'ín. alces, n. 12; cafó 
L a Lidia, informarán. 2014 4 21 
T T N A S E Ñ O R A G A L L E G A D E S E A C O L O -
% J carre de criandera á media leche ó Uche entera, 
tiene (xcelente leche. Impondrán Esperanza 111 ó en 
Vives 144 á todas horas. 2121 4-24 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
U carao como institutriz: habla el oaslellano y tiene 
muy buenas recomendaoionet. Otra señora cn Ja mis-
ma da lecciones do instrucción í idlomw á domicilio. 
Trocp.doro 83. 2116 8 -24 
DEfeRA C O L O C A S 8 E U.B M A N E J A D O R A una pardita joven, cariñosa con los niños y qae sube 
cumplir oon su obligación: sueldo 30 posea: tiene 
quien la garantice: no tiene inconveniente en salir 
j f.iera de la Habana. Salud 56, bodega impondrán. 
2122 ^24 
Secretos raros 
d é l a s artes, industrias, manufacturas, profaiiones, 
u^rioolkara, oficies, loa sorprendents* de Ja naturale-
za y repertorio de euríosidadng y conocimientos útiles 
«uvo coajuuto forma un t ábe lo todo, u n gana dine'o 
y un comodín de las f»milias. 4 tomos por solo $2 bi 
Ustse. Salud 2S y Neptnno 124. 
2145 4-S4 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D S M U Y P O -co tiempo do p a r i d a , desea colocarse á leche e n -
tera. P r a d o n . 51 d a r á n r a z ó n . 
2)25 4-24 
Q B C O L O C A U N A S E Ñ O R A B L A N C A D E co-
Ocinora ó manejadora ó criada de manos. Barcelo-
na n. 13. 2132 4-24 
/ ^ l U B A N. 36 S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A 
V^psra corta familia, penimular. Buen sueldo y pa-
go ipuntual. 2I2ji 
Academia Mercantil 
D E 15 C L A S E 
CON 20 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A , 
incorporado al 
I N S T I T U T O P R O V I N C I A L 
San Igiaacio 98 y 90. 
Claaen deade las 7 de la mañana hasta 
las 10 de la cocho.—JP. Afeas. 
0 384 alt 8 -a l3 7-14 
Siü H O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO blanco quo tonga quien jesponda por BU conducta. Estre-
lla n. 21. 2131 4-24 
S o l i c i t a c c l o c a c i ó n 
una joven do criada de mano ó manejadora: calle del 
Prado número 93, impondrán. 2U7 4-21 
E- ^ C R I A D A D É - M A N O O MANTSJADORA "desea colooarao uua joven, no duerme en el eco-
modo: Konierrats 131. 2109 4 24 
El texto del profesor Eoíesié, 
Offioiar á ' Acat íétnie , es una preparación muy 
clica;, antas do emprender la conversac ión EIT I 
THÍXCÉS, facilitando el trabajo al profesor y al 
«smdianto. GAIÍSRO n. 180. $3-12 oro. 
Í068 4-93 
T T N A P E R S O N A F O R M A L , T E N I E N D O tres 
'floras ds la mañana dessoupadas, so ofrece á los 
elegios y particulares para dar clases do inglés 6 
francés en cambio do comida. Apartado 213, itiicialoe 
A, P. S0S5 4-23 
ÜN A P R O P J E S O R A D H N U E V A - O R L E A N 8 , teniendo a!g«naB horas desocupadas, ae ofrece 
paaa dar clases do Inglés, Francój, piano y solfeo, á 
domicilio ó en su morada. Iuform«rí.n Amictad n. 90, 
y MI el Caumelo, oalle 11, número 89, entre 18 y 20. t 
3fi33 8-21 , 
T j l Í T t t t t E S A N T E . — C L A S E S D E i N S T l i U C I O N | 
C a r l o s I I I , n . 2 1 9 . 
Sá solicita una criada de mano, peninsular, do me-
diana edad, que entienda de manejar niños. 
21ri2 4-24 
DE S E A « .OLOCAHSE U N A P A K i » l T A J O -von do criada de mano: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda por ella: Refugio n. 2 
A, esquina á Morro, impondrán. 2138 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E W Í N -anlar dy criado de mano; aabo su obligación y 
tiene bnejuia referencias. Informarán Amistad esqui-
na á San Miguel, bodega. 2134 4-24 
S E S O L I C I T A 
on Jesiw María n. 92, una buena criada para la maso, 
que traiga excelentes rjfercncias. 
2126 al-23 d4-24 
Q E S O L I C I T A Ü N A M U C H A C H A , Y A S E A 
Oblanca ó do color, de doce años on adelante, para 
cuidar de dos niños y hacer lo que se le mande: res-
pecto á precio y demás condiciones dirán razón en la 
oalle do Aguiar número 128, altos. 
2082 4-23 
1 
S E S O L I C I T A 
primaria á domici l io á $J5 bi'ioto», a l mes; m é t o d o I ^ n a j o v e n pen insu lar p a r a c r i a d a de mano de u n m a 
ÍAAtnl r i n t i l r , n v r f j . i í / . ^ T- . « n n n n « . - . —1 tri!}liinlO f i n h í i n f i ! ll.'A rín flf\p TT1T1V t r o h c i a . l n i . o -rt cioo. 
•^peoial, rápiío, práctico y lógico: tnseñanza objeti-
va, r»»ou»da, intuitiva, subjetiva y ana'ílica Pcdogo-
gia sipcelágioa Amistad 136, segundo piso. 
2037 4-21 
C<ASA Y C O M I D A E N C A M B l u JLUfi JL.B.UUIO moa.—Una acreditada profes«ra inglesa quo da 
«lasos - domicilio de idiomas, música ó imtrucción, 
desea casa y oomida on cambio de lecciones. Dejar 
las señas en msa de Mme. Boullón, O-Rsi l ly 93. 
2026 4-21 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S , i - A R A señaras y caballeros. ¿Han vlsio Vds. el nuevo 
y pi-áctico método de enseñanza en dicha academia? 
Tomad un» lección por la que nada hay que pagar, 
y de por i í juzgarán de la facilidad y rapidez con que 
*e puede adquirir el idioma de más uso comercial cn 
«1 ^njndo. gulueta 8, bajos. 1999 4-20 
Constantino Mata 
office su estudio calle de Amargura n. 80. & los a-
mante» del divino arte para dibujar retratos de busto 
tamaíio natural y en monos de media hora por peso y 
snsdio oro, ó pueden los Interesados dibvj trios por 
an, peso: también en t i mismo ó á domicilio ee dan 
lecciones sueltas ó per meses de dibujo en general 
de pintura y escultura. Horas de estudio de 7 á 11 de 
ía maiiana y de 4 á C de la tarde. 
19^6 8-20 
3 T N J O V E N S O L I C I T A D A R C L A S E S A D O -
micilio do primera enseñanza, ó hacerse cargo de 
alguna cobvanea, pues tieno persona quo lo garantl-
««. LazGÍÍ. 1977 4-20 
Ssagl6s, Frasoís y Alemán. 
JORÓ E m i l i o Herrenberger , profesor con titulo a c a -
í ó m i M , da clases 4 domicilio y c n su morada . P r a d o 
adm. 10:>, lfi8l . 4 80 
Aci.derai», Mercantil de F . Herrera 
FBNDADA EN 1863.—AMARGURA 73. 
Bspocialidad en la entefianza del Idioma inglés, te-
n«dui«, de libros, aritmética elementa', mercantil y 
mperior, letra ingleía eomeroial, etc, Pcre'ones raó-
áioao. 1538 15-10F 
¡ m í m m 
L I B R O S . 
H L U N I V E R S O S O C I A L . 
L r . rbru maestra del gran filósofo inglés H . S P E N -
tjh V, tres tomos en folio, gran lujo; de r>- t . . Prudo 
c. 93 Además, un buen surtido de obras especiales, 
pars. ios amantas de la literatura fina, adquirido últi-
mamente. También ss vende un soburbio Quijote de 
g r m tíiraaño, oon grabados de Gustavo Doré, 
Prtdo n. 93, librería, al lado de Payret. 
1952 6-19 
MR, L O U I 8 P E L U Q U E R O E S P E C I A L P A R A señeras, 49, Compostela, 49, esquina á Obispo. 
Saperialldad en peinados griegos. Se alquilan pern-
eas. 2105 8.21 
PWINAN S E Ñ O R A S , NlSTOS Y N I Ñ A S 
K_!*in Ticeeslddd da pelucas-, peinados de oaprlcho y 
«4 época con arreglo al fljunn: se alquilan pelucas 
blr.noas y rubiiu; ciión reservado para señoras. Salón 
de peluquerfR v barbería d* Lozano, Bernaza 72. 
2t27 8-24 
B C H i " A D O B A . 
'Una priimeía oficiala so oíteoe. infornarán Rastro 
«• qu.na á Gloria, bodega. 1982 4-20 
¡ C O M E J E N ! 
40 A S O S DS P R A C T I C A . 
F . Isijara mata el Oomcjln donde quiera que sea: 
DN11.0 t¿ue garantina la operación para eior»pre. 
Avisos' A'^'ueira, Sol 110.- Ferrer, Ga'íano 120 
y F . Lmjaia, Villegas 68, Telefono 661), Habana. 
18?^ 8.17 
tr imonio ein hijos; h a do sor m u y t rabe jadora y a s e a -
da. J f l súa M a r f a n ú m e r o 88, bsjos . 
2078 4-93 
S E S O L I C I T A 
un profesor p a r a e l campo, p a r a e n s e ñ a r á tres n i ñ o s , 
Dnigonoa n ú m e r o 110 i n f o r m a l ó n . 
2079 4-23 
DE S E A N C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Y un criado do mano; ambos inteligentes y que saben 
cumplir con su obligación. Curazao, esquina á Jesús 
María, carbonería, darán razíta. 
2076 4- ? 3 
I E S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A Y 
"planchadora en casa particular; eabe cumplir con 
su obbjfSción y es exacta en au trabajo. E o el despa-
cho dáfesta infprenta pueden df j ir los avisos. 
3047 4 23 
C S I A D A D E M A R T O . 
Se solieita una eu Campanario n. 73, y cn la misma 
se desea comprar una caea de cinco á seis mii pesos 
20Sg 4-23 
k E S B A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A criande-
*ra peninsular da abundante leche; tiene dos me-
ses de parida y peraouas que respondan por su con-
ducta y se puede ver á todas horas: calle de la Cárcel 
número 15, os primeriza y se In puede ver el niño. 
2043 4-23 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar y entallar: impondrán 
Amargura 16. 2100 <!-23 
Q E D E S E A U N A M A N E J A D O R A P A R A C U I -
Kjdar una niña de 4 años y hacsr la limpieza de tres 
cuartos; que tenga buenas referencias. Neptuno 76. 
20V9 4-23 
NI Ñ O S - M B H A G O C A R G O D E E L L O S D E S -de recien nacidos hasta mayor edad, habiéndose 
dedicado al estudio de las enfermedades de ellos, pue-
do_ casi asegurar su vida por el tiempo quo estén bajo 
mi cuidado y de mi señora. Para más pormenores l l á -
bana 123. Vicente T . y Torres. 
2098 4-23 
^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
' 11 ega de 27 años de edad de criandera á leche en-
)a con baena y*6bandante leche, muy cariñosa para 
e rifiof; iisne línenas referencias, de trea meses de 
parida: calzada da Vivos número 174. 
8041] 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mauo v un muchacho de 18 á 14 años, 
blanco ó do color; 7? 100. Vedado. 
2072 4 23 
B E S O L I C I T A 
ua criedo de mano, blanco ó de color, que tenga bne-
IIÍ-B rífóreneiafl y una muchacha de 12 á 14 años. San 
Rafael 53, outre Manrique y Campanario. 
2093 r 4-23 
C r i a d a de m o n o 
Se solicita que sepa ceser (í mano y máquina, con 
recomendaciones de las casas donde haya servido. 
Cuba 120, 2092 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano: informarán Aguiar 93. " L a 
Caea Blanca." 2089 4-23 
UÑ A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A T D É -sea colocarse en casa particular ó almacén: tiene 
buenas referencias. Compostefla 77 preguntando por 
Ventura. 2088 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O , L A mujer de criandera á leche entera ó media lecho y 
ol marido para un almacén ú otra cosa; tienen quien 
responda par ellos, además se desea colocar una ma-
nejadora y su marido siendo de servicio para cual-
quier cosa. Calle del Morro número 5. 
2077 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R D E portero en casa particular, tiene qr.ien responda 
por su condutta y quien lo recomicnoe: iaformarán 
Consulado 96. 2069 4-23 
O ' E E I L l i Y NUM. ¿08 
LA PALETA DORADA. 
Gran taller para asogar con mercurio los espejos de 
todo* tamaños á $4-26 oro metro cuadrado de cristal, 
precio do Europa. 
Jtanas para escaparates, vet iidoreo, lavabos, toca-
d»i«B, etc., & protolos sin íompatencla. 
»55 SR-27B 
N U E V A 
M B Í Í A i m m i B E BBAfiUESOS 
«Patente Giralt» 
86 O ' R E I L I i Y 36 
i i m e Cuija y Aguiar, 
D s s e a c o l o c a r s e 
un moreno general cocinero: darán razón Dragones 
número 6R; tienen quien responda prr su conducta. 
20M)_ 423 
SE S O L I C I T A A L P A U D O P E D R O M O F T ¥ -verdo para negc'oa de familia, en Santa Ciara nú-
mero 39, so oree que resida en Manzanillo y so supli-
ca la repro^um'ón ou loa periódico} do la IBI.I. 
20IB 4_23 
D r a g o n e s n ú c a r o 1 l O . 
Se solicita un criado do mano que traiga buenas 
referencias. 2080 4-2J 
tu SMS 
] | > E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
S.J'dera península? con abundante leche, sana y ro-
busta, para criar á leche entera: tiene quien la reco-
rclande: Corrales n. 73. impondrán. 
2070 4-23 
T T N M A T R I M O N I O L E G A L Y F O U M A L , D E 
\ J mediana edad, desean colocación, ella para cri t -
da ó manejadora d j uno ó dos niflos y el para eriado, 
portero, sereno particular ó de una finca, posea su l i -
cencia del servicio y sabe leer y escribir: los dos jun-
to» prefieren el campo. Informarán Sitios esquina á 
Campanario, Alcaldía, darán razón do 10 ds la maña-
na en adelante. 2019 4-21 
C r i a d o de m a n o . 
Sa solicita uno que sea trabajador y fino en su ser-
vicio: buen sueldo y buan truto. Se prefiero joven. 
Amargara 74, altos. 202¿ 4 21 
SE D E S E A C O L O C A R U N L I C E N C I A D O del iíjército de sereno partiouiar ó guardia da a z a -
cán, teniendo la noche ó el día franco; con buena 
conducta y personas que respondan por é;: darán r a -
zón Cuarteles núinero 4, ca'é, Habana. 
l W O *-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de cria'a de mauo para cnalqu'er punto 
quo se presente. Crespo número 30, alto n. Si . 
1996 4-20 
S E S O L I C I T A 
unafefiora blanca, joven, de buen» conducta, que 
se pa leer y escribir paja atender á uta errta familia. 
Teniente- Roy y Éulueta, fábrica de cortinss. 
2007 4-20 
U S 
NA S E Ñ O R I T A R E C I E N L L E G A D A D E 
Península deüsa colocarse para acompasar y 
atender á una señora sola y de respeto y también ee 
coloca para cuidar niños una señora formal, recién 
llegada también y si puede ser ambas en una misma 
Neptnnos número 19, bajos, eteritorio. 
199á 4 20 
Q E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -
ÍOsular do criandera á lecho entera, es sana, robusta 
y con muy abundante leche, muy eariCosa con los ni -
ños y tiene persona que garantice por ella: impon-
drán Santa <'lara esquina á Cuba, altusde la frutería. 
1995 1-20 
A l c o m e r c i o 
Un joven de buenas referencias y buena1' recomen-
daciones desea encontrar una plaza de auxiliar de car-
peta 6 bien de cobrador, dando muy buenas garantías 
Aguila 181. 1985 4-20 
P | E S B A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
?! ' dora peninsular con un año de estar aquí, loche 
de 4 i- meses y ella 16 sñoe; en el Vedado, calle G. crs-
quina á 13, detrás de la quinta de Lourdes, informa-
rán á todas horas; tiene quien responda por ella. 
1993 4-20 
C H L & D A D E M A N O . 
Cuba n ú m . 111. Sa nec.:pita uua blanca ó de color 
1973 -20 
IM P O R T A N T E . — S O L I C I T A M O S 2 D E P E N -diecteu de botica que sean baetaute prácticos para 
esta capital, 4 manejadoras y S buenas criadas de 
mano, y tenemos con garantías dependientes para 
toda clase de comercio como así cobradores. Aguaca-
te 58, entre Obispo y O'Reilly. 1994 4-20 
A g u i a r 7 4 . 
Se solicita una buena criada de mano quo sea tra-
bajadora y presente buenos informes; hay niños y tie-
ne que r.tenderlos. 19S9 4-20 
l . O O O p e s o s oro 
se dan en panto de retro por una casa situad a eu buen 
punto. Informarán librería L A H I S T O R I A , Obispo 
número Í6. 1893 15-18P 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, de mo liana edad, para el servi-
cio de una casa de familia E n la nv?ma cosa so de-
sea un cocinero asiático. Ca zad* del Cerro núme-
ro 634. 1913 8-18 
EN L A ( J A L L B D E C O N S U L A D O E S Q U I N A á San Rafael, accesoria do la sombrerería " E l 
Louvre," desea colocarse un matrimonio do color de 
criados de mano: él es inteligente repostero, cochero, 
calesero, y entienda algo de pintura: la persona quo 
desee utilizar sus servioioíi pueden pasír al logar an-
tes disho, con aegaridad do tener quien por ellos res-
pondan do su moralidad y buen comportamiento. 
1801 8-16 
P a r a u n a i m p o r t a n t e c a s a de v í v e r e s 
se solicita un eocio con capital informarán Ancha 
del Norte 235 1783 10-16f 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N E D I F I C I O C A -paz para un centro de enseCunza de gran impor-
tancia en esta capital. Düpóneso de una renta de 12 
á 20 enzas mensuales. Dirigirse á Tejadillo 1, altos. 
1706 14-13F 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A D E S -ahogada, de dos ó tres cuartos, por las inmedia-
ciones d« las calles de Tacón ó Prado, sin interven-
ción de corredor. Se admiten proposiciones por es-
crito dirigidas á D. B . B . , Apartado n. 179. Habana. 
2103 a3-23 d2-24 
Q E D E S E A r o M P R A E U N A C A S A E N R E G L A 
CJÓ Jesús del Monte, que esté en buth punto y que 
tenqa cuatro cuartea por lo menos y patio grande, sin 
intervención de tercera persona. Lealtad número 73. 
2082 6-21 
SU C O M P R A N D O S C A S A S Q U E V A L G A N do 30 á 60 mil pesos oro cada una, aunque solo 
produzcan el 5 por ciento auual. pero que estén situa-
das en Prado entre Animas y Dragonea, Gaiiano en-
tre San Miguel y Reina, y Reina entre Amistad y 
Fajo . Tratarán sin tntervención de corredor San J o -
sé n. 48, esquina á Campanario. 2024 5-21 
YE R B A . — H E N O D E L P A I S . — S e compra yer-ba de todas clases en donde tenga fácil salida á la 
carretera. Hay constante surtido da pacas de heno de 
1? clase, hay para camae, para envasar y rellenar. 
Infanta 114, entre Neptuno y Concordia, Teléfono E. 
1,150. J . Santa Eulalia. 2004 4-20 
Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y pianinos, se compran pagando altos 
precios. Neptnno esquina á Amistad. Se pasa á do-
micilio. 1885 « 18 
M U E B L E S . 
Ko compran en grandes y pequeñas partida», pagán-
dolos mejor que ninguna otra casa. Aguila núm. 102, 
entre Snn José y Barcelona. 
1835 15-17F 
P E R D I D A . — E L D O M I N G O 21 D E L A C T U A L 
fi" ae extravió un reloj de oro con su leontina tam-
bién de oro, en el camino desde el Parque Central 
por l^s calles de Obrapía, Bernaza y Teniente Rey á 
San Ignacio 76, donde eo gratificará generosamente al 
que lo devuelva. 2154 4-24 
N L A N O C H E D E L D I A 18 D E L C O R R I B N -
te ha desaparecido de la casa c^lle de San Ignacio 
número 1C6, un perro de caza color blanco y carme-
lita, entiende por Alí; la persona que lo entregue cerá 
gratifienda en Ja misma casa. 
1991 6-20 
m n mm, m m 
E n ©1 V e d a d o . 
A una cuadra de los baños del mar, calle P . t ú m e -
ro 8, en caea de corta familia y tin niños, se admiten 
para vivir en familia, tan solo dos caballeros 6 matri-
morio Bin niños; la casa es espaoiosa y sumamente 
fresca, y sus magníficas habitaciones tienen ventanas 
á la mar; hay baño en la casa y so les dará toda y es-
merada asistencia De 7 á 12 informarán. 
2002 4 -21 
CASA DE FAMILIA 
T e n i e n t e - B e y 1 5 
Erta antigua casa, completamente reformada^ reu-
r:e b\ coiifíjrable de hotel, la tranquilidad de la casa 
particular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De -
oartamentos para familias. Asistencia esmerada. 
2003 8-20 
Usvada^á cabo en gran pártelas ref.rmis p oyectado-s ou el exprasado establecimiento, su dueño lo 
rfrsco 4 aaa autigaos fiv..rocadores y al público en general, briadindoles servicio inmejorable y P R E C I O S 
M O D I C O S . Rebaja á las familias, 
A los señores viajeros que deadela Habana R3 diryan á los baños, este Hotel so hace cargo da abonar 
todos los gastos, enmo aou pasaje de farrocarrU. almuerzo ea Paso Raal, carruaje desde esto punto hasta San 
Diego, iday vnelta, las correspondientes consultas y paueletau del médico y 26 días de astauoia en el referido 
Hotel, todo por la insignificante s ima de 85 posos oro eíi primera y 60 pasos oro ea ssgauda. i'e esta modo 
se evitan los abusos que se cometen coa quienes por nocesidad concurran & los baños. 
Dirigirse á D , Pedro Murías, calle de Zalueta es.iuiaa á Apodaaa; donle previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y quantos informes se deseen. C 316 26d-19 2ia-19 F 
S e a l q u i l a n 
los hermosos altos da la callo del Sol n. 41, entro H a -
bana y Composte'a, con agua de Vento y entrada á 
todas horas, á hombres solos ó matrimonios sin niños. 
2133 4-24 
Q e alquila un hermoso almacén capaz como para dos 
£?mi l tercios de tabaco, en la cal'e de Gervasio nú-
mero 144, y en el 1Í6 está la llave é informarán: se da 
barata y es en casa de alto y con gran patio para re-
visar ó tender. 2H8 8-24 
Se alquila una hermosa casa coa suelos de mármol, nuevo cuartos, buen pozo, gran cocina y propia 
para una dilatada familia. Calzada del Cerro n. 618; 
en el 616 está la líave y en Salud 83 informarán: se da 
barata. 2151 8-24 
Habana, 121, esquina á Muralla, se alquilan una magnífica tala y gabinete, propia para bufete de 
abogado ó «ala de consuhas de un médico; tan.ibíéa sa 
alquilan dos hermosos cuartos á matrimonios sin ni-
ños ó cibaileros solos; hay gas y servicio de criados. 
No es casa de huéspedes. 2137 4-24 
S E A L Q ' C T I L A 
un cnarto alto independiente á hombre tolo. Zanja 
número 38. 2145 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
escritorio ú hombres solos, nuevas y con piso do mo-
saicos, deode $8-50 ha¿ta 17 posos oro. 
2136 15-24P 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones corridas en casa ¿e familia desente. 
Virtudes 59, entre Galíaao y Aguila. 
2102 4-24 
S e a l q u i l a n 
los espacios JS y hermosos altos do la cesa calle do 
San Nicolás 33. 2159 4 34 
Para e s t a b l e e i i m e n t o . 
Sa alquila la casa náraern 34 de la calle de la M u -
ralla, entre Compostela y Hibana L.is qno quieran 
establscerse ó cambiar de Joca', puedea aprovechar 
( S i a buena oportunidad, pues está recien construida 
para el tbjeto indicado y es segare que el inquilino 
obtendrá ventajas que no bailará en ningún otro pun-
to. De todas Un citidiciones nformarán: García Co-
rujed-', Hnos , Mura'H 28. 0 335 4-2t 
Q e alquila en Infinta 47, al lado ce la plaza de to-
O r e s , un reageífl io departaraanto cou todos los ser-
vicios y nntrada índepeudi;¡ni.o Pac le verse á todas 
horas del dí&; on la mienn darán razéa 
2112 4 24 
S e a l q u i s a n 
los altoe de Chacón o. 14: en la misma informarán, 
•3!2? 4 24 
C í e uloinia'i u m hala y cuatro cuartos l-toos muy 
Agrandes, propica para f imilla sin nilos ó psra un 
depósitfO que no sean matsriaa inflamables: está si-
tuada en Prado: darán raf 6n en Cvmpostela 49. bar-
be rí^La Par w ó a ^ 2'.04 f4 24 
Se alquila 1!. oasa Zanja n. 129, con sala, saleta, 3 cusrios bajos y dof alios, saleta al fondo, '-.ociaa y 
d'-má^ f etvidumbre; de fu precio y condicioues trata-
rán Manrique n Sí; la llave é s el chucho fr^'-to á la 
casa. 2139 4-21 
C(e alqivli l i casa ludintria u. 5.<, de zaguán, dos 
Kjventanaa, sala mármol, cinco cuartos bajos, uno 
alto, patio, traspatio, cuarto de baño, caballerizas, 
tres ll.wes do ngua y espacioso comedorí darán rr.ión 
PiÍDclp» Altonso u. 2 F . almacén de víveres entra 
Prado y Zalueta. de 10 á 5. 2110 4-21 
U n b u e n l o c a l 
Sa traspasa un precioso local propio para ropa, pe-
lotería, sombrerería, etc., situado eu una do Its prin-
cipales calles de esta ciudad. Referencias San Miíiiel 
número 79, de 11 á 1. 2018 4a-22 4d-23 
"¡PwESli-A C O L O C A R S E D E C U i A N U K K A U N A 
JL/P'mineular, lleva uu año ea Cuba, parida do mea 
y medio, tiene uu niño bueno y robusto, sa puede ver 
y tieno quien se haga cargo dal niño v quien responda 
por olla: lo miemo ee coloc* en la Habana que cn el 
campo; Prado D. 3, vidriera, informaráu; ea la esqui-
na vive OUfti , ; 4-23 
X U DE PISOS [ M T A F E . ] 
H o t e l S i L M C & H X J O S , 
d e G a r m e n d í a . 
Ette establecimiento ventai«sámente conocido del 
público coocurroita á Santa Fó, ofrece á los tempo-
raciátan un trato esmarado y precios al alcance de to-
das las fottunas. 
Se habla iug.és y francés. 
E l vapor Protector ealdrá los jueves y domingos 
para Isla de Pinos, regresando los martes y viernes. 
A la llegada del vapor al Júcaro, habrá siempre ca-
rruajes para conducir los pasajeros á Santa Fé: para 
más detalles dirigirse á los Sres. Almeida, Posada y 
C ? , Mercaderes 11. Agua legítima de loa manantia-
les de Santa F é da yeata on la botica Ú0 San Jocé del 
prtftwfitoT i m 26-18 F 
Se alquilan en casa particular dos cuartea, uno bsjo y uno alto: Morro pasando la primera cisa, des-
pués do la bodega, esquina á Cáno l . á uua cuadra 
del Prado, á matrimonio sin niños ó á hombrea solos 
ó señoras solas. 2062 4-23 
alquilan loa hermosos bajos de la casa Ibduatria 
esquina á Bcrnal, cen sala, comedor y primer 
cuarto do mármol, zaguán, cuatro cuartos, patio,, ba-
ños, caballerizas y demás posesiones propias; en los 
altos de la misma casa informarán 
2042 4-33 
P U A D O 7 8 
C a e a de famil ia respetabio. so a lqui lan hermosas y 
venti ladas habitaciones con toda £ s i s tencia , p a r a f a -
mi l la ó p a r a hombres solos. 
2087 4-23 
S E A L Q U I L A 
uu cuarto on los entresualos de la casa Monta t lime-
ro 5: tione agua. 2067 4- 23 
H o t e l C e n t r a l 
E n Virtndes n. 2, na alquilan dos habitaciones sin 
muebles por precio módioo. Los porteros informarán. 
2084 6-23 
Se alquilan dos magníficos cuartos seguidos, alt.is, muy fretcos y ventilados cen vista al Prado y piso 
de mosáico, propios para matrimonios, señora» ó ca-
balleros con asistencia si la d e í c m Prado ns. 13 y 55. 
2031 4-53 
S e a l q u i l a n 
á señores solas ó matrimonio sin hijos dos habiticio-
nos altts v una baja chica. San Nicolás 85 A, taire 
Z a r j * y Dragones. 2068 4-23 
S e a l q u i l a n 
á hombrea soloa los Elfos de l a librería oalle del Obis-
po n ú m e r o 89, entro Bernaza y V i ^ e g a s . 
2049 4-23 
E n e l C e r r o y es;! $ 1 5 oro, 
se alqudala c a c a l e ¿e Moren i n. 2), con 4 cuar 
tos, cociiia, comedor, porta1, agua, toda da mampos-
terla y d^ conalrucaióa cvidonia; <u la bodega está la 
llave y Z iragoza enquiña á A tocha su dueho. 
2101 4 23 
V i l l i s g f i s a ú a a e r o 3 2 . 
Se alquilan tres cuartos bajos, dos altos, sala y co-
medor: está la llave en la bo ícga del frente ó infor-
marán. 2090 4-93 
S E A L Q U I L A 
un entresnolo compueato da tres habi'acionea. Amar-
gura n. 94 Í055 4-1:3 
H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s , 
frescas y ventiladas, se alquilan on Lamparilla 63. 
2051 4-23 
Habitaciones.—Se alquilan con la asistencia que se dosée ó sin ella, altas y bejas, espaciosas y frea-
quÍHimia, independien'ei, y con entrada franca á to-
das horas, con vistas á la calle ó interiores, á una 
cuadra del Parque, y lagar para carruaje, en la her-
mosa c-t-sa de Neptnno número 19 
SOnS 4 21 
O ' R E I L L Y " 1 3 . 
Sa alqutlan dos espaciosas y frescas habitaciones 
alase con cocirüi, propia para una corta familia, y otra 
para hombro solo. 2018 4-21 
So alquila la casa calie de Amargura número 12 da altos y bajos, propia loa bajoa para almacén de 
cualquier clase y los altos par*, escritorio ó habitarlos 
una íarailia, se dan en proporción: informan Obispo 
21, casa de cambio L a Bolsa ó en Habana 210. 
2023 4-21. 
S E A L Q U I L A 
la caoa-quinta calzada del Cerro n. 566, el punto más 
alto y fresco do dicho barrio; informarán en la misma 
calzada, u. 793. 2041 4-21 
S E A L Q U I L A 
un espacioso cuarto bajo y otro alto, amueblados ó 
sin amueblar y gas, á hombres solos ó matrimonio sin 
hijos: informaián Escobar 83 
1992 4-20 
AV I S O . — S e arrienda en muy buena proporción el Molino del Cerro, Peñón n. 1, teniendo máqui-
nas para toda clase de granos, incluso trigo y cou 
bastante terreno para cualquier industria. L a máqui-
na con fuerza de 40 caballos, es hidráulica. I&forma-
rán. Prado 69, Ldo. José Ponce de Leen y ea ia cal-
zada del Cerro n. 741. 1974 8 20 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s 
Se alqcilan dos hermosos cuartos con cuatro bal-
conee á dos calles, no es casa de huéspedes: impen-
dráu á todas horas. 200."' 4-20 
V E D A D O 
So alquila la casa fií esquina á C , con struida ex-
presamente para cualquier clase de eatablooimiento: 
informarán en ia misma. 1979 8-20 
S E A L Q U I L A 
la casa ca l l e de las Virtudes L Ú m c r o 8. 
1986 5-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Industria número 121. 
19S7 5-20 
S a n E s f & e i n . 7 . 
Se alquila en los altos de la 2? Italia u i a habita-
ción á matrimonio sin niños ú hombres eclos; informa-
rán en loa altos. 1988 4-20 
LJo alquila en $51 oro, cou fiador princii ai pagador, 
ÍOJa casa calle de ISaa Rafael 75, acabada de reed:fl 
car: tiene pluma de agua y un cuarto para buño. E u 
la bodegi de la esquina está K llave, y darAu razón 
eu la cali-' del Consulado n. 17, de 10 á 11 de la ma-
ñana, de 6 á 9 de la Loche. 19-3 5 1 9 
B e r n a z a n ú m e r o 1, 
frente al parque Central ee alquilin hermosas habi-
taciones cou balcón á la calle; ee dallavíti, puede ver-
se á tadaa horas. 18«2 8-18 
SE ARRIENDAN 
quince caballe-ía» de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jurisdicción de Nueva PÜZ, en 
los Palos, tieae casa, una hermosa Isgium y está 
sembrada de cañas, á legua 7 modia dol paradero do 
los Palos, buen camino: tmpondtáa en la peluqueiía 
de D. Quirico Vegas, Esrnaza esquina á Muralla. 
C l - S U 26-18P 
So alquila la cana calzada Roul de Paeu-
tca grandes número 12G, ultuada eu el lugar 
llamado " L a Ceiba", oon zaguán, sala, co 
nudor, cinco cuartos, patio y traspatio cor. 
árboios frutales. P n s d a v e r e e á todas ho-
raa. L a llave ee halla on la propia caoa, é 
kií^rcnarán oobre BUS eondiolonen do alqui 
!or en la misma calzada n. 140, ó en cata 
oiudad, calle do la Amargura n. 21, bnfate 
del Ldo. Sola. 1909 10 18 
S E A L Q U I L A 
psra establecimiento con contrato si lo desean la es-
pléndida casa ladastria St, esquina á Colón; infor-
mes y la llave en Neptuno 2, bodega. 
1786 8-16 
¿San I g n a c i o S O 
Se alquilan hermosos cuartos coa pisos de mármol 
propios para esoritotorios ó matrimonio sin niños. 
1751 8 18 
S E A L Q U I L A 
en precio sumamente módico la hermosa y cómoda 
casa calle P n. 8 del Vedado. Informarán Aguisr n ú -
mero 116. 1388 S6-6P 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
So alquilan hermoats y frescas habitaciones altas y 
bnjas elegantemente amuebladas á hombres solos con 
entrada á todas horas porque ae da llavíu y precios 
desde una onza á 20 pesos oro. 
1608 16 11P 
l i l i 
BA R B E R I A — P O R T K N E R Q Ü E A U S E N T A R -AS para la Poinasul* ca duoñ», so veudo una muy 
autigua y acreditada, buena parroquia y pocos gastos. 
Aguiar y Ob rapía, peluquería darán razón. 
2147 4- 24 
AN T O N R E C I O , M O N T E . P A M P L O N A , P » c -toiía, Someraelos, Lagunas. Revillagigtdo, Glo-
ria, Scárez, calzada del Cerro. Tulipán, Desampara-
dos, Amistad, Marqué" do la Torre, Cerrada del P a -
sco, Sitios, Paula, l'eñalver. Aguila. Villegas, Prado, 
Perseverancia, Eare l la Aguacato, Carmen San N i -
COIBS, Angeles, Luz y Florw: precios ion Iny deade 
1000 petos oro hasta 30 000, Aguacate 51, M. Alvarcz. 
2^41 4-2t 
So aifj.,li,ai' îtoa 
m 
C U A P . T O S . 
Empoárft<Io Búmero 1. 
)069, en $3450 en oro, acabada de repa'ar, con 4 3 
varas de fondo, cinco cuartas y demás comodidades. 
Puodo verso de 7 á 9 y de 12 á 2; está desocupada 
212? 4-21 
Q B V E N D E M U Y B \ R A T A , E N § 2 , 2 0 0 O R O 
jouna enea en el barrio de Peñalver, compueeta de 
sala, eomedor, dos cuartos, cocina y demás anexida-
des, fci. Impondrán Peñalver 36; de 8 á 12 y 4 en a-
delante; so dá tan barato para arreglar un asunto de 
familia. 2088 4-23 
S E V E t f D B 
la fonda, cantina y bil'ar, situada calle da Empedrado 
esquina á Mercadaroa. 2095 4-23 
V E D A D O . 
Se vende una casa do mampostería acabada de 
oouHtruir, en uno da lo» mejore9 puntos y próxima á 
la linea, mide «' terreno 16 varas de f r e i ^ y 60 de 
fondo: so dá en 2,500 peso.s informes calle 10 entre 9 
y 11, bodega. 2097 6-23 
S E V E H D E 
la casa callo de Sautr» Domingo núm, 1S, en Guana-
baco», frente al paradero del ferrocarril de L a Prue-
ba; ou U mitma iuformarín 20^9 fi-23 
Q E V E N D E N D O S C A S A S A C A B A D A S D E 
¡Kjfibric'ir; uua en $68r0 ora os Merced número 3i) y 
iitra en $13,200 oro ou Habana il»8, libre de grava-
men; informarán Acosta número 71. 
2(2. 4 21 
EN V i l N T A litó A L L A S C A S A * UNA E N E L barrio del Arsenal, Factoría cjrca de la cal zuda 
dol Monto tala y tros cuartos, on $3)3C0; una Vives 
con tala y 4 cuartos, eu $1,500; otra Jesú? del Monto 
zaguán, saletay 5 cuartos eH$l,500, todas do mam-
posteríi y todas e i oro Una estancia cercada de \ le-
dra y magnificas f ibricas y cerca de esta capital en 
$1,500 on» y libre do gravímene»; do más pormeno-
res. Ra yo 38, de 8 á 12 del dia. 2031 4-21 
EN B U E N O S B A R R I O S D O S B O T I C A S ^ A $3,S00 oro, hacoa mis de $30 dn venta; 4 bodegas 
biüTi surtidas, una cn el Cerro en $3,'"'00 billetes, otra 
ealle ds los Corrales en $3 500, en San Lázaro uua 
en $4,000, Concordia «tra cn $1,030, con muy buea 
diario de venta; los señores quo soliciten buen nego-
cio ocurran Aguacate 54, M. Alvarez 
2ul7 4-21 
S S V E N D E 
una barbería situada en punto céntrico de esta ciu-
dad: impondrán Mercaderes n. SO. 
2001 4-20 
S E V E N D E 
una casa en la calzvl'i dol Cerro cura superficie os 
de 900 metros, s u iotervftacióa de curredores: diri-
girco á la portería del Gobierne Gonoral. 
1978 4-20 
S E V E N D E 
ó errieuda un terreno de 60,000 metros en la calzada 
de la lufanta. 9, Baratillo 9. 
1844 16-17P 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U D U E Ñ O ee venda un puesto de frutas y verduras con una 
msgpíftca jaula de aves. Ancha del Norte 308. 
m a 10-17 
F i x t c a u s ú s t i c s t s . 
SJ venden dos magníficos potreros y varias estan-
cias, situadas en la provincia de la Habana é inmo-
diatas á carreteras, con huesas fábricas y arbolado: 
ocurran al Centro do Negocios Aguacate 54 M. A l -
varez 1462 16-9 
r i L Q U E Q U I E R A G A N G A T I E N E O P O R T U -
aUniilad. Se vende un establecimiento ÚDICO on la 
Is l i . epegnrtindo que atondiémiolo, en un aun hice 
capiUl; oe vende á tasación y so v¿udH debido á a 
sufitos da familia; pidan informes á los Sres. Baugu -
ria, fáireloría ou Gall&no 
1*00 15-rp 
E R E M I T E U N E S T A B L E C I M I E N T O MUY 
re" itado y wnco ou eu ramo sin competencia. 
Los dueños, retHíodoje da los uegocice, impondrán 
Aguiar número 75. esquina á Obrapía. 
1258 2fi-t F 
O J O . 
Se vende una jaca co'or retinto, de'oinco años, ex-
celente caminadora, bonita como no hay otra, puado 
vorse Rodríguez n. i , Jeaúj del Monte." 
2 ¡61 4-24 
SB V E N D E U N I I S a M O S O C A B A L L O C R I O -llo americano, raxio y ein tacha, 7 i cuartas, una 
duquesa de poco uso y una limonera nueva San F e -
derico número 38, Quemados de Marianao y para in -
formes Ainar¿ura número 8, Habaua. 
19üt 5-20 
S E V E N D E 
un hcrrno-iO caballo americano fcann y sin tacln, una 
vioteria duquesa de muy poco uso y una limonera— 
Campa número 6 y para informes calle de Aguiar n9 
i7—Los Japoneses. 1907 8-18 
SE eal R E A L I Z A U N A B U E N A P A R T I D A D E caba'loa de 7 á 8 cuartas de alzada y 4 á 5 años de 
edad, maast;os de tiro todos, cosa de gusto y arro-
gantns figuras, propios para paiticuíaref, hay varios 
pura tren furierario; te dan en proporclóu. Morro 48 
183* 8-17 
/ A J O . — S E V E N D r i U N A R R O U A L V T E C A B A 
\ / l io americano muy maoítro en carruaje, muy dó -
cil y sano, es dorado siete y media enaltas do alzada, 
aií coxco un mulo de J añoi, cerrero de diez dedos do 
a:zadH, muy fiuo por ser de bne^a t:iza, San Miguel 
216 á todas horas. 1899 10 16 
O J O 
Pajarería nueva, O-Reilly entre Caba y Agaiar, a c -
ceso' ia, se venden 550 ciuarios criollos largos y fina 
raza belgas y proo'ntio color naturil. y doy en propor-
ción. 1201 23-a 
V E N D E U N E L E G A N T E Y S O L I D O V I S -
avis francés, un tron de arreos similord y un ca-
Pnede verso y tratar 
213) 4-21 
SE v 
bailo americano alazán tostad 
de sn tjusto en Consulado 133. 
¡¡GANGA P A R A L O S C A R N A V A L E E ' ! 
Se vende uu elegante y nuevo f ictón cou frelle do 
quita y pon, de cuatro asieatoj, y una limonera color 
avellanado, francesa, de buen uso: informaján y pufc-
de verse á todas horas, establo de cochos, Beruaza 4G. 
2054 8-V3 
G A N G A . 
Se venden cinco cochos y dooa caballón. Marqués 
González y San JOÍÓ, bodego, impondrán de seis á 
ocho de la mañana. 2083 4-33 
S© v e a d e 
uu coche de alquiler con dos caballos en 600 pesos 
billetes. Informarán Belancoaín 41-J. ds una á tres de 
la tarde. SCSI 4-23 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A rruaje?, un vic-a-vic. Undó nuevo tamaño chico, 
uu vis-a-vls de nu solo fuoll» flamante, una duquesa 
moderna de nrsy p; co UEO. un vis-a-vis de dos faelles 
propio para un punto do campo, u n landolet, dos 
troacos de arreos de platina y dorados. Amargara 
número 51, al lado de la Casa de Baños. 
S029 4-21 
S B V E N D E 
una duquesa de medio uao con dos caballos: so puede 
ver de B á 9 y de 3 á 4, callo de Espada n. 2, entre 
San Láiaro y Concordia. 
2013 4-21 
S E V E N D E 
un mi ord cen herraje, francés, vestido de nuevo, fa 
roles do patente, con iras caballos icmejorabloj y 
Í.E iru'.cióü dorada. Omoa 26. 2034 4-21 
O R A T E N D i R A O T R O S N E G O C I O S Y NO 
_ poderlo atender su dueño se vende un tren ooni' 
puesto do un milord úliima moda COA tres bueno* ca-
bal! os j arreos: so da eu proporción y puede verso de 
6 á 8 do la macana y de 3 á 5 de la tarde; calle del 
Morrón 30. 1973 ; 4-20 
E N 1 5 0 P E S O S 
so vende un carro da cuatro ruedas, marcado. Agui 
la número 68. 1959 4-20 
T T N J U E G O D S C O M E D O R A M í K I L L O $7F; 
U un escaparate y c a n w i i l e r o da n-.iv.-oa J!0 y 88?; 
r s c a p a r a t e s de 10 á $3f'; iue jos sa la do SO a $60; 
peinadores y lavaboi» de 5 á ¡tfiO; mnv b é n t t a s l á m p a -
ras pintadas do 2 y 3 luce i de 8 á $12; espejea do 8 á 
$15; carpetas de 7 á $'2; un escapan. (e punrtas do 
corredera y crista1; aparadores de 7 á $21, jarreros 
de « á $20; camas ds hierro y metal do 8 á !f2R; un 
pianino $20; una ducha $45í máquinas de coser de 5 
á $12; lavabos y espejos de barbería 10 y $25; sillas y 
sillones de todas clases, veladores de 6 á IC; un esca-
parate esquinero $ ¡ 0 y otros muebles; precio» en óre-
se compran y cambian muebles, eu Perseverancia 18. 
2091 4-23 
P i n a i n o . 
Se vende uno en buen estado y libre de comején en 
el ínfimo precie de 13 centenes. San Nicolás 244 tra-
tarán. 2085 4-23 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. 
106. G A L I A N O , 106. 
£028 4-21 
V i s 11 a y P a r í s . 
Los primeros premios de las dos exposiciones cele-
bradas en estas capitales los obtuvieron los pianos de 
B B R N A R E G G I y d e P R I U M A L L A R Ció., quo so 
venden baratísimos en Gaüano 306. 2027 4-21 
CASA D E PRESTAMOS 
IOS TRES HBEMáNOS. 
Consulado n? 9C, entre Trocadero y Colón. 
E n eftta acreditada casa se da dinero sobre slhsjaa 
y prendas de valor, cobrando un módico iiit;réi. Sa 
compran y venden maeblée, atendiendo á sus fivorc-
cedoree cou esmero y equidad. 
2015 8-21 
Fábrica de Billares de K. Miraula, 
CBKAPÍ4. N? 30, ENTRE SAN IGNACIO T CUBA, 
Se venden ó alquilan, juntas ó separada», tres mag 
nificas mesas de billar de uso y eu muy buen cetadu. 
1975 24-20 P 
Observe V. reflexione y cora puro 
teniendo en waenta que 
ne hay Dios, como Dios, ni casa como 
¿ 7 
grandioso almacén de mueblas situado en la calie del 
Piíactpo Alfonso, entro las de Cantillo y Ferncndina, 
para desdicha de mata bichos y pintamonas. 
Juegos d© sala, 
Luis X V , lisos y esaftltadoa con 6 sin dob'o óvalo, rio 
caoba y palisandro y abíolutaraento completos, á, 40, 
60, 60 y 70$; de Viano, también cotnpkt s y cc7i r-.-
gillaen el tispaldar de las sillas, á 53$; do Reís». Ana, 
á lflfí$ y medios juegos de sala, Luis X V y Vien;,, 
á 3 0 $ . 
MuoMes sueltos; 
una silla, 60 oentxyoB; un ooiutatio. 2$; t iua mesa de 
cuarto, con su gaveta, 1$; un tocador do sobremesa, 
?$; uno idem de cuatro patas, 4$; uu •vilel, ?$ ; una 
c a m a de madera , catre y armadura para mosquitero. 
4$; uu g m u espejo medallón, $10; uno ídem, Luis 
X I V , 17$; u n canastillero con carona, 17$; un esca-
p irate de caoba, nwgtiífiso, 31$; ua reloj do sobro-
mesa, 2$; uno idetn ae pared, 2$; u n a lámpara a m a -
ricann, con contrapeso y colgantes en la panlalia, 7.+'; 
una idem de tres luces, 6$; una cómoda de caoba, 5$; 
una mesa do jarros, de ce <ro, 2$; una carpeta de dos 
cuerpos p a r a escritorio, 12$; un aparador cou sus 
mármoles, 7$; un pianino Gaveaa, de París, 102$; 
un t i n a j ó n , 2$; 
camas d.9 lanza 
y de carroza de hierro y du bronca, mejores qno c n 
n i n g ú n » , parto; canastillerof de palisandro, eecapara-
tes de caoba y cedro, lavaboe, peinadores, tojadores 
con lunas grandes y Mllaí y columpios de todas claisoa 
y sofaes y ooufidemej á precios baratíaimoo. 
Obierve Y, reflexiono y compare 
teniendo en cuenta quo 
no hay Dios, pomo Dios, ni casa como 
i m m i m M m m m * . 
PlíREZ CARRU £ {> 
Inmejorable on todas las afuociones herpóji-
cas Las erupciones que tanto molertau on Cuba 
durante el verano (on las ingles, debajo do loe 
brazos y de los pechos) desaparece cn muy po-
co tiempo y se enran radicalmente empleando 
la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O 
E ^ E l éxito ts teguro. Lo garantizamos. 
Evita la p i cazón , p r u r i t o 6 p icor que tanto 
molesta eu estas enfermedades. 
l3F*Esíjaso el sello do garantía. 
E I P S e vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carri l lo , (Juímlco- iar-
m a c í n t í c o . 
Sahid 3(>. 
C n . 188 
Teléfono Í . n 4 8 . 
1 - F 
' v i c i o s !)£ u 
JAnSBE Y m ¡ W : 
( P r e p a r a d o » ;or rv. Y-IK IIAMKÍ. 
P R E S C R I T O S EN T O D A S f A R T E g 
P O R L O S P R C I V i E R O K Í K E D S C O » í 
Exigir /.rs firmas (en Huta cncarnadnj M Tf 
GÍUEUT y df lOUTlGriY, el tello del Cobicrno 
francés y el de la Union de /»» t'abricanlei-
DESCONFIESE DE LAS ¡MITACIONES 
CUEACI01& DE LA QEÍPPE. 
EIÜNÍCSBBOTIOINFÁLÍBLB. 
Pídanse prospectoe.—Laboratorio Parraac'a ol 
SÁSTO «CIUSTO, Lamparilla 74. 
1290 26-4 
iBsles f l i las . 
EL REY DE IOS G M L á T E S . 
P I D A S E 
Ee el alimento m á s AREO, cutrilivo ó hi-
giénico que s i conoce; elaljomlo oxo'uulva-
tiot-nte con cacao dal mejor y la crema de la 
leche. 
0OMOMDA1), PRONTITUD, ASEO 
Y ECONOMA. 
B s s ' a datleir una peqaeña cantidad en 
agnti hirviendo psra tener inmívdiat:iiE6atfi 
u» chocolate cou lecho inmejorable. 
Dd venia en loa prinsip.iles establoci 
rr.ie'.toi de víveres, panadei íae,da'c- í t lao, 
&c P a r a TD'ididos dlri^irso & E, Carrera, 
REÍMA, 10(5 1828 I l d - I G 4B 22 
m m m í 
Pelucss blancas y rabias para 
E N " E L SIGLO," O l lE tLLY 61. 
L?.8 leneaoa muy bunitas para Eeñ.ras y uifios; por 
cesación en ol giro sedarán por lo que importaba el 
alquilar en años anteriores. Se venden los armatostes 
ocn existencias ó sin ellas y sa traspasa la aocióu al 
local Ü15Í 8-21 
MARCA 
DB FiÍBIUCA 
Espec ia l idades de Ge l a t i n a s : 
Para c lar i f icar los Vinos y las Cervezas 
Jaleas do Frutas y Jaletinas de Carne, 
Géne ros ücConf)teria,úQPastelería, etc. 
Aprestos de los TeGicion, do las Seder ías , 
dclos Encajes , < u i o s . S o m b r c r o s í l o Paja,ole. 
Esmaltes do las f o t o g r a f í a s 
PEDIDOS pon COMISIONISTAS 
MARCUETSITTE HERMANOS, en PARIS^ 
Depositarlo on ln HABAUA : J O S - . S A w 
SE CONSERVA EN BÜEN ESTADO DI/MWtf 
EL m m MÁS m m ú . 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
qaejnm'is vende maebltn cou fracluras, ni con dislo-
caciones, ni eon catap'asoiaB, LÍ con parches, ni con 
pomadas, ni cou cosmóuticos, ui cou comejea. E l con 
polilla, ni cou cncararlnp, ui siquiera cen arañss 
£ 1 mejor escaparate do espejos q u e 
h a y en la Habana, está en 
para que vayan aprendioudo algo ecos patanes de 
LA. C O N F I D E N C I A , vengm 6. verlo, si tienen va-
lor para preseularso delante do Loso'.ros, fu l í s^gu-
ridad do que se verán sus morros en las lunas de 
nuestro escaparate y de que sos bembas se dilataián 
estáticas ante la contemplación arl.í-itíca de su conti-
nente escndlido. 2030 4- 21 
F á b r i c a ¿ l e b i l l a r e a , 
de Jcsó Porteza, Bernaxa tíí!; «e vendan y compran 
usados, ee visten y componen, voy á vrstirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clas j do útiles para 
loa rairinos, especialidad en las rolas do biliar. 
2106 26-20P 
C o j a d « h i o r r o 
Se vende una grande, sistema uíod-smo, 6 prueba 
de incendio y ladrones; «'ariín razón ea la camieería 
L a Roina, Obispo 814. 2008 4-20 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partid a, p£V-
gándolos bien. San Rafael 115, eequiua á Gervasio. 
917 26-26K 
DEIAOBMÍi 
SE V E N D E U N A A D O S M I L L A S C A R R 1 L E -ra portátil de 30 pulgid s ancho, muy reforzada y 
en perfecto estado; taiub-óa se vende una gran casa 
parí fibrila de ttb IOOÍI, gana dneb oaaus Bazóu 
Aguila 239. 2lFt> 4-21 
A t e n c i ó n 
Su vends muj barat» ua alambique cap::Z para des-
tilar cua'ro pipas dinrias. Informarán on ^ústta n. 1, 
almacéii de víveres. 1858 8 17 
A lias Empresas do FerrocarríJeis 
Sres. Indíistriaíes», M- qníisista^ 
M E T A L P A T E S T E M E J O R A D O . 
Este mttal de anti fricción etnserva la lubriflciv-
ción y garantizamos quo no o>'.liema »l corta las chu-
mareraa trabbjafido los ojas á cua'quisr velocidad. 
E n vetta p',r Amat y Cp. S. en (3. Comerciantes 
importadores de toda clase do maqu'naria y tfocíos 
do agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n. 21, apartado 34G, Haba-
na. C210 alt 1 -F • 
A v i s o á l o s i m p r e s o r a s 
Se venden varias máquinas de Liberty y de otros 
fabricantes, en Bernaza n . 2 i ; como así otros artefac-
tos do imprenta. Se remiten por correo iuformes, di-
ngióndose á R . A. Cu' rve, apartado 515, Habana. 
1833 8-17 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m s r i C í s a t s , 
Cuatro centrífugas coiaplotr.s, bombas do vacío, 
míquina de vapor do 18 caballos d i fuorra, tornos 
para metales, racortador. tal dros meoániecs, bomba 
do vapor, Davldson "doukoy" para aliroentar caldij-
raa y para todos loa usos, bombas do mano, motores 
de gas, motores para elevar agaa. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azilcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de va'jor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E u venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
impltímentoR de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 316.—Habana. C £09 alt 1-P 
Capacidad 2,500 galones, da muy sólida construc 
oión, ft propósitp para los ingenios para depo it.r 
míelos, para casas de baños y para aguada: puó'icn 
verse ea los Almacenes de Depósito de la Habsna, 
frente á, la callo do las Damas. Para eu ajuste, Com-
postela n. 130. 182] 8 1? 
Ladrillos y tierra refractaria d« primera clase. E n 
venta por A M A T y O?, C O M E R C I A N T E S ó im 
portadores de titila clase de maquinaria. 
Teniente-Roy 21. Apartado 346. Habana. 
C 2^8 1 - F 
DE HACíííS CATALANES 
í > . ^ a ©s iTaa í t r 1 2 , 1 3 y I4t mxrphk* 
4 e a z s ú c a r , á p r o c i o a v a u t a j o s o » , ¿le 
l o a S r e s . S a i v a í l o r , V i . l a l y C-'*, 
B a r c e l o n a . 
R s c s p t o r e s y ú n i c o s Trer.(f[e)¿!or©e 
B Ü I i N E S & B t M f L A S * 
O F I C I O S J-.""0'M. 3 1 . H A B A N A , 
C 1212 ir)«-isd« 
M i c í o s m m m . 
S o n l o s K l a n t i a l c s dol E s t a d o f r a n c é s 
Administración : 8, BQULEVAP.D M O N T M A E T R E , P A R I S 
CELESTINS, Bal do Piedra, Enicmedades de la Vejiga. 
GRANDE-GRILLE.EnlermedadesdeimgadojdelAparataliliar 
H0PITAL, Enfermedades del Estómago. 
HAUTERIVE, Afecciones dol Estómago; del Aparato nrinario. 
ias so/as cuya toma/embotellamiento estén vigilado} por un 
Reorasentante del Estado. 
Depósitos cn la Habana: J o s é S a r r a ; Lobó y Torralbas.— 
E n Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zanetti 
y en las principales Farmacias y Drosuerias. 
Élástico. sin correas debajo <le los muslos, para vnrino-
celes, hidrocoles, etc. — tsijase el sello del inventor, 
Impreso sobre cada su.iosnsorlo. 
E^Jírsa UE GOWIDEC , ^ ^ 5 ^ > 
Bendagisba 
13, ruc ElieDM-Xareal' 
JPA.BIS 
DEBOSE 
Í Q Ü I N A R A G O U G Y 
1 Ü la Htmi* : JfflUl »,1W1* l - S-OftS t •tQmi.L&t.K V-
D E L A N G R E N I E R v i » 
Popuhtias vn FKANCIA, AMÉRICA, 
ESPAfílf, URASIL, en donde 
js.'Jn sutorizadús por el Consejo do Higiene 
y v S í B d i c n c i o í i j lop ' j i 'a t iva y S e -
c o n s t i T u y c n i o , pcnnl l icndo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamenla los humores. Ja 
bil is , flemas viciadas que causan y 
ont rc l íeuc i i IKS eufermedudes; purf-
ílc;i la sangre y preserva de relncl-
dencla. 
DE PARIS 
gozan deunaeficacidad cierta p 
CONTUA l.OS 
m m m , BBOHOBP, CÁTARÍ?OSP 
y las Irritaciones del Pecho y de la Carpanta. 
iun aprobados por los miembren de 
j, la Academia do Medicina de F r a n c i a . o No encerrando ni ó p l o , oí morfina, S 
L ni cc.deina, serán üadoa con éxito y $ 
* teíurlaad i los niños que padecen 
> ^ do T o s . de F c r t ú s i s , * 
óde Inlluonza. q , ^ -
modios . ' i ^ i i i d o ñ , pudíenrio reempla-
zarlos ein las personas á 'quienes ró-
puguau loa pnnrativos líijuldos. 
S'in soberanos contra el A s m a , 
( J a t t t r r o , iiotft, l í p i m u i t i s m o , 
T w i n o r v H , Ultt&raH, I * é r < l i ( i a d e l 
<:/>.\:i¡.>, V á - l c i i t U r a s f í ' o n g e s -
t io t i e s , E t i f é r n t é t l a d e s d e l U i -
f f f u í o , M i » p e t » e a , ü t n b i e i t n d e x , 
K d a U e r í t t v c t , etc. 
todo iirodiicto que 110 lleve las señas de la 
f c i a COTTIN, yerno de Le Roy 
R Í I Í Í d« S e i n e , 51, PARIS 
DEPÓSITO EK TODAS I,AB FA11MACIA8. 
N E V I L L E 
MARAVll.1.030 MEOiaAMI'NTO CON-r«A I 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N ü t , C Ó L f n R A - D ü S E P J T E R I A 
E v í A L A S O S Q i E S T í O r - l E » - C O J L E R E N A - 0 : : ; B A R K E Q 3 . 0 3 DEL V 3 E M T R E 
W&ííC-. — Kiliaua el jioiabr» del Dr OUESÍ íKVIXLE. wbre la verdadera Ctj» do CREMA « E BtSWliTff. 
Vanf» Vv^-r, 1 2 . r e t A * T ír . cJ . IPS ir iü , y e» las wl»olpalta ?».m)»ciis« 
J j a í s a m a 
s u l f u r o s o 
B á í u a m o d « T o l u , AEquitPt&n, Aoon<%a y L"aontís«fí«t*o tí« So^io a u p o 
para la curación cierta do la Tisis, tíroHQBítb crúsiieas, C a t á m s , Larin$itb, t í t ln-
dan ds Voz y Enfsrmsdsíá»* á s la t lel , — Para el ornpioo oonsoltass el p roe paito. 
PARIS, riim&dlfí CZStVML. ¥ 0 . fnutaarg 1SM!trr.r<rtra, j w taja» \ts hi?.tttei ostrtsísra. 
neposltarlos eu L a fíatoma,- ¿O&Ú. « A K f í A a L O B a y VO?iRA:L.RAí. 
O U ñ A C / O N s e g u r * c o n l a s 
Depósiío en La H a b a n a : J o s é Sarrá 
B r o p i í i y M e r i a 
Q e alquila y se vende un piano do manubrio, DO ne-
ori lla pianista, doa cilindros, veinte tocatas, tiene 
vídaes, danzones, habaneras, polcas, mazaroaa, rigo-
dones y zapateos, propio para biiles. Impondrán Sol 
„. 110. 2K'9 4-21 
X J n h s j e s o p i a n o 
alemán 71, nuevo, sin eatrenar, se vende.—Pabrl-
Cónto Noumann, IIanil"urgo. Icf.iriiian Amargura n á -
mo.o 1, altoe. 1917 Ka 18 6d-19 
LOS SECÍIETOB 
D E I i A DIGESTÍ OH. 
Los desganados, así como les convakcien-
res y aquedoB quo enflaquecen, se empeñan / 
1 en comer bastante á fin do recuperar laa car-
«¡j nes y las íuorzas, poro á menudo lo quo ee ( 
J consigne es fatigar el eatrtniago sin resultado 
satif.fáctorio. Do nada sirve comer mucho ( 
x2¡ sino re digiern y atraviesa el alimento el ta-
HB bo digeEtivo para eacaparae por el recto, 
fcafc E l primero de loo alimentos es la carne y ( 
TO" la Peptona es la carne misma digerida y op-
l&ÉJk ta para sor absorbida tan pronto llega al es-
5Pj[ tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
tración es ol vina de Málaga, do ciase supo- ( 
¿ A rlor. 
E l profesor Pagés, de ia Universidad de I 
¿gg[ Dublín, íaé premiado por la Academia do , 
^ ? Iioadres por haber presentado un V I N O D E ' 
p¿*. P E P T O N A que contiene el medicamento en j 
VSf estado de pureza y de una fuerza mayor quo' 
rafe los demás preparados extranjeros quo hasta j 
entonces ee conocían. 
M E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - ( 
! x gés se conserva perfoctamenta en todoa los . 
tSty climas y ea todas las estsoicnes y por entrar \ 
ASK en su oompoBÍoidn un vino escolente; tiene i 
V&V buon gusto y ha merecido en todos los países 
fifc el favor del píbl ico. i 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagós cura 
íják dispepsias y gastralgias, dependlaatea do la / 
J J * falta dfl Baimilación. L a anemia y cloroaia, 
•••ís^ e'díermedcdes tan frecuentes en la mujer do | 
AjL los trópicos; así como la anemorroa que es 
¿Jí^ la supresión del fluio menstrual. 
im. E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés cura , 
v « / las pérdidas seminales; la impotencia por H- ' 
£jS*\ busoH y e'. agotamiento nroducido por largas | 
enferm6^aí!e9 como diarre aflf, operaciones 
qnirúrjicas, afecciones aifllítftaa. j 
W E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés es un 
Qg) alimer.to de ahorro muy conveniente & las | 
jujk señoras embarazadas, á las crianderaa, á loe 
VK? niSos rsquíticos, ere. I 
•
E l V I N O D E P E P T O V A de Pagés se, 
vende en ¡a B O T I C A D E S A N J O S E , calle ' 
fék, de Aguiar número 106, eu la Droguería "l ia 1 
Reunión" y en " L a Central." Hay depósitoh -
Éol on 1 a botica do la piara dol Vapor, CMÜlflit i 
17 y 18 por Keina y en la botica " l ia F e , " v 
fflg C4a!iano esquina á Virtudes y en todo» los ^ 
S k , «stableoimientoa acreditados. 
NOTA.—No re confunda el V I N O D E ( 
&AL P E P S I N A ds Fagéa non otros preparados 
de aombrea parecidos. 
GÍÍ L A 
ALIMENTO COMPLETO 
TAl-iA LOS 
Exilaci soiro cada caja esta F.tlqosti Adjcata 
D E P Ó S S T O S E N T O D A S L A S P R I N O I P A I - E S F A R M A C I A S Y O R O Q U E R i A S 
0NIGO-NUTRIT1V0 CON OUINA J f CACAO 
E l m e j o r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
ce l eb r idades m é d i c a s de P a r í s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
E S T O M A G O C O N V A L E C E N C I A S 
cisec 158-19 t> 
FARMACÉUTICO D E l» C L A S E , PUOVEEDOU D E LOS HOSPITALES DE PARIS 
| LaPancroatina,admiLiclaenloshospi lalesdoParis , e s c l mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falla total del jugo 
s-aslrico, ora de la inf lamación ó do ulceraciones del e s tómago ó del intestino 3 á 5 
P i l d o r a s de P a u e r e a t i n a de D o í r e c n e después de comer darán sempre los mejores 
¡ resu l tados , los m é d i c o s las recetan contra las siguientes a féce iones : 
! H a s t i o p a r a l a c o m i d a , l A n e m i a , | Gastralgias , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , i D i a r r e a , I Ulceraciones cancerosas. 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , < Enfermedades del h ígado . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , \ Enflaquecimiento, 
I Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres . 
P A N C R E A T I N A D H F R E S N E en fnsquiíos, 3 á 4 cucharüas de polvos después de comer 
| | Casa D E F R E S N E , A u t o r d é l a Peptona^aris^cnlaspriscipalosíamaciasdolestraDjero. 
i l l 
Á S m ® B E B E L L E Z A ' 
De un PERFUME DELICIOSO, fin Hanpetfr suavizar eicúlis 
H 0 Ü B I G J ü N T , P e r f u m i s t a eja P A R Í S 
Mp< del «JUíorio l a Marina," £icl& 
